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ESIADO DO CKAKA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MINICIPAL INFRAESTRI'Tl'RA

196.3 I I rftA.NSPOR.it Comercial de material üEYümjKÕSo a QueKIe q-  ̂o.tOx + él.6b) úm i=3 i7KM'tfOr íALfcza  A mi5SA0Yí:lhÁ) T ----------w -

PESO ! V 01.1 ME 1
_PESO DA ARIilA (ÇIU 'Oj 23.IW J ____ _  0.060_____ ! X_____

TOTAl. tJ) L  Ü T "

OBSERVAÇÃO:
Peto -  V nlume dc CBl Q • Taxa dc lltilgacnn (D.nftTm • Peso espe cifon dn CBLQ (2
i distância mídia dt transporte foi considerada k' o fornecedor f-ormlem e Missão Velha, local na de asfallo (517Km).

i í í i í p i
***% $

. l  ..... t

OBSERVAÇÃO:
®rita do CB.-Q - v olume dc ÇBI Q \ Taia d. utilização (0.786 m'/m' de CB. Q, * Pcw Especifico da Brita (1.25 T/m*l . . .

VOLI ME 1 rÁXA oeT tõjzacào  X PESO especifico" - -  - ' TOTAL m  1
PF.SO DA BRITA t PMF) 1 23 60 | , | ! :-> [ X | 1.25 , - | 34 0, |

OBSERVAÇÃO: A distância média de Iransportc da brila foi considerada lesando-,e cn. conta a jazida, que ,e localiza na Ponta da Sem. « Missão Velha, local onde encontra-,c a usina de asfallo (57 km).

I roTAi.rn I sg.n 1

1 TRANSPORTE LOCAL C  DMT SUPEK1ÒR A SÒ.OQ K.m (V -  U.~OX - I.32) AKHIA DMT 57KM (MISSÃO VELHA A PONT A DA SERRAI

TOTAl. (T) 1 21.611 I

~  ■ T -  I Peso da Atria dn CBlQ = V olume dc CBLQ X Tm  üe utilização (0.50)1 + 0,1 OH m'/m' dc CBUQ) x Peso Especifico da Areia (1,4* T.m'l 
OBSERV AÇAO._________ IA distância media dc transporte da areia fui considerada ksandn-sc emennta a jazida. que se Incaliei na Ponta du Serra e Mi»5n V elha, local nnde encnntni-ie a usina de asfaltn (57 km).

PESO I VOLUME I X I TAXA PE LTII.I7.ACAO I X I PESO ESPECÍFICO I -  I TOTAL (Tl ___)
PESO DA AREIA (PMF) | 23.69 | | ______ I.P9__________I X |____________UK___________ I - I______ -*1-34______|

TOTAL IT) 1 41.34 1

1 ' Peso da A ■ia do PMF - Volume de PMF X Taxa de utilização (1.179 m\nt' de PMF) i Peso Especifico da Areia (1.48 T/m')
OBSERVAÇÃO: Adistãnci média de transporte da brila fni considerada levandn-sc em conta a jazida, que se localiza na Ponta d. Serra e MissãoV elha, Incal nnde enenntra-se a usina de asfalto (57 kml.

Italo Samuel ^ s n ç a lv tP  D jn ta s
Secrstáno ®  Infraestrutura 

C R E A / C E  344539 R N P  0618S7931-5 
Portaria 0107007/202-1-GP

I TOTAL (T) | 62,̂ 4 |

ItkanspOrTI: LOCaL c &MT sl.»PEfcK>R A •djWKnnV = >; 'o x  -  i.»2i1'ILLCk D.nIT H iu A  (M1üüa0 VElIIa a PóKta b . \ SEUkaí



pRif & w  wwiiimt èí ewTo/ct 
FLS^:_jâL

m> - CRATO

ORRA: PAV IMENTAÇAO ASFALTICA EM IIIVEKSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
DATA: JUI.IIO/2024
TABELAS: SEINFRA 2H. SINAPI 06'2024. SICRO 04/21124______________________

ESTADO DO CEAKA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CHATO

SECRETARIA MINICIPAL INFRAESTRUTURA
COI

mtMIÚAMfcüHIBr"

| tRANSPORTE LOCAL DE MUjTUiU UMIKOS A A t-RlÕ I Y~I.U3'X  ̂-VlftjlJMWj KM (MlSSAÒ VELHa ' - CRa TÒi

\QH'.ME
I 23.69 [ \ | 2.300 | -  | 54.49

TOTAL (Ti _  J _________54.49________ |

I Pcsn -  \ «lume dt CBl Q • Pcsn especifico (2.30 t/m1) 1
A distância média dc Irompnrtc fni considerada levando-sc cm conta a mina dc asfalto, que «  localua cm Missão Velha c a ciidade dn Crala. Incal onde seii riecutada a pasimentação (DMT = 45Kml.

| IKAXSPÒKIX LOCAL Ufc MlSTtKA Uhl LUMINOSA Ã Qufc.N .T (Y - 1.Ü5X - 5?I5) ÜMI-lã KM (MíSSaO Vhí.lÍ7T" CKAlOT ~

Pcsn = V olume dc CBl 0 * Peso especifico (2,30 t/m')
A distância média de transporte foi considerada Ic* ando-st em conl a usina dc asfalto, que sc locali/a cm Missão V elha c a cidadc do Crato. local onde scri c» cutada a pa\ imentação (DMT = 45Km).

' WAfl 131NAI J7.AÇAO

19 8.1 T~ | PLACA Dfc REGULAMENTAÇAO/AP VER1 fcNClA RT-FLEI IVA EM AÇO GALVANIZADO Ç/PELÍCULA ANII-P1CI1ANTE 1 O.tOl M2

<*/
/

/

\

■A

PLACA AREA X 1 QIA.V1 IDADE 1 - ' 1 TOTALÍ.M2)
I........ .. .  ..Ri . . .  1 . ... 1  í  . L .. 1 - 1 O.ftO

I TOTALQ12) 1 0.110 |

IS1MBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA A BASE DAGUA

I TOTAL(M2) I

I TOTAUM2) T~
| FAIXAHORIZONTALTINI A kp.Fl.ETIV A/RÉ$INA aORII.iUa A BASE DAÕUA

LARGURA X QUANTIDADE 1 - 1 TOTAL(M2) 1
0.10- X 1.00 1 = 1 i •

15.00 x 0.10 X :.oo = ,-0°
FAIXA Dl-, RI-1ENCÃO 3.10 X 0.50 X 2.00 1 1 . 3.10-------- 1

L»rg. Média da via

2Qi.i r ILOCaCaO PA OBfeA COM 'AUXILIO fQpQClumttiAKEA -jõuo'MfT

I EXTENSÃO (M) I -  1 TOTAL (M2)
1 37-19.02 _ | _______ 759.02________ |_____X 1___________20.24 ________ |_____ -_____J__________ 1S.162.56__________|

OBSER' ACAO OUANTIDADE

ARVORES A PLAN1 AR NO CANTEIRO 
CENTRAL (FM SUBSTITUIÇÃO AO 

"NLM DA ÍNDIA")
58,00

TOTAL (UND! T~

ítalo Sa
Secretário de Infraestrutura 
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ORKA: PA' IMENTAÇÃO ASFALTICA KM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRAIO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: Jl'1.110/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/21)24, SICRO 04/2024________________________________________

. CRATO
ESTADO UO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

_ÊLSM LW

| RETIRADA PE MEIO FIO DF. PEDRA GRANÍTICA | I039.0X | M '

CAN I EIRO CENTRAI
EXTENSÃO (M)

MEIO I IP DO CANTEIRO CENTRAL EXlSTEN TE A Rl: 1 IRAR IV EXECuCÃO DÁrClÒ-ÕFAlXAS

TRETIRAPA PE PAVIMENTAÇAO EM PARALELÊPIPEDÓ Qt1 PEDRA TOSCA ~T "442133 F MÍ

EXTENSÃO (M) X LARGURA (M) = TOTAL (M2)
RETIRADA DE PEDRA TOSCA P 
EXECUÇÃO Dl- SARJETA (E0 À 

E29-I3.67)
1431.60 X o » 435.48

RETIRADA DF. PEDRA TOSCA P 
EXECUÇÃO DE MEIO FIO DA 

RO TATÓR1A«EXTERNO - INTERNO 1 .
68.4S * 0,10 - 6.85

n~KFr5<ÃDA~DÍ:' ARVORES' 1 5H.UQ| l.~N~

OUANTIDADE
ARVORES A PLANTAR NO CANTEIRO 

CENTRAL (EM SUBSTITt ICÁO AO 
"NIM DA ÍNDIA'»

58,00

TOTAl. (UNO)

[ l-SC.W AÇÃO MAM Ãl SUiUDF IA ÇA1 PRül- A 11- I V.. T ' ~ 43.::! M3

EXTENSÃO (M) x X ESPESSURA fMl » TOT \I. (MJ)
SAKJE I AS NA ÁREA S PEDRA TOSCA 

ÍE29 '13.67 Á E374IV.02) 384.03 ■ X 0.10

MEIO FIO NA ÁREA S PEDRA TOSCA 
IE2VI 13.(i- Á E3 7-19.02) - AMBOS OS 

LADOS DO PASSEIO
768.06 * 0.10

*
0.15 11.52

Ml: 10 FIO NA ÁREA S PEDRA TOSCA 
(ÁREAS DE CANALIZAÇÃO DF. 

FLUXO) » 0.10 X 0.15 -

MEIO FIO A EXECI.TAR NO CANTEIRO 
CENTRAL 1200.40 * 0,0 X , , , 18.01

TOTALIM3I

20.2.5 C0710 56.191 M3

SARJETAS NA ÁREA S PEDRA TOSCA 384,03 .< 0,30 X 0,10 ' - 11.52

MEIO FIO NA AREA S PEDRA TOSCA 
IE29113.6- ÀE37-19.02)- AMBOS OS 768.06 « 0,0 X 0.15 - 11.52

MEIO FIO NA AREA S PEDRA TOSCA 
(ÁREAS DE CANALIZAÇÃO DE 144.40 * 0.10 X 0.15 2.17

MEIO FIO A EXECUTAR NO CANTEIRO 1200.40 . 0.10 X 0.15 19.01

EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TOTAHM3)

ENTULHO l-M CÁMÍNHaÜ BA&. l.ONTl:’' -

RETIRADA DE PEDRA TOSCA I’ 
EXECUÇÃO DE SARJETA ÍE0 Ã 

£29+13.6")
1451.6 > 0.3 X 0.1 - 43.55

MEIO FIO DF. PEDRA GRANÍTICA A 
RETIRAR P EXECUÇÃO DL 

CICLOFAIXAS lE0ÁE2‘)-l3.67|
I039.0S * 0, X 0.15 15.59

KEI IRADA DE PEDRA TOSCA P 
EXECUÇÃO DL MEIO FIO DA 

KO TATORIA (EXTERNO • IN TERNO)
68.48 ■ 0, X 0 ., . .

EMPOLAMENTO .10%

I 134.411 M3~j TRANSPÓRTE DE MA1ER1AL. EXCE TO ROCHA EM CAMIMIAp ATE IQKM

MEIO FIO NA AREA S PEDRA TOSCA 
(E29+I3.6’  A E37-I9.02) AMBOS OS 
_______IA DOS DOPASSFIO_______

MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA A 
RETIRAR P EXECUÇÃO DE 

CICLOFAIXAS IE0ÀE:9-I3.ft7, 
RETIRADA DE PEDRA TOSCA P 

EXECUÇÃO DE MEIO FIO DA 
ROTA I.ÒKIA ll-:.M (;RNO-INr| KNO!.

EMPOLAMENTO 3D%
\ OLUME TOTA1.1M3)

I pav.mentàcão DO SISTEMA M 335Õ -

[U.MPÉZA DE PISO EM AREA URBANIZADA 1 ' 15361561 M>

ESTACAS 1 EXT ENSÃO (M) I I TOTAL <M2)
3--19.02 ” 9,02 1 X 1 20.24 I 15362.56

ESTACAS EXTENSÃO (M) 1 - TO I AL I .M2)

ÁREA DE CANTEIRO EXISTENTE A 
Sl-R PAVIMENTADA PARA 

EXECUÇÃO DE CICLOFAIXAS
1.8 - 1719.14

AREA A SER PAVIMENTADA SOBRF 
BASE (E29* 13.67 Á E37-19.02) - 
NI\'ELAMENTO DO TERRENO

'

, , , 30"22

dTKTA.MfeNtõ (AákÉGA&O AflQtTfcnX»

ÁREA DE CANTEIRO EXISTENTE A 
SER PAVIMENTADA PARA 

EXECUÇÃO DL CICLOFAIXAS
‘155.08 1:8 1719.14

o _____

Secr»láno de Infraestrutura 
C R E A / C E  W 4 5 5 9  R N P  0 6 1 8 8 7 9 3 U  
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OBRA: PA' IME.NIAÇAO ASFALTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 2». SINAPI Q6'Z024. SICRO 04/2024

CRATO
E S T A D O  DO  C E A R A

PREFEITURA MI NICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MINICIPAL INFRAESTRUTURA

i V

HNif I l t p  ÇRATO/Ct

F L S  N ° i

ílcrinr » aplicaçãii ■!.. CBI Q.

" | CÓN’dftHTO mlli.MiKoso üSthiADO A QtifcNfE - c bi QI sTRÃ?Tsrr 661.71 [ M3

EXTENSÃO IM) I.AKCIRA MEDIA IMl __E5PESSVRAJMI_

_|
I “ «.71 I

'~l'LMPmiACAO'~FX£CUCAÒ ÍS/TkAOT i 2402.341 M2

ESTACAS EXTENSÃO (M) X LARGURA MÉDIA (M) X NÚMERO DE APLICAÇÕES - TOTAL IM3)

IMPRIMAÇÂO EM ÁRIiA A SER 
PAVIMENTADA SOBRE BASE 

(E29-I3.67 Á £.'7+19.021
165.35 X 14.55 X 1.00 2402.54

I TOTAL (M2I | 2402.54 |

2Q-Í.7 I io i s |4 | RECOMPOSIÇÃO DE frAVfMliNTog EM MiBKAPOl.lF&Rfc-A. fciiJtftn-ÁgBN^o CÚVt M> o£ PEDUa. CSCT ftEÁP'ftOVfcrrAM£3re DaS HftfcAS polIEDrICas PAftAiyfEenaUKi-JTO PR ValaS • tSI<| i;quq| M2

EXTENSÃO (M) LARCURA MEDIA (Ml

ESTACAS EXTENSÃO (M) X LARGURA MÉDIA (Ml - TOTAL (M2)

AREA DE PISO INTERTRAVADO A 
EXECUTAR - PASSEIO (AMBOS OS 

LADOS l
336.? X 1.5 - 504.45

AREA DE PISO INTERTRAVADO A 
EXECUTAR - ROTATOR1A X 84.X2

ÁREA DE PISO INTERTRAVADO A 
EXECUTAR - CANALIZAÇÃO DE 

FLUXOS
• 256.59

[ TOTAL (M2I i 845.86

IMEto Pp  frfel MòütAflò (ô.d?i1ftJÕAl.6o w>-e;R£»lfrrfAMECT6 ■ I i'l6S-^H

DESCONTOS (Ml = TO 1 AL (Ml

MEIO FIO NA AREA S PEDRA TOSCA 
lF2V+13.(r Á H37-11.021 -AMBOS OS 

LADOS DO PASSEIO
3*4.03 X 2.00 0.00 - 768,06

MEIO FIO A EXECUTAR NO C ANTEIRO 1200.40 X 1.00 0.00 1200.40

(ASSENTAMENTO DE GUIA (MEtO-FIOl EM TRECHO CURVO. CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO. DIMENSÕES 100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X CASE INFERIOR X BASF. 
SUPERIOR X ALTURA). AF_01 2024 ___________________________________________________________________ J_______

X Ol. AM IDADE DESCONTOS (Ml - TOTAL(Ml

MEIO FIO NA ÁREA S PEDRA TOSCA 
(ÁREAS DE CANALIZAÇÃO Dt 

PT.UXOl
I44.4U X 1.00 0.00 144.40

MEIO FIO A EXECUTAR NA 
KO I A 1ORJA iHX fl, KNO-íN flJ W  i

6S.4Ü X 1.00 0.00 -8,48

|l-xfiCücAQ"bl; SarJETa òEcoKCmo úSiNa&Q. mOTdaBã In l.OCo EM TmtiO ftKVO. IntiU  üas!-: X íffgM altura. a fJ

X QUANTIDADE DESCONTOS (Ml - TO I AL (Ml
SARJETA A EXECUTAR (E0 A 725.80 X 2.00 0.0b - 1451.60

SARJETAS A EXECUTAR NA ÁREA S’ 
PEDRA TOSCA IE2‘>*T2.90 Á 

E37-I9.02»
192.02 X » 384.04

| EXEcuçao bB gscúftAS de coNC

IIUO HO NA ARF.A S PEDRA 10SCA 
F.29+I3.(i7 A ES 7 -1 *>.02) - AMBOS OS 

l.ADOS DO rASSEIO

A S PEDRA TOSCA 
)E CANALIZAÇÃO DL 

FLUXO*____________

KTO PAftA CQNTENÇaO PE OlilAS PRE-f AÊíftlCAÒAS. Af JHÕÕgT" 2ISI.34|

[RECOMPOSIÇÃO DE MEIO I-IO EM PI-.URÁGRÁNH ICA

OUANTIDADE „ ■■ TOTAL (M)
I RECUOS C MEIO FIO EXISTENTE A 103.85 X 1.00 - 103.85

1 GRANIA EM PLACAS E^ CM FORNECIMENTO F PI.ANTÍÕ~ 5Q.24I M2~

PERÍMETRO x RAIO - TOTAL (Ml
REVESTIMENTO EM GRAMA PARA 
CANTEIRO DE ROTATÓRIA - AREA 

INTERNA
25.12 X 4 .» ■ * »

- J U F — s.«. 53Ã~

| EMULSÃO ASFALTICA RR. 2C

RalôSa' GonçaWi6Dftós
A — ratànfi dC



CRATO

PRÍFIITWW MUMÇIPW. DÊ CWÍTO/Cê 
P L 8 N ° i * r n

C O tíllS S Â O  c€ licita ção

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MINICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MINICIPAL INFRAESTRITURA

OHRA: PAV IMENTAÇÃO ASFÁLTICA KM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: Jl'LHO/2024
I ABEL AS; SEINFRA 2H. SINAPI 06'2024, SICRO 04/2024

COMPRIMENTO

505.67

TAXA DE UTILIZAÇÃO

0.00045

| Ptso = Área da pintura • I axa dc utilização (0.00045 IVir 

ICfríLVTO aSFa LTÍCóCap Ü6-W

ESTACAS VOLUME x TAXA DE. t- í‘l I/.AÇVO X PESO ESPECÍFICO - [ TOTAL (T)

3"-10.02 661 “1 X 0.06 X 2.30 01.32

| 11,32

ac dc CBUO * Taxa dc Utilincãn lO T O  • Pcsn especifico dn CBUO QJT/m'1

i ASt-ALtQ DILUÍDO-CM 30

«'RIMAÇÁO UM ÁREA A SER 
AVIMRNTADA SODRF. BASE 

(E2I>-13.67 Àt.n i 10.021

COMPRIMENTO TAXA DE UTILIZAÇÃO

! TOTAL (Tl | 3.12 1

OBSERVAÇÃO: | P«o "  Área da pintura • Taxa de utilização (0,0013T/m*j

20.6.1 | 10001 | TRANSPOR TF. COMERCIAL DH MATERIAL Bl-TUMINOSO A 1-RJO iV 0J7X -  55,44) DM1’ 517KM (FORTALEZA A MISSÃO VELHA l 1 T-«U T ..

, .
PINTORA DF. LIGAÇÃO 11:0 A

IMPRIMAÇÃO I M ÁREA A SER 
PAVIMENTADA SOBRE BASF 

(H29+13.67 Á E37+I9.U2I ____ 16S.35________ _____X____ _________ .14,53 x O.OUI3(j 3.12

I TOTAL (Tl I 7.00 1

OBSERVAÇÃO:

'20.6.2 ~~1"~ IQ002 ITRÁKSPORTÉ CÚMfcRClAL PÉ MÁYüfelAL jíBTlJMINOSO A QUENTE (V3 Ò.ft0?í+ 61.66) 517l0vl |l-'ORTALE#A A MISSAÚ VÉLtfAl I 113:1 T

i total rri I
3‘ -I9.02 661.”1 ! »  1 0 060. . .L 1 2J0 ' f 91.32

I TOTAL (T) I 11J2 1

OBSERVAÇÃO:
Peso =■ V olume de CBUO ♦ Ta»a de Utilização (0.06T/TI - Peso especifico do CBI Q (2.3T/ní) .... _ J
A distância média dc transporte fni considerada levando em cnnta n fornecedor Fortaleza c Missão V elha. local nnde encontra-se a usina de asfalto (517Kml.

1

| - Ç4I61 |TRANSPQRTELOCALC-PMTSl'PeRlORAÍ6.00Knu’> ■■Q.-QX ' l.32)BRÍ'rAPMT 5?Kl̂ '(MISSA0 VELHA APONTA PASERKA)

I PESO I V OLUME I x I TAXA DE UTILIZAÇÃO I X I PESO ESPECIFICO I -  I TOTAL (Tl---- 1
1 PESO DA BRITA(CBlOi I 66l.~l I x I H-7M- I X I 1.25---------------1-------------- 1------- 6>(U3-------1

I TOTAL (Tl I 650.13 I

I----------------------------------------- Pcsn da Brila dn CBUQ = Volume dc CBUQ X Taxa dc ulillnnão (0.7X6 mVnT dc CBU QI \  Pno Especifico d» Brita (1.25 T/m1)
OBSERV AÇAO: A dhIânfia nlídja dc lnInsporte da hrila foi considerada leiandü-sc cm conla a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e MÍMâo V elha. local onde encontra-se a usina de asfalto (57 km).

Secrstàriase Infraestrutura 
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E S T Ã D Ü  DO CEAKA
P R E F E IT U R A  M I N IC IP A L  DO  C R A T O

S E C R E TA R IA  M I N IC IP A L  IN F R A E S T R IT IIR A

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/Cí.

FLSN0!
~  COMlSSAQ DE U^ÍtaqãJ

^  CRATO

OHRA: PA' 1,'IENI AÇÃO ASIÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO D
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
DATA: Jl I.IIO/2024
TABELAS: SEINFRA 2H, SINAPI 067024. SICRO 04/1024___________________________

| TRANSPORTE LOCAL C DMT SIJPERIQRA 30.00 KmlV 0~0.\ - 1.121 ARELA DMT 57K.M (M1SSAO Vl-XHA A PONTA DA SERRA ~

PESO DA AREIA (CBUO) 061.71 x 1 -  ■ 1 m . n '  \

A distância média dt transpone iln nn in Toi considerada
IK dc CBUQ \ Taxa de utilização (0.30H + 0.308 niVoi' dt CBLQ) > Peao Especifico da Areia (1.48 T/m

>cali/a na Ponta da Serra c :

"ITR.xVSPORTt-: LOCALC DMT SW klÒ k a 3o.oõ - o.-gX -  Ü TTPiiX ERDMT »KM (MISsaQ VELHa A PONTa ü a  SKkkAi I 20.121 T '

TAXA DK 1.1H.1/-ACÃO

_____  TOTAL (Tl I 29.12

I Peso ~ Volume de CBl Q • Ta\a dc utllinção (0.044T/m'l
m conla a ja/ida. que »r localnn na Ponla dn Serra e M bsüo V i

''TtRAxSPÕRTE-LCCKC^E MtBTCKfSffpftrN05Ã~Á Quente p- -~i.oíx «  3,‘|?|~õSit 4̂S icm (MiSSãO vf,ih a  >C~RÁTQr ' I ~ isziJfT...t

ESTACAS '  OI.L.ME * I TOTAL (Tl
*REF 2,™ 1 1521.93

OBSERV AÇAO: A distância média de (ransporte foi considerada Icvando-W em cona 3 mina de asfalto. i|uc m' localúa cm li-siío Velha c a cdade do Cralo. local onde scrã e» cnlada a pat imentação (DMT = 45Kml.

| RETORÇO, BASE ESt B-BASE ~

i'RLT:ti.,\KiZÃVADl;õs'iJH~rgiTti'~~ ~ 334hIaT M2 '

x TOTAL (.'121

ÁREA A SER PAVIMENTADA S011KI: 1MJ5 X 20.24 3M6.fif>

IQIAI.(MI) ! 334(1.68

20.82 r | BASE SOLO BRITA QOM 40% DE BRITA (S/lRANSFÍ I S02.001 M3'

1 ESPESSL RA (Ml TOTAL (MM

ÁREA A SER PAVIMEN TAÜA SOBRI: 
BASE (HM-IÍA-» A E37+19.02I

* X 0.15 - 502.00

TOTAL (M3) I 502.00 |

| ESTABILIZAÇÃO CiRANULOMÚTRICA Ptí SÚLOS •TsífsTl.RA fcl= MATERIAIS |STRANSPi~ | 502.001 M l'

ESTACAS 

ÁREA A SER PAVIMENTAOA SOBRE

____EXTENSÃO (M)

|h5.r.5

------- s------- LARCLRA MEDIA (Ml

20.24 1
ESPESSl KA (Ml

0.15

------2 TO TAL (MM

502.00

| TRANSPORTE LOt‘AL COM DMT ENTRE 4.ftl KmÈ 30. 00 Kn |Y -  O.OÓX -  1.32)-SOLO P/ BASF. -9.2kM ' I I *31.331 T

X - TOTAL «Tl . .

ÁREA A SER PAVIMENTADA SOBRE 
BASE (E29-13.07 A E37+I9.02I 1

502.00 2.10 X Ml*. MI.32

Pno do »olo-brtla =■ V i

| TRANSPORTE LOCAL O  DMT A 1,32.-BRITA- I2.TKM I *20.881 T

X - TOTAL IT1

ÁREA A SER PAVIMENTADA SOBRI: 
BASE (E2I> 1? (•- A 1--T. 1-vUJ,

502.00 2.10 X 40*. 420.RS

; Ji44-------1------- rnH^rgRrFQjCTJii^ òrerxsria-Tgrear-ff; ou i^íT^ivrer-; j^ ^ L g w y^ .^ T n !'iuí<-Nr~'

Italo Sam uel G o n ç a lvte  D jn ta s
SecreiSfeo de Infraestruturs 

C R E A / C E  3X4559 R N P  0 6 18 8 79 3 1-5  
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COMISSAO c t  ttóllAvÀJL ^ Í u v À

PREFEITURA M IN IC IP A L  DO CRATO
SECRETARIA MINICIPAL INFRAESTRITTRA

ESTADO DO CEARA

OHRA: PAV IMENTAÇÃO ASKÁLTICA KM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO Dt CRATO - CEARÁ 
DATA: Jl 1.110,2024
TABELAS; SI.IM-KA 2H. SINAPI 06 21)24. SICRO 1)4 21124_______________________________________

EXTENSÃO IMl _
DISPOSITIVOS Dl- SINALIZAÇÃO 

AUXILIAR • CICLOI-.VIX.VS (A CADA 
1.0 Ml -SINA1IZACÂO

58-.S2 X 2.00 1176.00

I TOTAL (UND) | 117f.-00 ~1

20.9.2 | C311- |TACHAREFLET IVA MONODIRECIONAL: FORNECIMENTO APLICAÇAO " I H7.00| UN

DISPOSITIV OS DE SINALIZAÇÃO 
.1 'XII.IAR - ENTRADAS DE RAMO DP 
_________ UMA FAIXA__________

I TOTAL g.ND) I 87.00 1 

20 0.3 | C329- | PLACA D6 RECULAMENTAÇAQ/ADVERTENCIA REFLETIVA EM ACÜ ÜALVAMZAbO C.'t»EOCULÁ ANitl-PlCHANTÉ

I TOT.VLfMJ) | 14.70 |

20.9.4 | C3237 ISl.MBOLOi NO PAVIMENTO.RESINA ACRÍLICA A BASE PACiUA ......... | IQo.lil M2

O rOTAL(M2l
\ 19 00 1-4.75
V
\ I9.S0

. SIGA l-.M FRENTE (CIO.OFAIVASl 0.60 X 22.00 19.S0

I TOTALCM2I I 106.15 1

20 0.5 | " C32ÍÍ)" lEALXA.HÒk^ÕNTAUtMAkEfLfetlVA/k.ÉSlKÁACRlLtOAAti/VSÉtfACt-Á ' I 264}.IHl M2

< OMPKIMt.NIO



PREFEITURA M | | l «  t f  ÊRATO/Ct 
F L S N 0:

,—  ~ Z T
COMISSÃO CÊ U C l U Ç À O

m CRATO

ORR-V: PA' IMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ

KSIAUO 1)0 CEAKA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

T largura, mêpia im i

"l&fcMÒRJA DKTJÃLcOtS"

I «5.t4 |

2M.0 | MQvtMfcsfO tKKSÁ

| ESCAVAÇÃO MANUAL SOLÓ t>E I A.CAt. PROF. ÁtnTSOm 1 4.ÚS| M3~

CANALHAS Dl IMI RSI-XÃÜ
.I RA MÉDIA IMl j ESPESSURA IMl QUANTIDADE

CARGA MECANIZADA DL TiiRKA EM CAMINHAO BASCULANTE

EXTENSÃO (M) X ESPESSURA (Ml X 1 OUANTIDADE = TOTAL (M.M
CANALETAS DE INTERSEÇÃO S.*>2 x X 0.20 x 1 i.oo 0.54

SARJETA 1 IS.16 X 0.30 X 0.10 X | 1.00 3.54

EMPOLAMENTO 31)%
VOLIME TOTAL|M.i|

• ITfcANÃPOftfE l>£ MAt£túAL. ÉxOfiTO ROCha Lm 0 amini íàC~ÃT~STOkm I 5.301 M3~

EXTENSÃO (M) > X ESPESSl RA (Ml V OUANTIDADE 1 TOTAL <M3l
CANALETAS Dl: INTERSEÇÃO a.*J2 0.30 X 0.20 X 1.00 0.54

SARJF.TA 11S.I0 \ 0.30 X 0.10 X 1.00 1 3.54

EMPOLAMENTO 3t
VOLUME TOTAL(M3l

zij.0 i m tM b tA w  w  m tM K m m

| LIMPEZA DE PisO EMAREA URBANIZADA

EXTENSÃO IM) LAR1.URA MÉDIA (Ml

| PINTURA DE LIGAÇAÕ - EXECUÇAOl&TRÀNSPI 1 ~ S2Q.4ÕI M2

LARC1RA MÉDIA (Ml NÚMERO DE APLICAÇÕES

A ninlura \rri mcutmlu 1111111 vci. iinlcrinr u aplicação ün CBl Q.

jCONCRl: 10 BfcíÜMl^OSO USINADO A QLLN!E - CbÜQis IRANSfr I -vE
EXTENSÃO (M) LARCURA MÉDIA (Ml ESPESSURA (Ml

428.61 I

|CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANÜÃT~

NALETASDI- INTI RSIICÃO
I.ARC|.R,V MEDIA IM» KSPESS1 KA IMl QUANTIDADE

a .......... am i M

CANALETAS DP INTERSEÇÃO
QUANTIDADE

1 exeCl'CAQ~ de SARj£rÃ~Db COnCretO u s i n a'5o~ TóT d a pa IN LOCO EM rk£Ciiòi<i:rQ. ?oCm m t b  \ i(i Cm a ltu r a , a f  oi : i o ~

l í

I O-ni T' {EMULSaO ASirALIlCA fÜCíC

COMPRIMENTO TAXA DE UTILIZAÇÃO

ESTACAS VOLUME X I AXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO
| -

TOTAL (Tl

02-I9.0S >1.23 \ __0J>*.____ X :.'.n

I TOTAL (Tl I 431

Peso = \ olume dc CBUQ * T;ua di I'lill/ação (0.06l/l l ' Pc-o v-picifico do CKI Q (2.31 /m'»

11RÀNSPÜK il:. CÕMERCÍÁL PÍTMÀTERÍÀL BÉIUNIINOSO A l-RIO IV •* 0.5* K • 55.441 UM I - SfTiKM (roRTÃi.EZA Ã CRÃfOi_

X 1 1 X CÃO 1 1 TOTAL n 1
U2- l'/.0S 1 59.U3 | x ! S.Sl I X 0.0U045 1 — I— _ -------- 1

TOTAL (Tl I n.23

' l í ã T ~ r

OBSERV AÇÃO: »  » , i « .  mMU 1. 1.1 ,.™u.r,d. . fomcccdor Fortaleza e Cr Io. onde scni eiccutada a puiment-jçiu (503 kml.

|
pf.
■PMl

H a y s la n e  di
E r i g e ]

Italo Sam uel G o n ç a lvts  D j n t p ,
SesMtário de Infraestruturc 

CREA/Cffl344559 R N P  061887931-5 
^ P o í f f i a  0 10 70 0 7/2 0 2 1-G P



injíw MUHieM di cmtoicí
F L S  N°: W

~  COMISSAO CÊ LlClTAÇÂQ--------

ESTADO DO CEARA
• • Í H  ; PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

iâáf- ' 1 SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

ORR\: PAV IMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
ÜA f.\: Jl 1.110 2024
1 V0H..W SI.IM-RA 2*. SINAPI M 2®I4. SI* RO <14/2024

................................... ... «*£WõWa ÔE< vC«OT> ................................ ..... ........................ -.................  ...................

21*: 10002 IIRANSFORIf COMERCIAI. DF SVAItfelAl Btfl'MlM5SO \O llM t(V • 0,<0\ • <1 éil OMf- M 7K..M (iOK 1 Al fc<£A Á MIÍSAÕ V fcl HA1 ! ........« n .... i.....

PESO I VOLUME I » I TAXA de utilização I X I PESO ESPECIFICO I = | TOTAl. rn
PESO DA AREIA (CBUO! I .-1.23 I x I O.UftO | X 1 2.30 I = I 4-t I

TOTAL (Tl I 4.31 |

Fno -  V olume dc CBUO • Taxa dc Ulilinção |0.n6TT1 '  P «" «pccifico do CBUQ I2.3T/011)
OBSERVAÇÃO:

Zl.fi.:' I C4I6I | TRANSPORTE LOCAL C ÜMT SUPERIOR A 30.00 Km lY - P.~ÒX -  UZ) BRITA DMT Ŝ KM (MISSÃO VELlt-V A PÒ^Ta' DA S E R R A l....................................  1 -Q.M| T

| PESO ! VOLIME PESO ESPECIFICO 1 t o t a l  rn |
PESO DA BRITA (CBUQl .......... 1. | 0.’ *6 | X | 1.25 30.fi»

I ~ PESO DA AREIA ICBUQ]

~| íKv^pQkTllõOaj-0 b.MiSct-efuOfcÃ id M >õr.iv~ i.-Qx - I.-3)akeiãdmtstRm<miS$aò v£lHaapOnTaDaStRkA) 

; v oi 1 me ; I t.Cxa pe i. r:i.i?..vcÃo 1 ~  '?T "|  7ÊsõlsrECincõ j ~

I 2S.47I T ~

a  dn CBUQ -  Volume d» CBLQ X Tala de utiliza;:». (0.311 !»■ de CBl’Q) x Pesn Espccificn da Areia (1.411 T/m

OBSERV AÇAO:

| TRAN^ÒRTF. LÒCAL D DMT SUPERIOR A ÍÒ.0Ú iõn (V -  Q.-QX - \M ) f  IlI.ER DMT 57KM (MISSAff VÍD lA A PONTADA SÊRRÃj

ia de traniporlc do filler foi
I, iu■! 1/:i■. -mi "I "14 I i.i

ia Ponta d» Scrru c MI»»ão Velha, local

OBSERVAÇÃO:
le CBLQ • Pno naecifico (2.30 l/m')

naiu Sam uel G o n ç a lvts  D jn ta s
Sec re tàriíde  Infraestruturs 

C R E A / C E  344659 R N P  0618€T7931-5
Portan§Cf107007/202-1-GP



PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CL
F L S  N°: ^ . :-

COràlISÁó CC UClUCÃO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRl'Tl'RA

OBRA: PA\ IMKNTAÇÀO ASFALTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO Ml MCÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEAKA 
DATA: Jl 1.110.2024
TABELAS: SEINFRA 2H. SINAPI 062024, SICRO 04/2024 

ÍÍJUI !S«NAUZAÇA0 “

ZI.S.I I C3297~ | PLACA DI: kEGfl. AMENTAÇ AO'AJ)VEKIENC1A REfLETIVA EM AÇO GALVAhüZÃ&O CTELlCUtA ANII-PlClU.KfllT- I 0.301 M2~

to .

PLACA ÁREA =
RI 0.30 I x | 1.00 _______ I 0.30 |

ISlMBÕrgS NO PAVIMENTO RESINA ACRÜ.ICA A BASE PAGÜA

SÍMBOI.O HORI/.ONTAI. COMPRIMENTO

I TOTAUM2) | 3.41 I

• |>Ãl£vtlõkl>.óNTAL 11xi a aCTQIICa a Ú A t t  b-Aál-A

nru he fai.y
| LINHA PE FLl.-XO OPOSTO 

LINHA DUPLA CONTINL A 
I FAIXA PE RETENÇÃO

COMPRIMENTO _______ QIANT1DAPE

Larg. Mídia dc pavimentação Larg. Midin dn via

| LOCaÇaò Da  OBRA COM AUXILIO "ft I 18223.291 M2

LS FACAS 1 EXTENSÃO (M) ] 1 TOTAL I.M2)
54 15.7” ! W Í3 7  1 x ! !••• t-4 1 i I"225.2'<

~TFÃ~V<Mí:!vfÀCAÒ 00 SMfeMA VUfclO

|LIMPEZA Dl- PISO UM AREA l.'RUANKÃ5Ã~ 1S223-29| M2

1S225.29| M2~|PINTURA PE LIGAÇAO -  EMIU.SAO COM POLIMERO

SÃO (M) ] ST I LARCUl
i?j7 i - \ ~ t _____ :__ u

I.ARCIRA MEDIA

MICRO-REVESUMENTO ASIALT1CO12 CAMADAS) - 2? Kjiin--

EXTENSÃO (M) LARCURA MÉDIA

- 'testau bèwmso&x

| EMULSÃO'ÃSfÃLTICA i t o r

COMPRIME.NTO TAXA DE UTILIZAÇÃO

[EMULSÃO ASFAlTlCA RC-ÍC-r~

PESO ESPECÍFICO

"iTCvySTÜRlli CC!vÍ1Cp.CiAT'gl: lOÃYTRTÃĈ TrfUWífJSaO Ã~fftiO (V -• <U~X 33.44i OM r- 517KM (FORTALEZA A M15SÃ5 VEi-KÁ)

PESO ESPECIFICO

101.Al. M l I 218.70 I

OBSER\ AÇAO:
I Pc\o do RM IC = \ ulunif • Pmu Ewcilku (1.5 T/m')
A dhlãiKia mídia dc Inimporti-1 *• lomrccdor Fortaleci e Mfcsão Velha. I«cal onde t nconlni-M' :i uMn:i dr a% falto (5l"Kml

H a y s la n e  do:
E n g e n h '

C r ç A - C 6

r N P  n °  O 1

Italo Saratiel G o n ç alv*6  D  jn ta s
Secraario de Infraestrutuc 

C R E A / C Ç ^ 4 4 5 5 9  R N P  0 6 18 8 79 3 1-5
Portaria 0107007/202-1-GP



PREFEITURA MUfCIffli 0 1 6RAT0/CE 
F L S N » :

comiSSAo o t i»CitXcí>o

' i .  CRATO

OBRA: PA\ IMENTAÇÃO ASIÁLTICA

381
í

J
| TRANSPORÁ CQMEkC'lAL DÍTMÁHíRIaL DHTUMINUSO A 1-RÍÜ (V = 0.}\V -  35.44) ÜKlT -51 fr.RM tfÜKTALEZÃÀ CRÃTÕi~ s.:o|

< OMPR1MENTO

j Peso - Arca da pinlura X Fax» dc uliluaçao (0.00045 T/m1)
OBSERV AÇÃO:

A "  •« ' frtt 1 f ’ d rt U ad lada a pai imentação (503 kml.

s M

j TRANSPORTE LOCAL CD! R A 30,00 Km (Y = G.~0X -> I J2i PC E PÉDfeA b.Mt 5-?KM (ViISSaÚ VÜLTIa A PÓNtA DA ÃÉRRAI

PESO ESPECÍFICO

OBSERV AÇÃO: |Pe<o do P6 dc Pcdni = Area dc aplicação X Pc<o Espccificu (0.012 T/nr)
! A dhlãncia mtdia dc transporte da a um foi considerada Ic

ITI^NSI'ORl'1: LOCM.X'DMT~SOp£r1ÕR Ã ?Ò.liuTLrii jV = U."ÒX • I..U| HU-ERDMl 37KM (MiSSAO Vl-LllA A 1'ÒNTADA SERRÃT..................... I -.2*1 T

I ÁREA I x I PEÜ.(LKMPJiCÍaCO I ‘  — .1...........  TOTAL (T» H

I TOTAL (Tl I 3.2* I

OBSERV AÇÃO' | Pcmi do Pb dc Piilni -  Ána dc aplicação X Pno Especifico (ÕjÍOOIX T/m*)_____________________________________________________________________________ _
|____________ ' _________ IA d«láncia mtdia dc lintwporte do filler foi comidcnHla Itvaodu* tm coala a jmida. que sc locali/a na Ponia da Serra c Vliisão V elha. local onde encontra-se a mina dc axfalto (57 km|7

ção (DMT = 45Kml.



P f i B W W  MUNI W  £1 CftATQICfc
F L S N 0:

— 7
com iSSAô  í *  iitriACÃo

:*è’. CRATO
ESTADO DO CEARA

P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D O  C R A T O  .
S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  IN F R A E S T R IT U R A

OBRA: PAV IMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
DATA: JL'LHO/2024
TABELAS: ShIMRA 2H. SINAPI Oft 2024. Sl< RO IM/2024________________________________________

\

QtANTIPADE

• | si WÕTÕS1 S!ú P a  VIMIí.níI ò &GSINa  acKH-ICa a  liASETt‘A~5TTÃ

SÍMBOLO HORIZONTAL COMPRIMENTO

| faIMa-HORí^qK r aLt /n’! a  rEILIíI iv̂ vRESíKa  aCiULica a  baSE frAÕfA

TIPO DE KAIXA
I. INI IA DH FÜ~X0 OPOSTO
LINHA DUPLA CÜNTINi A

FALXA DE RliTENÇAO

COMPRIMENTO

I OTAL(M2í 71 m.m |

■iie , a  cw''

Italo Sam uel d B n ç a lv iE  Dantas
Secretáriode Infraestrutura 

C R E A / C E  Í P T Í M  R N P  0 6 18 8 79 3 1-5  
Portaria 0107007/2024- G P
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

MEMORIAL DESCRITIVO



S E C R E T A R I A  D E
I N F R A E S T R U T U R A

> Á < ,
\ íãgjjSí b  PR EFEITU R A  DO

u CRATO FLS Nõ: M i H
__ _ _ _ _ _  V -

co.vasSÃò !Ta Ç/-*-3

MEMORIAL DESCRITIVO  

1. OBJETIVO

O objetivo é estabelecer as condições técnicas (normas e especificações para 

materiais e serviços) que presidirão o desenvolvimento para a PAV IM EN TAÇÃO  

ASFÁLT IC A  NO M UNICÍPIO  DE CRATO/CE, estabelecendo as obrigações e direitos 

da CO NTRATANTE  (proprietário) e da C O N TR ATAD A (construtor/ empreiteira) na 

obra em referência.

2. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

A  contratação de empresa para a execução da PAV IM EN TAÇ ÃO  

ASFÁ LT IC A  NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE, deverá obedecer integral e 

rigorosamente aos projetos, especificações e detalhes que serão fornecimentos pela 

contratante ao construtor, na fase de licitação da obra, com todas as características 

necessárias à perfeita execução dos serviços.

Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação de 

todos os desenhos dos projetos arquitetônico, estrutural, de instalações, das 

especificações e demais documentos integrantes da documentação técnica fornecida 

pelo proprietário para a execução da obra.

Dos resultados desta verificação preliminar deverá a empreiteira dar imediata 

comunicação escrita ao proprietário, apontando discrepâncias, omissões ou erros que 

tenha observado, inclusive sobre qualquer transgressão às normas técnicas, 

regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem sanados os erros, omissões ou 

discrepâncias que possam trazer embaraço ao perfeito desenvolvimento das obras.

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo com o projeto 

fornecido e determinações da fiscalização devidamente registradas em livros de 

ocorrências. Os materiais a serem empregados deverão ser obrigatoriamente de primei: 

qualidade.

Hayslm
3. NORMAS

Fazem parte integrante deste Projeto Básico, independentemente de 

transcrição, todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(AB N T), Decretos e Leis que tenham relação com os serviços objeto do contrato. As

Italo Samuel
Secreto r n  D jrifas

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  OE I N F R A E S T R U T U R A  «WQÇirinfraesm,fur.
Ru a  D o m  Pedro 11,203 -  C e n tro  -  C E P  63100-005- C ra to , Cea rá, Brasil UKtM;E 34^559 R N P 061887931 -5

Telefone: + 55 (88) 2156-325? I w w w .c ra ta c e .g o v .b r Portaria 0107007/202-1-Gp

nuel G& içali
?U '.Q  yMnhf. 
344559 R N  P r

http://www.cratace.gov.br
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PRíFIlTtiliiiM&TOa 
F L S # :  W M

C O M l W ò  Ò Ê  L t ò f lA C Ã O

Especificações Técnicas em anexo apresentam uma relação de Normas a serem 

obedecidas, sem se limitar a esta relação.

4. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, mão- de- obra, materiais, leis 

sociais, licenças, multas, danos ao patrimônio público ou privado, bem como prêmios de 

seguros quaisquer, enfim, taxas de qualquer natureza: federais, estaduais e municipais, 

ficarão a cargo do construtor.

5. FISCALIZAÇÃO

A  fiscalização dos serviços ficará a cargo da SEINFRA, através de técnico 

legalmente habilitado representará a CO NTRATANTE  e terá, entre outras, as seguintes 

atribuições:

a) Agir e decidir em nome da CONTRATANTE, inclusive, para rejeitar os serviços 

executados em desacordo com as especificações técnicas ou com imperfeição.

b) Certificar as Notas Fiscais correspondentes após constatar o fiel cumprimento 

dos serviços executados, medidos e aceitos.

c) Transmitir suas ordens e instruções por escrito, salvo em situações de urgência 

ou emergência, sendo reservado à contratada o direito de solicitar da 

fiscalização, por escrito, a posterior confirmação de ordens ou instruções verbais 

recebidas.

d) Solicitar que a contratada, quando comunicada, afaste o empregado ou 

contratado que não esteja cumprindo fielmente o presente Contrato.

e) Aplicar, nos termos contratuais multa (s) à contratada dando-lhe ciência do ato, 

por escrito, e comunicar ao órgão financeiro da contratante para que proceda a 

dedução da multa de qualquer crédito da contratada.

f) Instruir o (s) recurso (s) da contratada no tocante ao pedido de cancelamento de 

multa (s), quando essa discordar da contratante.

No exercício de suas atribuições fica assegurado à fiscalização, sem restrições 

de qualquer natureza, o direito de acesso ao "local de execução dos serviços", bem 

como a todos os elementos de informações relacionados com as obras/serviço^

mesma, julgados necessário.
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Possíveis acréscimos ou decréscimos de serviços, a fiscalização deverá ter 

prévio conhecimento desses serviços e serão obtidos da seguinte forma:

a) Extraídos do orçamento inicial para itens ali já discriminados;

b) Através de composição de custos em função de materiais empregados, tal 

composição de custo será feita pelo Departamento de Obras da Secretaria 

Municipal de Infraestrutura.

Os serviços acrescidos serão pagos pelo valor previamente aprovado, após sua 

efetiva execução e recebimento pelo contratante, enquanto que as supressões serão 

descontadas do valor global, quando do fechamento final das verbas do contrato.

6. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

a) Executar o objeto em conformidade com as condições deste instrumento.

b) Manter durante toda a execução contratual, em compatibilidade com as 

obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas 

na licitação.

c) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os percentuais de acréscimos ou 

supressões limitadas ao estabelecido no §1°, do art. 65, da Lei Federal n° 

8.666/1993, tomando-se por base o valor contratual.

d) Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à contratante ou a 

terceiros, decorrentes da sua culpa ou dolo, quando da execução do objeto, não 

podendo ser arguido para efeito de exclusão ou redução de sua responsabilidade 

o fato de a contratante proceder à fiscalização ou acompanhar a execução 

contratual.

e) Responder por todas as despesas diretas e indiretas que incidam ou venham a 

incidir sobre a execução contratual, inclusive as obrigações relativas a salários, 

previdência social, impostos, encargos sociais e outras providências, 

respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das leis trabalhistas e 

específicas de acidentes do trabalho e legislação correlata, aplicáveis ao pessoal 

empregado na execução contratual.

f) Prestar imediatamente as informações e os esclarecimentos que venham a ser 

solicitados pela contratante, salvo q^^^jj^g^kajjem ^em  indagações de caráter

r  S » °  de I n f r & t r u l u r f  *  HüV^
^ Í E 3 4 t 5 5 9 R N # ' 8  67931-5 r  r e A-
Portana01070W$?,-Gp RjJ n*
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técnico, hipótese em que serão respondidas no prazo de 24 (vinte e quatro) 

horas.

g) Refazer o serviço que comprovadamente apresente condições de defeito ou em 

desconformidade com as especificações deste termo, no prazo de 48 (quarenta e 

oito) horas, contados da sua notificação.

h) Programar-se com a devida antecedência para atender as demandas, até o final 

do Contrato, para pronto atendimento da Secretaria Municipal da Infraestrutura 

-  SEINFRA.

i) Responsabilizar-se por todas as despesas decorrentes de defeitos ou outros vícios 

constatados nos serviços.

j )  Responsabilizar-se integralmente pela observância do dispositivo no título II, 

capítulo V, da CLT, e na Portaria n.° 3.460/77, do Ministério do Trabalho, 

relativos a segurança e higiene do trabalho, bem como a Legislação correlata em 

vigor a ser exigida.

7. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

O Objeto contratual deverá ser entregue de forma parcelada, conforme etapas 

definidas no Cronograma Físico-Financeiro, e devidamente assinado pelo GESTOR do 

contrato.

A  não observância destas condições implicará na não aceitação do objeto sem 

que caiba qualquer tipo de reclamação e/ou indenização por parte da CO NTRATAD A.

Finalizada a obra, a Empresa executante solicita por meio de ofício a 

SEINFRA, que dará os encaminhamentos devidos, o TRP - Termo de Recebimento 

Provisório conforme regido no Contrato.

Antes da emissão do TRP a obra é vistoriada com a utilização do "check list". 

Caso seja detectada alguma não-conformidade até o término estipulado no TRP, deverá 

ser encaminhado um ofício a Empresa executora, contendo o Relatório de Pendências 

do TRP a serem corrigidas.

Decorridos 90 (noventa) dias após o término da obra. para a emissão do TRD - 

Termo de Recebimento Definitivo, será realizada uma vistoria por uma comissão 

composta pela SEINFRA e pela CO NTRATAD A.

H a y i
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8. DIVERSOS

Caberá ao contratado o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de 

equipamentos de segurança e proteção individual (EPIs) dos operários. Deverão ser 

utilizados capacetes, luvas, máscaras, etc.

ntos Siluü

r U k f  u °  '

Crato, Julho de 2024.

Italo Samuel G o n ç a ) ^  D jn ta s
Secretário de InM è strutu r; 
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ESPECIFICAÇÕES GERAIS 

GENERALIDADES

Para dotar as obras viárias a executar de documentação normativa básica para a 

administração de obras (execução de serviços e fornecimento de materiais ), de modo a 

prover condições para a correta execução do projeto enviado tendo em vista o bom 

desempenho e durabilidade das obras, segue anexo programada, baseado nas normas da 

A.B.N.T., especificações do DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes, DERT - Departamento de Edificações, Rodovias e Transporte e Secretária 

Municipal de Infraestrutura do Crato.

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1. PLACAS PADRÃO DE OBRA

Deverá ser afixada na entrada da obra uma placa indicativa nas dimensões 4,00 

x 3,00m, conforme modelo fornecido pelo órgão contratante. A  mesma deverá ser 

mantida em local visível até o final da obra.

A  unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

1.2. LO CAÇÃO  D A OBRA COM AU XÍLIO  TOPOGRÁFICO (ÁR E A  ATÉ 

5000 M2)

O terreno deverá ser locado com auxílio de topógrafo para assim evitar falhas 

na execução e não ocorra diminuição nas seções das vias previstas em projeto.

1.3. LO CAÇÃO  D A OBRA COM AU X ÍL IO  TOPOGRÁFICO (ÁR E A 

>5000 M2)

O terreno deverá ser locado com auxílio de topógrafo para assim evitar falhas 

na execução e não ocorra diminuição nas seções das vias previstas em projeto.

1.4. M O BILIZAÇÃO  DE EQUIPAMENTOS EM C A V A LO  M ECÂNICO

C/ PRANCH A DE 3 EIXOS 

A  mobilização de equipamento 

pranchas de 3 eixos.
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A  unidade considerada para efeitos de medição será o quilômetro (Km). conhssao« elcÀ-acao

1.5. DESM OBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM C AV ALO  

M ECÂNICO C/ PRANCH A DE 3 EIXOS 

A  desmobilização de equipamento deverá ser feita em cavalo mecânico c/ 

pranchas de 3 eixos.

A  unidade considerada para efeitos de medição será o quilômetro (Km).

2. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

2.1. RETIRAD A DE PAVIM EN TAÇÃO  EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA

Executar a retirada de pavimentação em pedra tosca conforme o projeto e 

remoção do entulho.

2.2. DEM OLIÇÃO DE GUIAS, SARJETAS OU SARJETÒES, DE FORM A 

M ECANIZAD A, SEM REAPROVEITAM ENTO. AF_09/2023

Inicialmente deve ser realizada uma análise preliminar do local para identificar as 

áreas específicas que necessitam de demolição, avaliando as condições das guias, 

sarjetas e saijetões.

Após a análise preliminar, inicia-se a preparação do local. Esta etapa envolve a 

sinalização adequada da área de trabalho para garantir a segurança dos trabalhadores e 

dos transeuntes. Barreiras e placas de aviso são instaladas para restringir o acesso ao 

local de demolição. Além disso, é importante planejar a logística de remoção dos 

entulhos, garantindo que haja um fluxo eficiente de transporte dos materiais demolidos 

para os locais de descarte apropriados, conforme as regulamentações ambientais e 

urbanísticas vigentes.

Com a área preparada, a demolição mecânica é realizada utilizando equipamentos 

apropriados, como retroescavadeiras, martelos hidráulicos ou fresadoras de pavimento. 

Esses equipamentos são operados por profissionais qualificados, que seguem técnicas 

específicas para a demolição de guias, sarjetas e sarjetões, garantindo que a remoção 

seja feita de maneira precisa e segura. Durante a demolição, é crucial monitorar 

constantemente o progresso dos trabalhos para evitar danos colaterais às áreas

TOSCA

adjacentes e minimizar o impacto ambieiMl Sam uel G o n ç  jn ta s
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Após a demolição completa das estruturas, os entulhos são recolhidos e 

transportados para locais de descarte ou reciclagem, conforme o tipo de material.

Mesmo que não haja reaproveitamento direto dos materiais demolidos, é fundamental 

seguir as nonnas de gestão de resíduos para minimizar o impacto ambiental. O local da 

demolição é então limpo e preparado para as etapas subsequentes do projeto, que podem 

incluir a construção de novas guias, sarjetas ou sarjetões, ou outras intervenções 

urbanísticas planejadas.

2.3. RETIRAD A DE MEIO FIO DE PEDRA G RAN ÍTICA

Executar a retirada de meio fio de pedra granítica conforme o projeto e remoção 

do entulho.

2.4. RETIRAD A DE ÁRVORES

Será prevista a retirada as árvores existentes indicadas no projeto.

2.5. ESCAVAÇÃO  M A N U A L  SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m

Os serviços de escavação de valas correspondem à escavação, mecânica ou 

manual, do terreno natural, no sentido longitudinal ou transversal da via, visando atingir 

as cotas das fundações dos dispositivos de drenagem. Incluem-se também nesses 

serviços a regularização e compactação do fundo das valas.

A  seção transversal da vala será retangular ou trapezoidal, dependendo do tipo 

de terreno e da execução ou não de escoramento. O alinhamento e a profundidade da 

vala serão determinados em função dos elementos constantes do projeto de engenharia.

Não será permitida a execução desses serviços em dias chuvosos.

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material 

a ser escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A  fiscalização poderá 

determinar a substituição de equipamentos e/ou ferramentas ao constatar deficiência em 

seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

2.6. CARG A M ECAN IZAD A DE TERRA EM CAM INH ÃO  BASCULANTE

Ao longo de toda a área destinada à implantação das áreas a serem construídas,

assim como nas áreas adjacentes -  para realização de trabalho auxiliar -  d jv c -s e  realizar

a retirada do material via caminhão basculanttelo Sam uel G o jiç a lv iÊ  D jflta s  Engenheireí
Secretário (teínfraestruturc C d í í . ^ c

C R E A / C E  3 * t t 5 9  R N P  0 6 18 8 79 3 1-5  
Portaria 0107007/202-1-GP

S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L  DE IN F R A E S T R U T U R A
R u a  D o m  Pedro II, 203 -  C e n tro  -  C E P  63100-005 -  C rato , C e a rá , Brasil

Telefone: + 55 (88) 215 6 -3 25 9 1 w w w .o rato .ce.g ov.br

■>4

http://www.orato.ce.gov.br


P f i j f i i r .............
FLS M°:

S E C R E T A R I A  D E

I N F R A E S T R U T U R A

c% ittssE f, PR EFEITU R A  5 0
c o m iSSÀc

f í  « a n ã

O material proveniente de escavação deverá ser removido para fora da área, em 

local estabelecido pela FISCALIZAÇÃO. Os materiais não aproveitáveis deverão ser 

transportados pela C O N TR ATAD A e levados a um local indicado pela 

FISCALIZAÇÃO.

Caso os materiais sejam reaproveitados deverão ser transportados e colocados 

pela C O N TR ATAD A  em locais indicados pela FISCALIZAÇÃO. O serviço de carga e 

descarga em caminhão basculante deverá ser executado mecanicamente.

2.7. C ARG A M EC AN IZAD A  DE ENTULHO EM CAM INH ÃO  BASCULANTE

Após as demolições e escavações dos materiais, os mesmos serão coletados por

caminhão tipo basculante. A  carga ocorrerá com auxílio de uma pá 

carregadeira, que recolhe o material de escavação e demolição, transportando estes para 

caçamba.

2.8. TRANSPORTE DE M ATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAM INH ÃO  ATÉ 

10 KM

O material escavado pode, a critério da fiscalização, ser reservado, no todo ou 

em parte, para posterior aproveitamento. Quando não ocorrer a reserva, o material deve 

ser transportado para o depósito de material excedente por conta do executante.

O controle qualitativo da escavação deve ser feito visualmente pela 

fiscalização, avaliando-se as características de acabamento das obras executadas.

3. PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

3.1. L IM PEZA DE PISO EM ÁR E A  U RBANIZAD A

A  obra deverá ser devidamente limpa antes da execução do pavimento novo. A  

unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

Na execução de pintura de ligação deverão ser observadas as recomendações 

constantes da especificação DNER-ES 307/97 (pintura de ligação).

A  execução da pintura de ligação consiste no fornecimento e aplicação de uma 

película de ligante betuminoso sobre a superfície de uma base coesiva

3.2. PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) ____ «l(,/UÜ//Z0SM<Sp

pavimento betuminoso, antes da execução de um revestimento betuminoso quaÉpjgíh
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Essa película visa promover a aderência entre esse revestimento betuminoso e a camada 

subjacente. Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos.

A  execução da pintura de ligação deverá prever a utilização racional de 

equipamento apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A  

fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência 

em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço

A  unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

3.3. CONCRETO BETUMINOSO USINADO À  QUENTE 

(S/TRANSP)

CBUQ

Na execução de concreto betuminoso usinado a quente deverão ser observadas 

as recomendações constantes da especificação DNER-ES 313/97 (concreto 

betuminoso).

A  execução de concreto betuminoso usinado a quente compreende o 

fornecimento, carga, transporte, descarga, espalhamento e compressão a quente de uma 

mistura executada a quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, 

material de enchimento (filer) e cimento asfáltico. Essa mistura é utilizada como 

revestimento do pavimento. Não será permitida a execução desse serviço em dias 

chuvosos.

A  execução do revestimento com concreto betuminoso usinado a quente deverá 

prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas as condições locais e 

a produtividade exigida. A  fiscalização poderá determinar a substituição de 

equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo 

de serviço.

A  execução do revestimento com concreto betuminoso usinado a quente terá 

início somente após a liberação de trechos da base, ou do revestimento a ser recapado, 

pela fiscalização. Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e 

a do revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície imprimada, ou no 

caso de a imprimação ter sido recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deverá ser feita a 

pintura de ligação, após a limpeza da superfície.

A  temperatura do cimento asfáltico de petróleo na usinagem da 

ser determinada em função da relação temperatura x viscosidade.

Italo S a m u e iG o n ç a lv t6  D j i .-
S e c re tiri/ de Infraestrutura 
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A  temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma 

viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 segundos Saybolt-Furol (DNER-ME 

004/94), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 a 95 segundos. 

Entretanto, a temperatura do ligante não deve ser inferior a 107°C ou exceder a 177°C. 

Os agregados devem ser aquecidos à temperatura de 10°C a 15°C acima da temperatura 

do ligante betuminoso, não devendo, no entanto, ultrapassar a temperatura de 177°C.

A  produção da mistura é efetuada em usina apropriada, dotada de depósitos 

adequados para agregados e ligante betuminoso.

A  mistura produzida deverá ser transportada da usina ao ponto de aplicação em 

caminhões basculantes. As caçambas metálicas serão ligeiramente lubrificadas com 

água e sabão, óleo cm fino, óleo parafinico ou solução de cal, de modo a evitar a 

aderência da mistura às chapas. A  utilização de produtos suscetíveis de dissolver o 

ligante betuminoso, tais como óleo diesel e gasolina, não será permitida.

A  distribuição da mistura deverá ser feita por máquina acabadora, capaz de 

espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento indicados no 

projeto de engenharia. A  critério da fiscalização e desde que não haja restrição expressa 

no projeto de engenharia, poderá ser autorizado o espalhamento manual ou o uso de 

moto niveladora.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser 

sanadas pela adição manual de concreto betuminoso, sendo o espalhamento efetuado 

por meio de ancinhos e rodos metálicos.

3.4. PRÉ M ISTURADO A  FRIO- PMF (S/ TRANSP)

O pré-misturado a frio deve ser produzido em usinas apropriadas, conforme 

anteriormente especificado. A  usina deve ser calibrada racionalmente, de forma a 

assegurar a obtenção das características desejadas para a mistura quanto à granulometria 

e requisitos da Tabela 1. Os agregados utilizados devem estar isentos de pó ou 

contaminação com substâncias nocivas, e estar levemente umedecidos, para facilitar a 

mistura com a emulsão.

Os pré-misturados devem ser distribuídos somente quando a temperatura 

ambiente estiver acima de 10 °C e com tempo não chuvoso.

A  distribuição da mistura deverá ser feita por equipamentos que atendam ao

especifgif$$ljmij^ütrçatVIÊfi^^amentos,\ Caso ocorram irregularidades na suj
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camada, estas devem ser corrigidas através da adição manual da mistura, este 

espalhamento deve ser efetuado por meio de rodos metálicos antes da compactação.

A  compressão deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmente, continuando 

em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão 

deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve 

ser recoberta, na seguinte, de pelo menos a metade da largura rolada. Em qualquer caso, 

a operação de rolagem deve perdurar até atingir a compressão especificada. Durante a 

rolagem não devem ser permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marchas, 

nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém rolado. As rodas 

devem ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar aderência da mistura.

A  camada recém-acabada pode ser aberta ao tráfego após o término do 

serviço de compactação, desde que não se note deformação ou desagregação sob a ação 

do tráfego. Quando for utilizada emulsão de ruptura média, a camada deve ficar aberta 

ao tráfego por um período mínimo de 20 dias anteriormente à colocação da camada 

sobrejacente. Quando for utilizada emulsão de ruptura lenta, esse período é reduzido 

para 10 dias.

Os serviços considerados conformes devem ser medidos de acordo com os 

critérios estabelecidos no Edital de Licitação dos serviços ou, na falta destes critérios, de 

acordo com as seguintes disposições gerais:

a) O pré-misturado a frio deve ser medido em m3, considerando o volume 

efetivamente executado. Não devem ser motivos de medição em separado: mão-de-obra, 

materiais (exceto ligante asfáltico), transporte do ligante dos tanques de estocagem até a 

pista, armazenamento e encargos, devendo os mesmos ser incluídos na composição do 

preço unitário;

b) no cálculo dos volumes do pré-misturado a frio devem ser consideradas as 

larguras e espessuras médias da camada obtidas no controle geométrico;

c) a quantidade de ligante asfáltico aplicada é obtida pela média aritmética 

dos valores medidos na pista, em toneladas;

d) não devem ser considerados quantitativos de serviço superiores aos 

indicados no projeto

e) o transporte do ligante asfáltico efetivamente aplicado deve ser medido
. , Hayslane dps Sav/6.

com base na distância entre o fornecedor e o canteiro de serviço;
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f) nenhuma medição deve ser processada se a ela não estiver anç^j&s.TO L1C|^CÍ0 
relatório de controle da qualidade, contendo os resultados dos ensaios e determinações 

devidamente interpretados, caracterizando a qualidade do serviço executado.

3.5. P INTU RA DE LIG AÇÃO  -  EMULSÃO COM POLÍMERO

Antes da aplicação da emulsão, a superfície deve estar limpa e seca. Todos os 

resíduos, poeira, óleo e outros contaminantes devem ser removidos para garantir uma 

adesão eficaz. Caso necessário, pode-se realizar uma lavagem com água sob pressão e, 

em seguida, esperar que a superfície seque completamente.

A  emulsão asfáltica a ser utilizada deve ser do tipo Catiônica Rápida (CR ) ou 

Catiônica Lenta (CL), modificada com polímeros, conforme especificado no projeto. A  

escolha do tipo de emulsão depende das condições climáticas e das características do 

tráfego local.

A  aplicação da emulsão deve ser feita utilizando um distribuidor de asfalto 

equipado com barras de pulverização que permitam uma distribuição uniforme. A  taxa 

de aplicação deve seguir as especificações do projeto, geralmente variando entre 0,3 a 

0,6 litros por metro quadrado, dependendo da rugosidade e da absorção da superfície.

A  aplicação deve ser realizada em condições climáticas favoráveis, evitando 

dias de chuva ou temperaturas extremamente baixas. A  temperatura ambiente deve estar 

acima de 10°C, e a superfície a ser tratada deve estar aquecida para garantir uma adesão 

adequada da emulsão.

Após a aplicação, a emulsão deve ser deixada para curar por um período 

suficiente, geralmente entre 1 a 2 horas, ou conforme recomendado pelo fabricante da 

emulsão. Durante este tempo, deve-se evitar o tráfego sobre a área tratada até que a 

emulsão esteja completamente curada e tenha formado uma película pegajosa.

Monitorar a aplicação da emulsão para garantir que a taxa de aplicação e a 

uniformidade estão dentro dos padrões especificados. Amostras da emulsão devem ser 

coletadas periodicamente e enviadas para análise laboratorial para verificar su

conformidade com as especificações técnicas.

3.6. M ICRO-REVESTIMENTO ASFÁLTICO  (2 C AM AD AS) - 25 Kg/m2

H Qyslane dos
JzP 9 e n h ,

RNh n

Antes da aplicação do micro-revestimento, a superfície do pavimento deve ser
Italo Samuel Goncalvae U j M c ,  . ,  * ,
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contaminantes que possam prejudicar a adesão. Eventuais buracos ou rachaduras devem 

ser reparados previamente para garantir uma base uniforme.

O material utilizado deve ser uma mistura homogênea de agregados minerais, 

emulsão asfáltica modificada com polímeros, água, cimento Portland ou cal hidratada, e 

aditivos químicos. Os agregados devem estar dentro da faixa granulométrica 

especificada e serem de alta qualidade para garantir a durabilidade do revestimento.

A  aplicação do micro-revestimento deve ser realizada utilizando 

equipamentos especializados, como pavimentadoras de micro-revestimento. Estes 

equipamentos devem ser capazes de misturar e aplicar a mistura de forma contínua e 

uniforme, garantindo a espessura e a distribuição corretas do material.

A  aplicação deve ser feita em duas camadas distintas. A  primeira camada 

deve ser aplicada com uma espessura que garanta a penetração adequada nos poros e 

irregularidades da superfície existente. Após a cura da primeira camada, a segunda 

camada deve ser aplicada para fornecer a espessura total especificada de 25 kg/m2. O 

intervalo entre as camadas deve ser suficiente para permitir a cura inicial da primeira 

camada, geralmente de algumas horas.

A  aplicação deve ser realizada sob condições climáticas favoráveis, com 

temperaturas acima de 10°C e sem previsão de chuva. A  umidade e a temperatura do ar 

podem afetar o tempo de cura e a qualidade do micro-revestimento, portanto, é essencial 

monitorar essas condições durante o processo.

Durante a aplicação, devem ser realizados controles rigorosos de qualidade 

para garantir que a mistura, a taxa de aplicação e a espessura estão dentro dos padrões 

especificados. Amostras da mistura devem ser coletadas periodicamente para análise 

laboratorial, verificando a conformidade com as especificações técnicas.

Após a aplicação da segunda camada, o micro-revestimento deve ser deixado 

para curar completamente antes de liberar o tráfego. O tempo de cura pode variar, mas 

geralmente é de 24 a 48 horas. Durante este período, deve-se impedir o tráfego de 

veículos para evitar danos ao revestimento.

Após a cura completa, o pavimento deve ser inspecionado para identificar 

possíveis defeitos ou falhas na aplicação. Manutenções periódicas podem ser 

necessárias para garantir a longevidade do micro-revestimento, especialmente em áreas

com tráfego pesado. Hayslan
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3.7. REG U LARIZAÇÃO  M EC AN IZAD A ATÉ 0,40 M, CO M PACTAD A P I  

PAV IM EN TAÇÃO

A  regularização de subleito será executada através do nivelamento da área 

com o auxílio da motoniveladora, seguido da compactação do terreno com Compactador 

Pé de Carneiro ou Compactador de pneus, conforme situação, devendo ser garantido a 

umidade ótima, e procedimentos em conformidade com a boa técnica construtiva e 

normas técnicas inerentes a estes serviços.

3.8. PAV IM EN TAÇ ÃO  EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO 

ADQUIRIDO)

A  execução de pavimentação poliédrica com pedra tosca consiste no 

assentamento de pedras irregulares sobre um colchão em areia com posterior 

compactação. Essa pavimentação é executada sobre a sub-base ou o subleito 

devidamente compactado e regularizado. Não será permitida a execução desse serviço 

em dias chuvosos.

A  execução da pavimentação poliédrica terá início somente após a liberação, 

por parte da fiscalização, de trechos da camada subjacente ao colchão. A  fiscalização só 

autorizará o início desse serviço após a execução dos meios fios que delimitam a área 

do pavimento.

O material deverá ser espalhado em uma camada uniforma de 15 cm de 

espessura sobre a sub-base ou subleito, ocupando toda a largura da plataforma. No caso 

de mistura, a homogeneização será executada mecanicamente, utilizando-se 

equipamento adequado (moto niveladora e grade de disco). Quando a área a ser 

pavimentada não justificar a mobilização de equipamentos, a fiscalização poderá 

permitir a homogeneização manual.

Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou 

prejudicial, o mesmo deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação e 

remoção por conta da executante. Todas as pedras a serem utilizadas deverão ter origem 

granítica, sem apresentar vestígios de decomposição. As pedras deverão ser quebradas 

de maneira tal que o diâmetro da face plana de rolamento fique em tomo de 15 cm e que 

sua altura fique entre 10 e 15 cm.

As pedras “ mestras”  serão cravadas no colchão com espaçamento de cerca
Hayslane do$
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perfis do projeto. Os “panos serão executados acompanhando linhas estendidas entre as 

pedras “mestras” . As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não 

deixar juntas com largura superior a l,5cm. As pedras de forma alongada deverão ficar 

no sentido transversal ao eixo.

A compressão inicial se dará através da utilização de malho manual de 10 a 

15 kg. Após a compressão inicial, executar-se-á uma compactação mecânica com uma 

placa vibratória (tipo sapo).

3.9. IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP)

Na execução de imprimação deverão ser observadas as recomendações 

constantes da especificação DNER-ES 306/97 (imprimação). A execução da 

imprimação consiste no fornecimento e aplicação de uma camada de material 

betuminoso sobre a superfície de uma base concluída, antes da execução de um 

revestimento betuminoso qualquer.

Essa camada visa conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir 

condições de aderência entre a base e o revestimento a ser executado. Não será 

permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. O material betuminoso 

empregado na imprimação será um asfalto diluído do tipo CM-30, o qual deverá atender 

à especificação DNER-EM 363/97 (asfalto diluído tipo cura média). A taxa de aplicação 

deverá ser determinada experimentalmente no canteiro da obra, adotando-se a 

quantidade que pode ser absorvida pela base em 24 (vinte e quatro) horas.

Normalmente a taxa de aplicação se situa entre 0,8 e 1,6 l/m2 (zero vírgula 

oitoe um vírgula seis litros por metro quadrado). Quando a fiscalização constatar a 

colocação na pista de material impróprio ou prejudicial, o mesmo deverá ser removido, 

correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante. A execução 

da imprimação deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 

atendidas as condições locais e a produtividade exigida.

A fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar 

deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. A execução da 

imprimação terá início somente após a liberação de trechos da base pela fiscalização. 

Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder-se-á a uma varredura da 

superfície de modo a eliminar todo e qualquer material solto. Serão^utiliz* 

p^ejfe^i^p^^gliigif^i^jiuras mecânicas rotativas. A critério da fiscalização, a van^_
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poderá ser executada manualmente. Poderá também ser utilizado o jato de ar 

comprimido. Quando a base estiver muito seca e poeirenta, deve-se umedecê-la 

levemente antes da aplicação do material betuminoso.

Aplica-se a seguir o material betuminoso, na temperatura compatível com o 

seu tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. A temperatura dc aplicação 

deve ser a que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento do asfalto diluído.

A faixa de viscosidade recomendada para o espalhamento é de 20 a 60 segundos 

Saybolt- Furol (DNER-ME 004/94).

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do material betuminoso, 

definida pelo projeto e ajustada experimentalmente no campo, é de ± 0,2 l/m2 (mais ou 

menos zero vírgula dois litros por metro quadrado). Deve-se imprimar a pista inteira em 

um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao tráfego. Quando isso não for 

possível, trabalha-se em meia pista, executando a imprimação da adjacente quando a 

primeira for aberta ao tráfego.

A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos inicial e 

final das aplicações, coloca-se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o 

início e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as 

quais serão a seguir retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso deve 

ser imediatamente corrigida.

O controle da qualidade do material betuminoso utilizado se dará obedecendo 

as prescrições da norma DNER-ES 306/97 (imprimação), observados os limites fixados 

no projeto de engenharia. A temperatura do material betuminoso deve ser medida no 

caminhão distribuidor imediatamente antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao 

intervalo definido pela relação viscosidade x temperatura.

O controle da quantidade (taxa de aplicação) de material betuminoso aplicado 

se dará mediante a pesagem do caminhão distribuidor antes e depois da aplicação. Não 

sendo possível essa pesagem, o controle se dará através da colocação de bandejas, de 

peso e área conhecidos, na pista onde está sendo feita a aplicação. A pesagem das 

bandejas após a passagem do caminhão distribuidor determinará a taxa de aplicação. O 

controle estatístico da taxa de aplicação, para efeito dc aceitação do serviço, seguirá as 

recomendações da norma DNER-ES 306/97 (imprimação).

Ao se iniciar o serviço, deve-se realizar uma descarga de 15 (quinze) a 30

(trinta) segundos, para que se possa controlar a uniformidade da distntfttógàkn-
Engenheira Ci
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descarga deve ser feita fora da pista, podendo ser realizada na pista quando o caminhão 

distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra distribuidora para 

recolher o material betuminoso.

complementados ou refeitos, correndo os encargos desses reparos por conta da 

executante.

3.10. RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTOS EM PEDRA POLIÉDRICA, 

REJUNTAMENTO COM PÓ DE PEDRA, COM REAPROVEITAMENTO DAS 

PEDRAS POLIÉDRICAS PARA O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO 

RETIRADA E COLOCAÇÃO DO MATERIAL. AF 12/2020

região, com reaproveitamento, a pedra será quebrada em tamanho diversos com 

dimensões não superior a 0,1x0,15x0,12m, assentada em colchão de pó de pedra, 

acunhada uma a uma e batidas com martelo apropriado de uso do calceteiro, logo depois

seguida com compactador de placa CM-20, com passadas cruzadas.

3.11. PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA

O piso em intertravado deverá ser executado nas áreas de canteiros, conforme 

indicado em projeto. O bloco a ser utilizado será o do tipo retangular, 4 faces, 20cm x 

lOcm, espessura de 4cm, cor natural.

terreno natural, através da compactação e nivelamento. Em seguida, deverá ser 

executada camada de aterro sarrafeada e nivelada com espessura média de lOcm. 

Proceder o assentamento das peças pré-moldadas sobre a camada de areia, 

posicionando-as uma encostada na outra.

vibratória para o adensamento do colchão de areia e eliminação de eventuais de

Os serviços não aprovados pela fiscalização deverão ser corrigidos,

A recomposição da pavimentação será executada em pedra granítica nova da

coberto com uma fina camada de areia do próprio colchão de modo a facilitar a 

compactação.

A compactação será executada, inicialmente com um malho de madeira e em

A construção dos pisos intertravados deverá ser iniciada com a preparação do

Executar uma pré-compactação das peças já  assentadas através de placa

Italo Samuel Gonçalvts (Lu ta i

SEC R ET A R IA  M U N IC IP A L  OE IN F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 ( 88) 2156-3259 I www.crato.ce.gov.br

http://www.crato.ce.gov.br


X

A
S E C R E T A R IA  DE 

IN F R A E S T R U T U R A CRATO
(>«.< cmo .»»

« ■ ' .«  P R E FE IT U R A  D O

Finalmente espalha-se, por varredura, areia fina sobre o piso para o 

preenchimento das juntas com pó de pedra e executa-se a compactação final com placa 

vibratória para que as juntas fiquem totalmente preenchidas. A disposição e cores 

deverá seguir as indicações previstas no projeto.

4. DRENAGEM

4.1. CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL

Execução de lastro das canaletas de concreto com largura conforme projeto, na

espessura de 0,10m, nas áreas referentes, no projeto, às sarjetas que servirão para 

direcionamento de águas pluviais. Deverá ser garantida o caimento longitudinal que 

garanta que a água não ficará acumulada ao longo da rua.

4.2. MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA

Previu-se a construção de canaletas em concreto recravadas com meio-fio 

granítico em laterais da via, além das recravas intermediárias, onde possuem esgoto 

aparente, especificados em projeto.

Devidamente nivelada com o pavimento, de tal forma que não ocorra 

limitações com o tráfego de veículos futuro. Deverão obedecer às especificações gerais 

do material usado para confecção dos paralelepípedos, utilizando argamassa de cimento 

e areia traço 1:4 com areia produzida para rejuntamento. Também deverá ser obedecido 

os comprimentos e posicionamentos especificados em projeto e memória de cálculo.

4.3. MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30xl,00)m C/REJUNTAMENTO

A execução de meio fio pré-moldado de concreto consiste no assentamento de

peças prismáticas retangulares de dimensões específicas, obtidas através da moldagem 

prévia em formas metálicas, com posterior rejuntamento. Esse assentamento respeitará a 

altura do espelho prevista no projeto de engenharia.

A execução desse serviço destina-se a oferecer uma separação física entre a 

pista de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública. Não será permitida a 

execução desse serviço em dias chuvosos.

A execução do meio fio pré-moldado de concreto terá início somente após a 

liberação, por parte da fiscalização, de trechos da camada sobre a qual o mesmo será 

assentado. Os meios fios serão moldados em formas metálicas, utilizandg^/gji^nggfto
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que atenda às normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). A 

resistência à compressão simples (fck) do concreto utilizado deverá ser maior ou igual a 

20 MPa.

As peças serão armadas de modo a resistir aos esforços de manuseio e 

transporte. As faces aparentes (piso e espelho) deverão apresentar uma textura lisa e 

homogênea, resultante do contato direto com as formas metálicas. As alturas e o 

alinhamento dos meios fios serão dados por uma linha de referência esticada entre 

estacas.

As estacas serão fixadas de vinte em vinte metros nas tangentes horizontais e 

verticais e de cinco em cinco metros nas curvas horizontais e verticais. A camada sobre 

a qual serão assentados os meios fios deverá ser executada com uma sobre largura de 50 

cm (cinqüenta centímetros), permitindo o pleno apoio do meio fio.

À medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas, antes do 

rejuntamento, deverá ser colocado o material de encosto. Esse material, indicado ou 

aprovado pela fiscalização, deverá ser colocado em camadas de 10 cm (dez centímetros) 

e cuidadosamente apiloado com malhos manuais, de modo a não desalinhar as peças.

Nos locais onde não houver calçada, deverá ser feito um acostamento com uma 

largura de 1,00 m (um metro) com altura correspondente à borda superior do meio fio.

O material de encosto constitui o corpo da calçada, do canteiro ou do acostamento, 

sendo medido e pago como aterro.

Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios devam ser inseridos na 

camada de apoio, a reconstrução da área escavada deverá ser feita com o mesmo 

material empregado nessa camada e compactado com equipamento apropriado nas 

mesmas condições anteriores.

A medição será realizada pela extensão executada expressa em metros lineares. 

Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no 

campo e a extensão indicada no projeto. As peças especiais serão medidas pela 

quantidade de peças efetivamente colocadas.

4.4. ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO,

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO,

DIMENSÕES 100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X BASE

INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). AF d(K Santos Sih
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C R E ^ S S S & W  RNM 969-5

pnrtaria0107007/202-1-GP 's e c r e t a r i a  m u n i c i p a l  o e  i n f r a e s t r u t u r a^  j/onam u Rug Dom pe(jro (j m  _ Centro _ CEp 6310(H)05. Crat0 Cearài Brasjl
Telefone: + 55 (88) 2156-32591 wvvw.crato.ce.gov.br



1

A
SECRETARIA D€ 

IN F R A E S T R U T U R A

P R E FE IT U R A  DO

CRATO
c o m is s A o  d e  L tC rtA Ç A d

4.5. EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA 

IN LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X 10 CM ALTURA.

AF_01/2024

As sarjetas laterais deverão ser executadas com concreto usinado, lançamento 

manual, nas dimensões de 30cm de largura e lOcm de espessura em toda extensão das 

ruas contempladas. As sarjetas e valetas revestidas de concreto poderão ser moldadas 

“in loco” ou pré-moldadas atendendo ao disposto no projeto ou em conseqüência de 

imposições construtivas.

A execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a conclusão de todas 

as operações de pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa à plataforma 

cujos trabalhos de regularização ou acerto possam danificá-las. O preparo e a 

regularização da superfície de assentamento serão executados com operação manual 

envolvendo cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a geometria projetada para 

cada dispositivo.

Os materiais empregados para camadas preparatórias para o assentamento das 

sarjetas serão os próprios solos existentes no local, ou mesmo, material excedente da 

pavimentação, no caso de sarjetas de corte.

4.6. EXECUÇÃO DE ESCORAS DE CONCRETO PARA CONTENÇÃO 

DE GUIAS PRÉ-FABRICADAS. AF_01/2024

A escoras de concreto serão assentadas sobre base firme, evitando-se que as 

guias pré-fabricadas fiquem sem apoio e possam vir a sofrer descolamento do trecho e 

criarem-se assim possíveis retrabalhos.

4.7. RECOMPOSIÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA

O meio-fio de pedra granítica existente deverá ser retirado e recuperado, 

utilizando-se argamassa de cimento e areia para o assentamento e rejuntamento. nos 

trechos indicados em projetos.

4.8. GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLjftm b ied o sí
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A grama em placas deverá ser implantada nas áreas de canteiro, conforme 

indicado em projeto. Deverá haver a preparação prévia do solo, que deverá ser 

escarificado (manual ou mecanicamente) numa camada de 15 centímetros de 

profundidade.

Este solo deverá ser recoberto por uma camada de terra fértil. O terreno deverá 

ser regularizado e nivelado antes da aplicação das placas. As placas de grama devem ser 

perfeitamente justapostas, socadas e recobertas com terra de boa qualidade para um 

perfeito nivelamento.

O terreno deverá ser abundantemente irrigado após o plantio.

5. AQUISIÇÃO DE MATERIAL BETUMINOSO:

5.1. Emulsão asfáltica RM IC:

Material adquirido para a execução da mistura à frio (PMF). A unidade 

considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

5.2. Emulsão asfáltica RR 2C:

Material adquirido para a execução da pintura de ligação. A unidade 

considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

5.3. Emulsão Asfáltica RC-1C-E

A emulsão asfáltica RC-1C-E é composta por asfalto, água, emulsificante 

catiônico e polímeros modificadores. Esta combinação proporciona uma rápida taxa de 

rompimento e aderência, além de maior elasticidade e resistência ao envelhecimento. As 

especificações incluem a densidade, teor de asfalto, carga elétrica, estabilidade de 

armazenamento e viscosidade, conforme normas técnicas específicas.

Antes da aplicação da emulsão RC-1C-E, a superfície do pavimento deve ser 

completamente limpa e seca. Todos os detritos, poeira, óleo e outros contaminantes 

devem ser removidos. Em alguns casos, pode ser necessário lavar a superfície com água 

e permitir que ela seque completamente para garantir a adesão adequada.

A emulsão RC-1C-E deve ser aplicada utilizando um distribuidor de asfalto

equipado com barras de pulverização que permitam uma distribuição uniforme do

material. A taxa de aplicação deve seguir as especificações do p ro je tc j^ fg ^
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variando entre 0,3 a 0,6 litros por metro quadrado, dependendo das condições da 

superfície e dos requisitos do projeto.

A aplicação deve ser realizada em condições climáticas adequadas, com 

temperatura ambiente acima de 10°C e sem previsão de chuva. A umidade e a 

temperatura do ar influenciam o rompimento e a cura da emulsão, por isso é essencial 

monitorar essas condições durante a aplicação.

A emulsão RC-1C-E é projetada para romper rapidamente após a aplicação, 

formando uma camada adesiva robusta. O tempo de rompimento pode variar, mas 

geralmente ocorre em poucos minutos. Após o rompimento, deve-se permitir um tempo 

de cura adequado antes da aplicação da camada subsequente ou da liberação ao tráfego, 

normalmente entre 1 a 2 horas.

Durante a aplicação, é fundamental realizar controles de qualidade rigorosos 

para assegurar que a taxa de aplicação e a uniformidade estejam dentro dos padrões 

especificados. Amostras da emulsão devem ser coletadas periodicamente e enviadas 

para análise laboratorial para verificar a conformidade com as especificações técnicas.

A aplicação da emulsão RC-1C-E deve seguir todas as normas de segurança no 

trabalho. Os trabalhadores devem usar equipamentos de proteção individual (EPI) 

adequados, incluindo luvas, óculos de proteção e vestuário apropriado. Deve-se evitar a 

inalação de vapores e o contato direto com a pele. A emulsão deve ser armazenada em 

tanques limpos e bem fechados, protegidos da exposição direta ao sol e a temperaturas 

extremas. O transporte e o manuseio devem ser feitos de acordo com as normas de 

segurança e regulamentações ambientais.

5.4. Cimento Asfáltico CAP 50/70:

Material adquirido para a execução do concreto asfáltico usinado quente 

(CBUQ). A unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

5.5. Asfalto Diluído -  CM 30

O material utilizado será o asfalto diluído tipo CM-30, aplicado na taxa de 

1,20a 1,40 litros/ m2. A unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada

(T).

^ ojP ^ § $ Ç )R T E  PARA AQUISIÇÃO DE MATÉRIA PRIMA
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6 .1. Transporte comercial de material betuminoso à frio 

Transporte do material betuminoso para a pintura de ligação e para a fabricação 

do PMF. A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta o 

fornecedor Fortaleza e as cidade de Crato. A unidade considerada para efeitos de 

medição será a tonelada (T).
................................ - l

© n<--

Ts,s , •-"  -

6.2. Transporte comercial de material betuminoso à quente 

Transporte do material betuminoso para fabricação do CBUQ. A distância 

média de transporte foi considerada levando-se em conta o fornecedor Fortaleza e 

Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfalto (517Km).

A unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

Santos Silva
Civil
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6.3. Transporte Local c/ DMT superior A 30,00 Km

Transporte da areia, da brita e do Filler que compõem o CBUQ. A distância 

média de transporte foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na 

Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfalto (57 km). A 

unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

éã Êémi

6.4. Transporte Local c/ DMT superior A 30,00 Km 

Idem item 6.2

6.5. Transporte Local c/ DMT superior A 30,00 Km

Idem item 6.2 
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7. TRANSPORTE DE MISTURA BETUMINOSA

7.1. TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À FRIO 

Transporte da mistura betuminosa (PMF). A distância média de transporte foi 

considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a 

cidade do Crato, local onde será executada a pavimentação (DMT = 45Km).

A unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

7.2. TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À QUENTE 

Transporte da mistura betuminosa (PMF). A distância média de transporte foi 

considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a 

cidade do Crato, local onde será executada a pavimentação (DMT = 45Km).

A unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

8. BASE, SUB-BASE E REFORÇO

8.1. REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO

Italo Satnuel Gonçalv» Djntas
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necessário, transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros até 0,20m 

de espessura. Toda a vegetação e material orgânico, caso existentes no leito da via, 

serão removidos previamente.

subleito. No caso de substituição ou adição de material, deverá ser informado à 

fiscalização da Prefeitura, além de satisfazer as exigências das Normas vigentes. 

Medição por m2 executado.

8.2. BASE SOLO BRITA COM 40% DE BRITA (S/TRANSP)

A base será executada com utilização do processo de estabilização

granulométrica. Antes da execução da base, o material compreendido na faixa de 

domínio da vicinal deverá ser ensaiado para uma possível substituição da aquisição em 

jazida pelo material de caixas de empréstimo lateral. Os laudos dos ensaios deverão ser 

fornecidos a fiscalização, caso seja comprovado em ensaios à qualidade necessária do 

material das caixas de empréstimo para a execução da base, o valor destinado a 

aquisição de material deverá ser glosado.

umedecimento ou secagem dos materiais, em central de mistura ou na pista, seguidas de 

espalhamento, compactação e acabamento, realizadas na pista devidamente preparada, 

na largura desejada, nas quantidades que permitam, após a compactação, atingir a 

espessura projetada. O material distribuído é homogeneizado mediante ação combinada 

de grade de discos e motoniveladora. No decorrer desta etapa, devem ser removidos 

materiais estranhos ou fragmentos de tamanho excessivo.

compactação é de menos 2 pontos percentuais até mais 1 ponto percentual da umidade 

ótima de compactação. Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo 

especificado, deve-se proceder ao umedecimento da camada através de caminhão- 

tanque irrigador, seguindo-se a homogeneização pela atuação de grade de discos e 

motoniveladora. Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior 

especificado, deve-se aerar o material mediante ação conjunta da grade de discos e da 

motoniveladora, para que o material atinja o intervalo da umidade especificade

Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio

A execução da base compreende as operações de mistura e pulverização,

A variação do teor de umidade admitido para o material para início da

I
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Concluída a correção e homogeneização da umidade, o material deve ser 

conformado, de maneira a se obter a espessura desejada após a compactação. Na 

seqüência operacional de utilização dos equipamentos, de modo a definir os 

procedimentos a serem obedecidos nos serviços de compactação. Deve-se estabelecer o 

número de passadas necessárias dos equipamentos de compactação para atingir o grau 

de compactação especificado. Deve ser realizada nova determinação, sempre que 

houver variação no material ou do equipamento empregado.

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelos bordos. Nos 

trechos em tangente, a compactação deve prosseguir dos dois bordos para o centro, em 

percursos equidistantes da linha base, o eixo. Os percursos ou passadas do equipamento 

utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja coberta metade 

da faixa coberta no percurso anterior. Nos trechos em curva, havendo superelevação, a 

compactação deve progredir do bordo mais baixo para o mais alto, com percursos 

análogos aos descritos para os trechos em tangente.

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da base em construção, a 

compactação deve ser executada transversalmente à linha base, o eixo. Nas partes 

inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 

desejável, tais como cabeceira de obras-de-arte, a compactação deve ser executada com 

rolos vibratórios portáteis ou sapos mecânicos. Durante a compactação, se necessário, 

pode ser promovido o umedecimento da superfície da camada, mediante emprego de 

carro tanque distribuidor de água.

Esta operação é exigida sempre que o teor de umidade estiver abaixo do 

limite inferior do intervalo de umidade admitido para a compactação. O acabamento 

deve ser executado pela ação conjunta de motoniveladora e de rolos de pneus e liso- 

vibratório. A motoniveladora deve atuar, quando necessário, exclusivamente em 

operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de material.

8.3. ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA DE SOLOS S/ MISTURA 

DE MATERIAIS (S/TRANSP)

Execução da camada de base com solo pedregulho areno-siltoso obtido da

jazida, local indicado em projeto. Camada com espessura de 20cm. Procedimento

realizado com espelhamento através de motoniveladora, umedecido com caminhão

tanque espargidor, misturado/revolvido com trator de pneus com grade de disco 
Italo Samuel G o n ç a lv*  Djntat- Hayslane
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compactado como rolo compactador liso vibratório e rolo compactador de pneus 

pressão variável.

8.4. TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30, 00 Km (Y 

= 0,90X + 1,32) - SOLO P/ BASE = 9,2KM

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução 

dos serviços de carga, transporte na distância especificada no projeto e descarga, 

inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. Serão 

utilizados caminhões basculantes dependendo do material a ser transportado. Os 

veículos deverão estar providos de dispositivos que impeçam perdas de material ao 

longo do percurso.

8.5. TRANSPORTE LOCAL C/ DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 1,26X + 1,32) - 

BRITA= 12,5KM

Vide item 8.4.

8.6. TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30, 00 Km (Y 

= 0,90X + 1,32) - SOLO P/ SUBBASE = 9,2KM

Vide item 8.4.

9. SINALIZAÇÃO
9.1. PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA 

EM AÇO GALVANIZADO C/PELÍCULA ANTI-PICHANTE

Consiste na colocação de placas de Regulamentação/Advertência, executadas 

em aço galvanizado com uma película anti-pichante.

O suporte para a fixação das placas deverá ser confeccionado em aço 

galvanizado, e a fixação da placa no suporte, serão feitas através de braçadeiras de aço. 

Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação 

do significado do sinal, e nem constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres.

As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um 

ângulo de 93° a 95° em relação ao sentido do fluxo do tráfego. Sendo assim, nos locais 

indicados em projeto, deverão ser implantados os seguintes tipos de sinatóèH$áfflW

,so793;-5 SEC R ET A R IA  M U N IC IP A L  DE IN F R A E S T R U T U R A
'■GP Rua Dom Pedra II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil
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Os Sinais dc Advertência lím  a forma quadrada, cum 
posicionamento definido por diagonal na Vertical, fundo na cor 
Amarela. Podem ter ú  furtnato retangular.

Dim ensões Fadrões -  1-urma Quadrada:

Dim ensões
M ínim as

{lado)

Orla
Externa

O ria 
Interna

C or de 
Fundo Sím bolo Aplicação Exemplos de Uso

450 s 4SÜ mm 10 mm 20 mm

Amarela Preto

ÂREÂ URBANA
Placa "Quebra-Molas* de 

Cidade

600 x 600 mm 10 mm 20 mm ÃREA RURAL P!aca 'Curva a Direita" em 
Estradas é e  Chie

800 x 800 mm 10 mm 20 mm
RODOVIA 

Ttpo 1
Placa 'Pista IrregaUr" em 

Rodovias Tipo 1

UNK) x KlUO mm 20 ram 30 mtn
RODOVIA 

Tipo SI
Placa "Bepr«sâo'em 

Rodovias Tipo II

D im e n s õ e s  P a d rõ es  -  Form a Retangular:

Dim ensões
M ínim as

(lado)

Orla
Externa

Orla
interna

C o r de 
Fundo

Sím bolo Aplicação Kxeiripkis de l h a

SÔ0x 2S0 mm OSmm 10 mtn

Amarelo Preto

ÁREA URBANA
Placa Retemtpilar "Seta’’ em 

meio Rural

800 x 400 mm 08 ram 16 mm ARKA RURAL
Pisca Retangular ~ Seta' 

afia m é®  lluraí

1000 jt SOO man 10 mm 20 nsm
RODOVIA 
Tipo l £ il

Placa RetaagMkr ISeta* 
em Eadovia

Rodovias Tipo I -  correspondentes a rodovias com velocidade de operação igual ou inferior a éi) km/h. 
Rodovias Tipo II -  correspondentes a velocidade de operação superior á 60 km/h.

C O R ES:
Fun d o: Branco 

Orla e Tarja: Vermelho 
V e rso : Preto Fosco

$amuel G o n ç a lv *  Dantas
scr»t4no de Infraestrutura 
3E 344559 RNP 061867931-5 
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CO R ES:
Fundo: Vermeiho Refletivo 

Orla Interna: Branco Refletivo 
Orla Externa: Vermelho Refletivo 

Verso: Preto Fosco

VIA
DIM ENSÕES (mm)

Lado a

< 75 0 100

S 900 150

1Q0G 170

750 100

§ 900 150

o
a . 1000 170

1200 200

A execução dos serviços deve atender os requisitos da NBR 11862. A unidade 

considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

A unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

9.2. SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA À BASE 

DÁGUA

Compostas por marcas apostas sobre o pavimento, as sinalizações horizontais 

têm por finalidade fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotarem 

comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e a fluidez do trânsito, 

ordenar o fluxo de tráfego, canalizando e orientando os usuários das vias, como 

determina o manual brasileiro de sinalização horizontal.

Consiste na execução de linhas longitudinais que tem a função de definir os 

limites da pista de rolamento e de orientar a trajetória dos veículos, ordenando-os por 

faixas de tráfego, e ainda a de regulamentar as possíveis manobras laterais, na cor 

amarela âmbar, espessura de 0,10 cm e padrão 3,09 da ABNT.

No eixo da pista deverá ser executada uma sinalização horizontal na cor 

amarela ou branca, simples e contínua. A sinalização horizontal deverá ser executada 

por meio mecanizado e por pessoal habilitado.

A tinta a ser utilizada deve ser acrílica a base de água e executada por aspersão 

simples, pois apresentam características de rápida secagem, homogeneização, forte 

aderência ao pavimento, flexibilidade, ótima resistência à abrasão, perfeito aspe

CR̂ pSl07007^-G P
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visual diurno e excelente visualização noturna devido à ótima retenção das esfef t^ [l) j ^ 0'&E 

vidro.

Os Padrões de cores deverão ser aplicados os seguintes critérios abaixo:

• Amarela: tem a função de separar movimentos veiculares de fluxos

opostos; regulamentar ultrapassagem e deslocamentos laterais; 

delimitar espaços proibidos para estacionamento e ou parada e 

demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

• Branca: tem a função de separar movimentos veiculares de mesmo

sentido; delimitar ares de circulação; delimitar trechos de pista, 

destinadas ao estacionamento regulamentado de veículos em condições 

especiais; regulamentar faixas de travessias de pedestres; regulamentar 

linhas de transposição e ultrapassagem; demarcar linha de retenção e de 

linha de “Dê a preferência” e inscrever, setas símbolos e legenda.

Segundo o manual de sinalização horizontal, a utilização das cores deve ser 

feita obedecendo-se o aos critérios do padrão Munsell abaixo ou outro que venha a 

substituir, de acordo com as normas da ABNT.

Italo Samuel GonçalvtB Djntas
Secltário cJe Infraestrutura 

CREA/C 0)344559 RNP 061887931-5 
--Periferia 0107007/202-1-GP

Cor Tonalidade

Amarela 10 YR 7,5/14

Branca N 9,5

Vermelha 7,5 R 4/14

Azul 5 PB 2/8

Preta N 0,5
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9.3. FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA ACRÍLÍC ^ ^ w L̂ fTACAti~

BASE DAGUA

Compostas por marcas apostas sobre o pavimento, as sinalizações horizontais têm 

por finalidade fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotarem 

comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e a fluidez do trânsito, 

ordenar o fluxo de tráfego, canalizando e orientando os usuários das vias, como 

determina o manual brasileiro de sinalização horizontal.

Tem a função de delimitar, através de linha contínua, as paradas obrigatórias do 

deslocamento dos veículos, estabelecendo seus limites. Esta marca longitudinal deverá 

ser implantada na cor branca com espessura de 0,40cm em todo o percurso das vias a 

serem sinalizadas, de acordo a indicação do projeto.

9.4. TACHÃO REFLETIVO BIDIRECIONAL:

FORNECIMENTO/APLICAÇÃO 

Tachão refletivo é um dispositivo com retro-refletor, que vai fixado no pavimento 

da via como complemento de sinalização horizontal (lombada, redutor de velocidade). 

Poderá ser composto por um ou dois refletivos (bidirecional) e será confeccionado em 

resina poliéster de alta resistência na cor amarela.

Deverá ser constituído por elementos refletivos de vidro lapidado e espelhado, ou 

outro material com características de dureza, resistência à abrasão e retro refletividade 

superior ao vidro lapidado, incrustados em suporte de ABS, fixados por meio de rebites 

e cola.

Dimensões:

Ll (face que contém o elemento retrorrefletivo) = 25,0cm +/- 0,5cm 

L2 = 15,0cm +/- 0,5cm 

H= Altura 4,7cm +/- 0,3cm 

Elemento retrorrefletivo = 15,0cm x 10,0cm
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O corpo do tachão deve ser sempre na cor amarela. O elemento retrorrefletivo ~ ' v
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pode ter as seguintes cores:

• branca -  para separar fluxos do mesmo sentido;

• amarela -  para separar fluxos de sentidos opostos.

!*, ---- ' ■ .... 23 y-
l | I

X,

9.5. TACHA REFLETIVA MONODIRECIONAL

FORNECIMENTO/APLICAÇÃO 

A tacha proporciona ao condutor melhor percepção do espaço destinado à 

circulação, realçando a marca longitudinal e/ou marca de canalização e reforçando a 

visibilidade da sinalização horizontal em condições climáticas adversas, de forma a 

auxiliar o posicionamento do veículo na faixa de trânsito.

É um dispositivo retro refletivo ou com elemento retro refletivo, aplicado 

diretamente no pavimento. A tacha deve ser colocada junto à sinalização horizontal que 

vai realçar, com o elemento retro refletivo perpendicular ao fluxo e voltado para o 

sentido de circulação dos veículos, devendo ser monodirecional ou bidirecional, de 

acordo com o sentido de circulação da pista.

Dimensões: A tacha com elemento retro refletivo deve ter as seguintes dimensões: 

H (altura) = mínima de l,7cm e máxima de 2,2cm

Ll (face que contém o elemento retro refletivo) = mínima de 9,6cm e máxima de 

13,0cm

L2 = mínima de 7,4cm e máxima de 11,0cm 

A tacha retro refletiva deve ter as seguintes dimensões:

H (altura) = mínima de l,9cm e máxima de 2,1 cm.
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O corpo da tacha pode ser na cor branca ou amarela, de acordo com a cor da 

marca viária que complementa, sendo permitida a utilização de cor neutra que não 

conflite com a sinalização horizontal. O elemento retrorrefletivo deve ter as seguintes 

cores:

• branca: para ordenar fluxos de mesmo sentido;

• amarela: para ordenar fluxos de sentidos opostos.

• vermelha: quando utilizada em via rural de pista simples e sentido duplo de circulação, 

junto à linha de bordo do sentido oposto.

Bnmm
f\ . j

Btmm { Brwicsf
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9.6. PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA 

RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM 

MICROESFERAS DE VIDRO, E = 30 CM, APLICAÇÃO MANUAL. 

AF 05/2021

Referente ao serviço de pintura das Faixa de travessia de pedestres (FTP), 

triângulos e área zebrada para entrada de ramo de uma faixa, na cor branca, conforme 

indicado em projeto.

Italo Samuel Gonçalves ü jiu c
Sfecretário de Infrsestruturc 
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A tinta deve ser fornecida para uso em superfície betuminosa ou de concreto de 

cimento Portland. A tinta, logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar 

sedimentos, nata e grumos, que não possam ser facilmente redispersos por agitação 

manual, após a qual deve apresentar aspecto homogêneo. A tinta deve estar apta a ser 

aplicada, nas seguintes condições: a) temperatura entre 10° C e 40° C; b) umidade 

relativa do ar até 90%. A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas 

apropriadas e vir na consistência especificada, sem ser necessária a adição de outro 

qualquer aditivo. No caso de adição de microesferas de vidro “PREMIX”, pode ser 

adicionado, no máximo, 5% (cinco por cento) em volume de água potável, fòaxa,ace 

de viscosidade.
ItaJo Samuel Gonçalvts Djfita.
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No caso de serem exigidas microesferas de vidro, sistema de dupla aspersão, a“sua)wnssAo oe iotaç ô 

aplicação deve ser feita mecanicamente, utilizando dois bicos espargidores, alinhados, 

independentesO, para apiicação dos dois materiais, nas proporções especificadas, de 

forma a haver a mistura dos dois tipos de microesferas exatamente no momento da sua 

aplicação sobre a faixa demarcada. As microesferas do tipo G devem fluir através do 

espargidor mais próximo do bico de aplicação da tinta. A espessura úmida de tinta a ser 

aplicada deve ser de 0,4mm ou O.ómm, a ser obtida de uma só passada da máquina 

sobre o revestimento. A tinta, quando aplicada na quantidade especificada, deve recobrir 

perfeitamente o revestimento e permitir a liberação do tráfego a partir de 30 minutos 

após aplicação. A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após aplicação 

sobre superfície betuminosa ou de concreto de cimento Portland. As microesferas de 

vidro devem satisfazer à especificação de microesferas de vidro para sinalização 

horizontal rodoviária DNER - EM 373/00. A tinta aplicada, após secagem física total, 

deve apresentar plasticidade e características de adesividade às microesferas de vidro e 

ao revestimento, produzir película seca, fosca, de aspecto uniforme, sem apresentar 

fissuras, gretas ou descascamento durante o período de vida útil que deve ser, no 

mínimo, de dois anos. A tinta, quando aplicada sob superfície betuminosa, não deve 

apresentar sangramento, nem exercer qualquer ação que danifique o revestimento.

Crato, Julho de 2024.
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A .  ESTADO DO CEA R A

ORATO PREFEITU RA  M U N IC IPA L DO C RATO

SECR ETAR IA  M U N IC IPAL  INFRAESTRUTURA

OBR A : PA V IM EN TA Ç Ã O  A SFÁ LTIC A  EM DIV ER SA S LO C A LID A DES DO M U N IC ÍPIO  DE C RA TO /CE  
EN DER EÇ O : M U N IC ÍPIO  DE C R A TO  - CEARÁ  
TA BELA S: SEIN FR A  28, SIN A PI 06/2024, SIC R O  04/2024

P R f W U f o W « 0 ie & A i:

F l .S N 0:

.. 1/
COMISSAO CH LIC I1AÇA

SERV IÇO: A D M IN ISTR A Ç Ã O  LO C A L DA OBRA
UNIDADE: %

Código Descrição Unidade C oeficiente Preço Total

18600 ALMOXARIFE HxMES 0,00 4.965,16 0,00

18599 APONTADOR HxMES 0,00 5.104,16 0,00

18598 AUXILIAR ADMINISTRATIVO HxMÊS 0,00 3.702,42 0,00

18596 AUXILIAR DE LABORATORIO HxMES 0,00 3.701,73 0,00

18595 AUXILIAR DE TOPOGRAFIA HxMES 0,00 3.702,42 0,00
18601 CADISTA HxMES 0,00 5.851,46 0,00

18650 CAMINHAO LEVE DE CARROCERIA (92HP) C/ COMBUSTÍVEL E MOTORISTA P/ 
TRANSPORTES NO CANTEIRO DE OBRA

UNxMES 0,00 11.742,55 0,00

18610 COMPUTADOR UNxMES 0,00 170,00 0,00
18591 ENCARREGADO DE TURMA / FEITOR HxMES 0,00 5.848,14 0,00
18590 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRA HxMES 0,50 6.963,71 3.481,86
18602 ENFERMEIRO HxMES 0,00 9.302,54 0,00
18960 ENGENHEIRO COORDENADOR HXMES 0,00 36.639,33 0,00
18585 ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO HxMES 0,00 25.381,61 0,00
18584 ENGENHEIRO JUNIOR HxMES 0,12 19.999,74 2.399,97
18583 ENGENHEIRO PLENO HxMES 0,00 25.381,61 0,00
18582 ENGENHEIRO SENIOR HxMES 0,00 32.108,96 0,00
18609 EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO UNxMES 0,00 2.850,00 0,00
18608 EQUIPAMENTOS DE TOPOGRAFIA UNxMES 0,00 2.800,00 0,00
18597 GERENTE ADMINISTRATIVO FINANCEIRO HxMES 0,00 7.699,78 0,00

110257 IMPRESSORA MES 0,00 200,00 0,00
G0409 INSPETOR DE DUTOS Nl-SNQC (CEGAS) MES 0,00 6.958,58 0,00
G0406 INSPETOR DE LIQUIDO PENETRANTE LP-N2-G-SNQC/END (CEGAS) MES 0,00 6.958,58 0,00
18594 LABORATORISTA HxMES 0,00 6.233,01 0,00
18603 MOTORISTA HxMES 0,00 3.750,73 0,00
18589 MEDICO DO TRABALHO HxMES 0,00 12.898,98 0,00
18593 NIVELADOR HxMES 0,00 5.299,77 0,00
110255 PLANO DE TELEFONIA + INTERNET MES 0,00 100,00 0,00
18612 PLOTTER UNxMES 0,00 320,00 0,00

18604 SERVENTE HxMES 0,00 3.657,84 0.00
18614 TELEFONE MOVEL UNxMES 0,00 230,00 0,00
18592 TOPOGRAFO HxMES 0,00 7.590,57 0,00
18587 TÉCNICO DE NIVEL MEDIO HxMES 0,00 6.562,59 0,00

18588 TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO HxMES 0,00 6.090,10 0,00

18606 VEÍCULO LEVE C/ COMBUSTÍVEL E MOTORISTA UNxMES 0,00 6.745,98

18617 VIGIA HxMES 0,00 3.687,34

5.881.83
29.409,15

294,09
59,08

353,17

TO TA L SIM PLES 
TO TA L PARA 5 M ESES 

FRAÇÃO D E 100% 
BDI: 20,09%  

TO TA L GERAL

Italò^amuel G o n ça lv»  Djntas
____^#ecr9tár,0 ae Infraestrutura
''CREA/CE 344559 RNP 061887931-5

Portaria Q107007/20-2-1-OP
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COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS “1

2.1 C ódigo  B anco D esc rição T ipo Und Q uant. V alor Unit T otal

Composição C1937 SEINFRA PLACAS PADRÃO DE OBRA CONSTRUÇÃO DO 
CANTEIRO DA

m* 1,0000000 187.01 187,01

Insumo I0537 SEINFRA CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM : Material m2 1.0200000 39.03 39.81

Insumo 11100! SEINFRA i ESMALTE SINTÉTICO ! Material L 1.0000000 31,88 31.88

Insumo 11691 SEINFRA PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" Material M 4.5000000 16,09 72.41

Insumo 11725 SEINFRA PREGO 15X15 (i !i /4" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) Material KG 0,1500000: 15.99 2.40

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 2,0000000 20,26 40,52

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 40,52

Valor do BDI => Valor sem BDI => 187,01

2.2 C ódigo  B anco D esc rição T ipo Und Q uant. V alor Unit Total
Composição C2873 SEINFRA LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÂREA ATÉ 5000 M2) LOCAÇÃO DA 

OBRA
m* 1.0000000: 0,30 0.30

Insumo I0037 SEINFRA AJUDANTE Mão de Obra H 0.0040000 21,10 0,08
■ ' 7j

Insumo I0700 SEINFRA CAMINHONETE SAVEIRO (CHP) Equipamento ......H....... 0.0010000 81.51 0.08

Insumo I0758 SEINFRA NÍVEL (CHP) Equipamento H 0.0020000 1,18 0.00

Insumo I0775 SEINFRA TEODOLITO (CHP) Equipamento H 0.0020000 2.32 o.oo:

Insumo I2382 SEINFRA NIVELADOR Mão de Obra H 0,0020000 29,64 0.06

Insumo I2445 SEINFRA TOPOGRAFO Mão de Obra H 0.0020000 35,60 0.07

......MO sem LS => LS => Ò.ÒÒ MO com LS => 0.21

Valor do BDI => Valor sem BDI => 0.30

2.3 C ód igo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição C2872 SEINFRA LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2) LOCAÇÃO DA 
OBRA

HA 1.0000000 557.98 557.98

Insumo I0037 SEINFRA AJUDANTE Mão de Obra H 4.0000000 21.10 84,40

Insumo I0700 SEINFRA CAMINHONETE SAVEIRO (CHP) Equipamento H 2.0000000 81.51 163.02

Insumo I0758 SEINFRA NlVEL (CHP) Equipamento H 4,0000000 1,18 4,72

Insumo I0775 SEINFRA TEODOLITO (CHP) i Equipamento H • r 4.0000000 2,32 9.28

insumo I2382: SEINFRA NIVELADOR Mão de Obra H 4,0000000 29.64 118,56

insumo Í2445:SEtNFRÃ v TOPOGRAFO Mãe de Obra H 5.0000000 35.60 178,00

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 380.96

Valor do BDI => Valor sem BDI => 557,98

2.4 C ód igo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição C3061 SEINFRA ARVORE C/ TUTOR E ADUBO PAISAGISMO UN 1.0000000 103.57 103.57

Insumo 10142 SEINFRA ARVORE DE 1.50 a 2,00m C/ADUBO, TUTOR, COVA Material UN 1,0000000; 103.57 103.57

MO sem LS => LS => .................Ò.ÒÒ MO com LS => 0.00

Valor do BDI => Valor sem BDI => 103.57

2.5 C ó digo  B anco D esc rição Tipo U nd Q uant. V alor Unit T otal

Composição C4992 SEINFRA MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C l PRANCHA DE 3 
EIXOS

CONSTRUÇÃO DO 
CANTEIRO DA

KM 1,0000000 51.01 5.01

Insumo I0716ÍSEINFRA CAVALO MECÂNICO C/PRANC. 3 EIXOS (CHP) Equipamento H 0,0125000. 40CI.40: 5,01

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS! =>

Valor do BDI => Valor sem BDIl=> 5.01

‘VÍS? /  PREfElT«BA OO

CRATO

2.6 C ó d ig o  B an co  D e sc r iç ã o  T ipo  Und
Composição C4993 SEINFRA DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C l PRANCHA CONSTRUÇÃO DO KM

DE 3 EIXOS CANTEIRO DA
Insumo 10716 SEINFRA CAVALO MECÂNICO C/PRANC 3 EIXOS (CHP) Equipamento H

MO sem LS => LS =>

Valor do BDI =>

3.1 C ód igo  B an co  D esc rição  -Tipo
Composição C2940 SEINFRA RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA DEMOLIÇÕES E

RETIRADAS
Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra

>3lo S a m u á ® o n ça lv iB  D jn tas
cRFÂ f X eln'ra«s(r̂

0 6 1 8 8 7 9 3 1 -5  
Portaria 0107007/202-1-GP

Q uan t. V alor Unit
1.0000000 5.01

0,0125000 *nn an

0.00 MO com 

Valor sem

Q uant.
1.0000000

0,6000000

Total
12.18
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COMPOSIÇOES DE PREÇOS UNITÁRIOS

MO sem LS = 

Valor do BDI =

0.00 MO com LS => 

Valor sem BDI =>

12.16

12.16

3.2
Composição

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

Composição
Auxiliar

C ódigo  B an co  D esc rição
104796 SINAPI DEMOLIÇÃO DE GUIAS. SARJETAS OU SARJETÒES, DE FORMA MECANIZADA. 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 
5795 SINAPI MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL. 28 KG. COM 

SILENCIADOR - CHP DIURNO. A F  07/2016 
5952 SINAPI MARTELETE OU ROMPEDOR PNEUMÁTICO MANUAL, 28 KG, COM 

SILENCIADOR - CHI DIURNO. AF. 07/2016 
88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

90964 SINAPI COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL. VAZÃO 89 PCM. PRESSÃO EFETIVA DE
TRABALHO 102 PSI. MOTOR DIESEL, POTÊNCIA 20 CV - CHP DIURNO. 
AF_G6/2015

90965 SINAPI COMPRESSOR DE AR REBOCÁVEL. VAZÃO 89 PCM, PRESSÃO EFETIVA DE
TRABALHO 102 PSI, MOTOR DIESEL, POTÊNCIA 20 CV - CHI DIURNO.
AF 06/2015

Tipo
SERP - SERVIÇOS 
PRELIMINARES 
CHOR - CUSTOS 
HORÁRIOS DE 
CHOR-CUSTOS 
HORÁRIOS DE 
SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
CHOR-CUSTOS 
HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E 
CHOR-CUSTOS 
HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E

MÓ sem LS =>

Valor do BDI =>

Q uant.
1.0000000

0,0878000

0.0672000

0,1759000

0.0772000

0.0878000

0.0672000

Valor Unit
14.76

28,64

27.91

21,95

32.86

T otal
14,76

2.75

1,92

4.91

0.00 MO com LS => 

Valor sem BDI =>

7.60

14.76

3.3
Composição

Insumo

Insumo

C ódigo  B anco
C3373 SEINFRA

12391 SEINFRA 

I2543 SEINFRA

D esc rição
RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA

PEDREIRO

SERVENTE

Tipo
DEMOLIÇÕES E 
RETIRADAS 

: Mão de Obra

Mão de Obra

MO sem LS =

Valor do BDI =

Q uan t. V alor Unit
1.0000000 11.47

0.0500000 26.86

0,5000000 20.26

0,00 MOcomLS=> 

Valor sem BDI =>

Total
11.47 

1,34

10,13

11.47

11.47

3.4 C ódigo  B an co  D esc rição
Composição C2204 SEINFRA RETIRADA DE ÁRVORES

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE

Tipo
PREPARAÇÃO DO 
TERRENO 
Mão de Obra

MOs n LS =

Valor do BDI =>

Q uan t. V alor Unit
1,0000000 486,24

24.0000000  ̂ 20,26

0.00 MO com LS => 

Valor sem BDI =>

Total
486.24

486.24

486.24

486.24

3.5 C ód igo  B an co  D esc rição
Composição C2784 SEINFRA ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT PROF. ATÉ 1.50m

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE

Tipo  Und
ESCAVAÇÕES EM m3
VALAS.VALETAS.C
Mão de Obra H

MO sem LS => LE

Valor do BDI =>

Q uan t. V alor Unit
1,0000000 53,69

2.6500000 20.26

0,00 MO com l3 => 

Valor sem BDI =>

Total
53.69

53.69

53.69

53.69

3.6
Composição

Insumo

Insumo

Insumo

C ódigo  B an co  D esc rição
C0710 SEINFRA CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE

I0690: SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP)

I0708 SEINFRA CARREGADEIRA DE PNEUS HP 111 (CHP)

I2543 SEINFRA SERVENTE

Tipo
CARGA,TRANSPO 
RTE E DESCARGA 

: Equipamento

: Equipamento

Mão de Obra

MO sem LS =>

Valor do BDI =>

Q uan t. V alor Unit
1,0000000 4,42

0,0098000 176,66

0.0098000 233.48

0.0196000 20.26

0,00 MO com LS =:

Valor sem BDI =:

3.7
Composição

Insumo

Insumo

Insumo

C ódigo  B an co  D esc rição  
C07Ò8 SEINFRA CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

I0690 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP)

I0708 SEINFRA CARREGADEIRA DE PNEUS HP 111 (CHP)

I2543 SEINFRA SERVENTE

Tipo
CARGA,TRANSPO 
RTE E DESCARGA 
: Equipamento

• Equipamento

Mão de Obra

MO sem LS =>

Valor do BDI =>

Q u an t. V alor Unit
1,0000000 4,69

0.0104000 176.66

0,0104000 233.48

0.0208000 20.26

0.00 MO com LS => 

Valor sem BDI =>

Total
4.69

1,84

2,43

0.42

0,42

4.69

C ódigo  B an co  D esc rição  
C2530 SEINFRA TRANSPORTE DE MATERIAL. EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 10KM

Tipo  Und
CARGA.TRANSPO m1
RTE E  DESCARGA

Italo Samuel Gonçalvie Uj i ;=
Secrewo de Infraestrutuc 

CREA/CE # 5 5 9  RNP 061887931- 
p ã its  0107007/202-1-GP

Q u an t. V alor Unit
1.0000000 39.25
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Insumo I0690 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP) Equipamento H 0.2222000 176.Í 6 39.25

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS > 0,00

Valor do BDI => Valor sem BDI > 39.25

4.1 C ód igo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. V alor U r it T otal
Composição C3447 SEINFRA LIMPEZA DE PISO EM ÂREA URBANIZADA LIMPEZA FINAL m* 1,0000000 1, 2 1,52

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,0750000 20. 6 1.52

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS > 1,52

Valor do BDI => Valor sem BDI -> 1.52

4.2 C ó d igo  B anco D esc rição Tipo Und Q uan t. V alor Ur it Total
Composição

Insumo

C3228 SEINFRA 

I0585 SEINFRA

PINTURA DE LIGAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) 

CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHI)

PINTURA DE
LIGAÇÃO
Equipamento

m2

H

1,0000000

0.0000000

0.

114.

.8 0,28 

0 0,00

Insumo 10661 SEINFRA TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHI) Equipamento H 0,0000000 23. j4 0.00

Insumo I0667 SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHI) Equipamento H 0.0003000 39. j2 0,01

Insumo I0672 SEINFRA VASSOURA MECÂNICA (CHI) Equipamento H 0,0003000 9. 34 O.OÒi

Insumo I0694 SEINFRA CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHP) Equipamento H 0,0005000 285, 1 0.14;

Insumo I0774 SEINFRA TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP) Equipamento H 0,0011000 34. 9 0.04

Insumo I0780 SEINFRA TRATOR DE PNEUS(CHP) Equipamento H 0,0002000 127, 4 0,03

Insumo I0785 SEINFRA VASSOURA MECÂNICA (CHP) Equipamento H 0,0002000 12, 8 0,00

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0.0027000 20. 6 0,05

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS > 0.05

Valor do BDI => Valor sem BDI > 0.28

4.3 C ó d igo  B anco D e sc riç ã o Tipo Und Q uan t. V alor Unit Total
Composição C3155 SEINFRA CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) MISTURAS 

BETUMINOSAS À
m3 1,0000000 230,21 230,21

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

C3316 SEINFRA 

C3129 SEINFRA 

C3130 SEINFRA 

C3252 SEINFRA

USINAGEM DE MISTURAS BETUMINOSAS A  QUENTE 

AREIA DE CAMPO - EXTRAÇÃO 

AREIA DE RIO - EXTRAÇÃO

BRITA PRODUZIDA PARA REVESTIMENTOS BETUMINOSOS

SERVIÇOS DE 
USINAGEM 
PRODUÇÃO DE 
MATERIAIS 
PRODUÇÃO DE 
MATERIAIS 
PRODUÇÃO DE 
MATERIAIS

mJ

m1

1,0500000

0,3080000

0,3080000

0.7860000

91.22 95.78 

4;70 1.45 

8,95 2,76 

111|81 87,88

Insumo I0590 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHI) Equipamento H 0.0409000 73. 44 3.00

Insumo I0607 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. ÀUTOPR. (CHI) Equipamento H 0,0143000 97. 36 1.40

Insumo I0608: SEINFRA COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHI) Equipamento H 0,0157000 61. 75 0,97

Insumo I0676 SEINFRA VIBRO ACABAD. DE MISTURA BETUM. (CHI) Equipamento H 0,0139000 121. 27 1,69

Insumo I0698 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHP) Equipamento H 0,0026000 218. B3 0,56

Insumo 10721 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) Equipamento H 0,0291000 249. 36 7.27

Insumo I0726 SEINFRA COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) Equipamento H 0,0278000 116.66 3.24

Insumo I0789 SEINFRA VIBRO ACABAD. DE MISTURA BETUM (CHP) Equipamento H 0,0296000 222 94 6.60

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0.5217000 20 26 10.57

Insumo I2570 SEINFRA FILLER (PO CALCÁREO) Material KG 44.0000000 0 16 7,04

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 33.69

Valor do BDI => Valor sem BDI => 230.21

Composição

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar........
insumo

Insumo

Insumo

Insumo

Insumo

Insumo

C ó digo  B an co  D esc rição
. C3229 SEINFRA PRÉ MISTURADO A FRIO - PMF (S/TRANSP)

C3130 SEINFRA AREIA DE RIO - EXTRAÇÃO

C3252 SEINFRA BRITA PRODUZIDA PARA REVESTIMENTOS BETUMINOSOS

C3315 SEINFRA USINAGEM DE MISTURAS BETUMINOSAS A FRIO

I0590 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 V(CHI)

10607 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI)

10608 SEINFRA COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHI) 

I0642 SEINFRA MOTO NIVELADORA (CHI)

I0698: SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHP)

10721 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP)

Tipo
MISTURAS 
BETUMINOSAS Ã 
PRODUÇÃO DE 
MATERIAIS 
PRODUÇÃO DE 
MATERIAIS 
SERVIÇOS DE 
USINAGEM 
Equipamento

Equipamento

; Equipamento

I Equipamento

: Equipamento

Equipamento

Italo S a if je l G o n ç a iv * .. . .
r-SêS^ftário de Infrsestruturc 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024_______________________________________________________________

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS 1

Insumo

Insumo

10726 SEINFRA COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) Equipamento H 0.0207000 116.66 2.41

10756 SEINFRA 

12543 SEINFRA

MOTO NIVELADORA (CHP) Equipamento H 0,0173000 312.07 5.40

Insumo

4.5

Composição

A

SERVENTE Mão de Obra

MO sem LS => 

Valor do BDI =>

H

LS =>

0J667000 20,26 

0.00 MO com LS => 

Valor sem BDI =>

13,51

45,32

206.78

TotalC ód igo  B anco D esc rição Tipo Und Q u an t. V alor Unit
4011354 SICRO PINTURA DE LIGAÇÃO - EMULSÃO COM POLÍMERO MISTURAS 

BETUMINOSAS À
m* 1,0000000 0.28 

C u s to  O perac io n a l 

O p era tiv a  Im produtiva

0.28 

C u sto  H orárioE q u ip am en to s Q uant. U tilização 

O pera tiva  Im produtiva

E9509 Caminhão tanque distribuidor 
de asfalto com capacidade de

1,00000 1.00 0.00 266.8582 79,5638 266.8582

E9558 Tanque de estocagem de 
asfalto com capacidade de

2.00000 1.00 0,00 56.6874 38.7216 113.3748

B M ão de  O bra Q uant. U nidade

Custo Horário de Equipam entos 

C u s to  H orário

380,2330 

C u s to  H orário

P9824 Servente 2,00000 h 20,6604 41,3208:

C

M3900

M aterial Q uant. U nidade

Custo horário total de mão de obra 

Custo horário total de execução 

Custo Unitário de Execução 

Fator de Influencia da Chuva - FIC 

P re ç o  Unitário

41,3208

421,5538

0,2810

C u s to  H orário

Emulsão asfáltica com 
polimero - RR-1C-E

0,00045 t 0,0000 0.0000

DESONERADO

A U tilização 

O p era tiv a  Irr

Custo unitário total de material 

Custo Unitário Direto Total

0,0000

0,28

C u s to  H orárioE q u ip am en to s Q uant.

tp rodu tiva

C u s to  O p erac iona l 

O p era tiv a  Im produtiva

E9509

E9558

B

Caminhão tanque distribuidor 
de asfalto com caoacidade de 
Tanque de estocagem de 
asfalto com caoacidade de

M ão d e  O bra

1,00000 1,00 0,00 263,5200 76,2256 263,5200

2,00000 1.00 0,00 56.6874 38.7216 113,3748

376,8948Custo Horário de Equipam entos

Q uant. U nidade C u s to  H orário C u s to  H orário

P9824 Sen/ente 2.00000 h 18.9313 37.8626

Custo horário total de mão de obra 

C usto  horário total de execução 

Custo Unitário de Execução 

Fator de Influencia da Chuva - FIC

37,8626

414,7574

0,2765

C M aterial Q uant. U nidade P re ç o  Unitário C u s to  H orário

' M3900 Emulsão asfáltica com 
oolimero - RR-1C-E

0.00045 t 0.0000 0,0000

Custo unitário total de material 

Custo Unitário Direto Total

0,0000

0,28

4.6 C ód igo  B anco D esc rição Tipo Und Q uan t. V alor Unit Total

Composição C4545 SEINFRA MICRO-REVESTIMENTO ASFÁLTICO (2 CAMADAS) - 25 Kg/m2 RODOVIÁRIA m* 1,0000000 5,86 5,86

insumo I0590 SEINFRA CAMlNHÁO TANQUE 8.000 I (CHI) | Equipamento H 0,0018000 73,44 0,13

Insumo I0607 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) Equipamento H 0.0016000 97.96 0,16

Insumo 10661 SEINFRA TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHI) Equipamento H 0.0000000 23.64 0.00

Insumo I0667 SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHI) Equipamento H 0.0021000 39.62 0.08

Insumo I0672 SEINFRA VASSOURA MECÂNICA (CHI) Equipamento H 0.0021000 9.04 0,02

Insumo I0698 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHP) : Equipamento H 0.0010000 216.83 0.22

Insumo 10721 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) Equipamento H 0,0012000 249.86 0,30

Insumo I0774 SEINFRA TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP) Equipamento H 0.0056000 34.69 0.19

Insumo I0780 SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHP) Equipamento H 0,0007000: 127,14 0,09

Insumo I0785 SEINFRA VASSOURA MECÂNICA (CHP) Equipamento H 0,0007000 12.58 0,01

Insumo I0805 SEINFRA CIMENTO PORTLAND Material KG 0.2500000 0,71 0,18

Insumo 11605 SEINFRA PEDRISCO Material m1 0.0170000 100.50 1.71

•* '. CRATO
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

t e l lW M U N IO lP A lü E  CRATOlCt, 

FLS

TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024 ___________________

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
DATA: JULHO/2024

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS

00004741 SINAPI PO DE PEDRA (POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0.0333000 20.26 0,67

Insumo I8399 SEINFRA USINA DE MICRO-REVESTIMENTO (CHI) Equipamento H 0,0000000 208.01 0,00

Insumo I8400 SEINFRA USINA DE MICRO-REVESTIMENTO (CHP) Equipamento H 0.0028000 541.42 1.52

Insumo I8409 SEINFRA RASTELEIRO Mão de Obra H 0,0278000 21,10 0,59

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 1.26

Valor do BDI => Valor sem BDI => 5.86

4.7 Cód igo  Bsr.ce Descrição Tipo Und Quant. Vaior Unit Total
Composição C2032 SEINFRA REGULARIZAÇÃO MECANIZADA ATÉ 0,40 M , COMPACTADA PI 

PAVIMENTAÇÃO
PISOS EXTERNOS m2 1.0000000 12,89 12,89

Insumo I0690 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP) Equipamento H 0.0256000 176.66 4.52

Insumo I0706 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 6.000 I (CHP) Equipamento H 0.0020000 184.89 0.37

Insumo I0708 SEINFRA CARREGADEIRA DE PNEUS HP 111 (CHP) Equipamento H 0.0090000 233,48 2.10

Insumo I0722 SEINFRA COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (CHP) Equipamento H 0.0030000 229,40 0.69

Insumo I0723 SEINFRA COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHP) Equipamento H 0.0020000 232.09 0.46

Insumo I0756 SEINFRA MOTO NIVELADORA (CHP) : Equipamento H 0.0080000 312.07 2,50

Insumo I0779 SEINFRA TRATOR DE ESTEIRAS C/LÂMINA E ESC HP 155 (CHP) Equipamento H 0,0080000 281.22 2.25

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 0,00

Valor do BDI => Valor sem BDI => 12,89

4.8 C ód igo  B anco D esc rição T ipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição C2896 SEINFRA PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S I REJUNTAMENTO (AGREGADO 
ADQUIRIDO)

REVESTIMENTO 
EM PEDRA

m2 1,0000000 50,37 50,37

Insumo 10111 SEINFRA AREIA VERMELHA Material m3 0.1500000 70,00 10,50

Insumo I0445 SEINFRA CALCETEIRO Mão de Obra H 0.3000000 26,86 8,06

Insumo 10724 SEINFRA COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 4 (CHP) Equipamento H 0.0500000 30,11 1.51

Insumo 10726 SEINFRA COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) I Equipamento H 0.0100000 116.66 1.17

Insumo 11600 SEINFRA PEDRA DE MÃO (RACHÃO) Material m> 0,1500000: 113,25 16,99

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE ; Mão de Obra H 0.6000000 20.26 12,16

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 20,21

Valor do BDI => Valor sem BDI => 50,37

4.9 C ód igo  B anco D e sc riç ã o T ipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição C3221 SEINFRA IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) IMPRIMAÇÃO m2 1,0000000: 0.51 0.51

Insumo I0585 SEINFRA CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHI) Equipamento H 0,0000000 114.10 0,00

Insumo 10661 SEINFRA TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CH!) Equipamento H 0.0000000 23.64 0.00

Insumo I0667 SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHI) Equipamento H 0.0003000 39.62 0,01

Insumo I0672 SEINFRA VASSOURA MECÂNICA (CHI) : Equipamento H 0,0003000; 9.04 0,00

Insumo I0694 SEINFRA CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHP) Equipamento H 0,0008000 285,51 0,23

Insumo I0774 SEINFRA TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP) Equipamento H 0.0015000 34.69 0.05

Insumo I0780: SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHP) Equipamento H 0.0004000 127,14 0,05

Insumo I0785 SEINFRA VASSOURA MECÂNICA (CHP) Equipamento H 0.0004000 12.58 0.01

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE ! Mão de Obra H 0.0077000; 20.26 0.16

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 0,16

Valor do BDI => Valor sem BDI => 0,51

4.10 C ód igo  B an co D esc rição Tipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição 101814 SINAPI RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTOS EM PEDRA POLIÉDRICA. REJUNTAMENTO 
COM PÓ DE PEDRA. COM REAPROVEITAMENTO DAS PEDRAS POLIÉDRICAS 
PARA O FECHAMENTO DE VALAS - INCLUSO RETIRADA E COLOCAÇÃO DO 
MATERIAL. AF_12/2020

PAVI -
PAVIMENTAÇÃO

m2 1,0000000: 50.48 50,48

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88316 SINAPI 

91277 SINAPI

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A  GASOLINA, 
FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV - CHP DIURNO.

SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
CHOR- CUSTOS 
HORÁRIOS OE 
MÀni IIMAQ c

H

CHP

1.3951000

0,0113000

21.95

9.71

30,62

0.11

Composição
Auxiliar

91278 SINAPI
AFJ38/2Q15
PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A  GASOLINA, 
FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 KN (2500 KGF). POTÊNCLA 5,5 ÇV - CHI DIURNO. 
AF_08/2015

CHOR-CUSTOS 
HORÁRIOS DE 
MÁQUINAS E

CHI 0.3374000 0.69 0.23

Insumo 00000367 SINAPI AREIA GROSSA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA. SEM 
TRANSPORTE)

Material m3 0.1140000 131.69 15.01

ialo Sam uefJGonçalvie Dantas
Secretárítfcle Infraestruturo 

C R EA /CFW fè»  RNP 061887931-5 
Portaria 0107007/202-1-GP

tos Silva
Civil
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’ PREFEITURA 00

CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024________________________________________________________________

COMPOS1ÇOES DE PREÇOS UNITÁRIOS

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 19,72

Valor do BDI => Valor sem BDI => 50.48

4.11 C ódigo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição C5028 SEINFRA PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM). CINZA - 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA

PISOS EXTERNOS m* 1,0000000 51.82 51.82

Insumo 10109 SEINFRA AREIA MEDIA Material ms 0.0568000 83.58 4.75

Insumo I0445 SEINFRA CALCETEIRO Mão de Obra H 0.1595000 26.86 4.28

Insumo 10612 SEINFRA COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHI) Equipamento H 0.0757000 34,80 2.63

Insumo 10725 SEINFRA COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP) Equipamento H 0,0041000 51,51 0,21

Insumo 12403 SEINFRA PÓ DE PEDRA Material m1 0.0065000 77,13 0.50

Insumo 12543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0.1595000 20.26 3.23

Insumo 19513 SEINFRA TIJOLINHO (20 X 10 X 4CM), COR NATURAL Material UN 51.0000000 0.71 36.21

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 7.52

Valor do BDI => Valor sem BDI => 51.82

5.1 C ódigo  B anco D esc rição T ipo Und Q uant. V alor Unit Total
Composição C0836 SEINFRA CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL CONCRETOS mJ 1,0000000 520,89 520,89!

Insumo 10109 SEINFRA AREIA MEDIA Material m3 0,7780000 83,58 65,03

Insumo I0280; SEINFRA BRITA Material m’ 0,9658000 100,50 97,06:

Insumo I0805 SEINFRA CIMENTO PORTLAND Material KG 220,0000000 0.71 156.20

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE : Mão de Obra H 10,0000000 20,26 202.60

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 202.60

Valor do BDI => Valor sem BDI => 520.89

5.2 C ódigo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. V alor Unit Total
Composição C3097 SEINFRA MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA DRENAGEM

SUPERFICIAL
M 1,0000000 24.57 24.57

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

C2784 SEINFRA 

: C3324 SEINFRA 

C0588 SEINFRA

ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50m 

ARGAMASSA DE CIMENTO E  AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA PRODUZIDA 

CAIAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL

ESCAVAÇÕES EM 
VALAS. VALETAS.C 
ARGAMASSA DE 
CIMENTO 
PAREDESE 
FORROS

m5

m*

0,0200000

0,0007000

0.2500000

53,69

472.64

5.81

1.07

0,33

1,45

Insumo 12391 SEINFRA PEDREIRO Mão de Obra H 0.1500000 26.86 4,03

Insumo I2520 SEINFRA MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA Material M 1.0000000 11,61 11,61

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE ÍMão de Obra H 0,3000000 20.26 6,08

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 12.67

Valor do BDI => Valor sem BDI => 24.57

5.3 C ódigo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. V alor U nit Total

Composição C3449 SEINFRA MEIO FIO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30x1.00)m C/REJUNTAMENTO DRENAGEM
SUPERFICIAL

M 1,0000000 28.64 28.64

Composição
Auxiliar

C0170 SEINFRA ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN. TRAÇO 1:3 ARGAMASSA DE 
CIMENTO

m* 0,0010000 649,29 0,65

Insumo 10971 SEINFRA MEIO FIO PRE MOLDADO DIM.=(0.07x0,30x1.00)m Material M 1.0000000 15.86 15.86

Insumo 12391 SEINFRA PEDREIRO Mão de Obra H 0,1800000 26.86 4,83

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,3600000 20.26 7.29

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 12.33

Valor do BDI => Valor sem BDI => 28.64

5.4 C ódigo  B anco D esc rição T ipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição 94276 SINAPI ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO. CONFECCIONADA 
EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X20 CM 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). AF_01/2024

DROP -
DRENAGEM/OBRA 
S DE CONTENÇÃO 
/ POÇOS DE VISITA

M 1.0000000 42,98 42.98

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88309 SINAPI 

88316 SINAPI 

8862? SINAPI

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA), 
PREPARO MANUAL. AF_08/2019

SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS

H

H

m3

0,2715000

0,2715000

0,0012000

27,91

21,95

674.92

7.58

5,96

0.81

Insumo

Insumo

00000370 SINAPI 

00041679 SINAPI

AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM 
TRANSPORTE)
MEIO-FIO OU GUIA DE CONCRETO PRE-MOLDADO. COMP 1 M. '20 X 12/15' CM 
(H X L1/L2)

| Material 

Material

mJ

UN

0,0066000:

1,0050000

130,00

27.64

0,86

27.78

talo Sam uel Go^alv% s Dantas
Secretário deáfraestruturs 

CREA/CE 3 4 4 5 5 9 F W P  061887931-5 
Portaria 0107007/202-1-GP

Santos Silva
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ES I ADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA.: PAVIMENTAÇAO ASFALTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024

COMPOSIÇOES DE PREÇOS UNITÁRIOS

Valor do BDI => Valor sem BDI =?j 42.98

5.5 C ódigo  B anco D escrição Tipo Und Q uant. V alor Un it T otal
Composição 94287 SINAPI EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO. MOLDADA IN LOCO EM 

TRECHO RETO. 30 CM BASE X 10 CM ALTURA. AF_01/2024
DROP-
DRENAGEM/OBRA 
S DE CONTENÇÃO

M 1.0000000 33 59 33.59

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88309 SINAPI 

88316 SINAPI

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS

H

H

0.2326000

0.2326000

27

21

91 6.49 

95 5.10

Insumo 00000370 SINAPI AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA. SEM 
TRANSPORTE)

Material ms 0.0099000 130 00 1.29

Insumo 00004517 SINAPI SARRAFO '2.5 X 7,5’  CM EM PINUS. MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIÃO - 
BRUTA

Material M 0.2000000 4 16 0.83

Insumo 00006212 SINAPI TABUA *2.5 X 30 CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIÃO - BRUTA Material M 0.0833000 19 71 1.64

Insumo 00034492 SINAPI CONCRETO USINADO BOMBEAVEL. CLASSE DE RESISTENCIA C20. COM BRITA 
0 E 1. SLUMP = 100 +/• 20 MM. EXCLUI SERVIÇO DE BOMBEAMENTO (NBR 
8953)

Material m 0.0376000 485 00 18.24

MÒ sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 7.93

Valor do BDI => Valor sem BD => 33.59

5.6 C ódigo B anco D escrição Tipo Und Q uant. Valor Unit Total
Composição 94294 SINAPI EXECUÇÃO DE ESCORAS DE CONCRETO PARA CONTENÇÃO DE GUIAS PRÉ- 

FABRICADAS. AF_01/2024
DROP-
DRENAGEM/OBRA

M 1.0000000 8 26 8.26

Ccrrçssi-çSo
Auxiliar
Composição
Auxiliar

SSSQSSlNAP! 

88316 SINAPI

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS

H

H

0.0256000

0,0256000

27

21

SI 0.71 

95 0,56

Composição 94969 SINAPI CONCRETO FCK = 15MPA. TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ FUES - rn* 0,0156000 447 92 6,99
Auxiliar AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 LV 

AF_05/2021
FUNDAÇÕES E 
ESTRUTURAS

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 1.71

Valor do BDI => Valor sem BD => 8.26

5.7 C ódigo B anco D escrição Tipo Und Q uant. Valor Unit Total

Composição C2928 SEINFRA RECOMPOSIÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA URBANA M 1.0000000 2Z03 22.03

Insumo 10108 SEINFRA AREIA GROSSA Material mJ 0.0020000: 119 58 0.24

Insumo I0805 SEINFRA CIMENTO PORTLAND Material KG 0,8200000 71 0,58

Insumo 12391 SEINFRA PEDREIRO : Mão de Obra H 0,4500000 26.86 12,09

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE ; Mão de Obra H 0.4500000 20.26 9.12

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 21.20

Valor do BDI => Valor sem BD => 22.03

5.8 C ódigo  B anco D escrição T ipo Und Q uant. V alor nit Total

Composição C1430 SEINFRA GRAMA EM PLACAS E=6 CM FORNECIMENTO E PLANTIO PAISAGISMO m2 1,0000000: 2Í .01 22.01

Insumo I0037 SEINFRA AJUDANTE Mão de Obra H 0,2078000 2

;

,10 4.38

Insumo 11225 SEINFRA GRAMA TIPO BATATAIS EM PLACA Material m2 0,9000000 .19 7.37

Insumo I2077 SEINFRA TERRA VEGETAL : Material m> 0.0750000 136.69 10,25

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 4.38

Valor do BDI => Valor sem BD => 22.01

6.1 C ó digo  B anco D escrição Tipo Und Q uant. V alor Jn it Total

Insumo I2509 SEINFRA EMULSÃO ASFALTICA RM 1C Material T 1.0000000 3.410.44 3.410.44

MO sem LS => LS => 0,00 MO com L => 0.00

Valor do BDI => Valor sem BDI => 3.410.44

6.2 C ódigo  B anco D escrição Tipo Und Q uant. Valor Unit Total

Insumo 12569 SEINFRA EMULSÃO ASFALTICA RR 2C : Material .... T....... 1.0000000 3.407,08 3.407,08

MO sem LS => LS => 0,00 MO com L => 0.00

Valor do BDI => Valor sem BC I => 3.407,08

6.3
Insumo

C ódigo  B anco  D esc rição
19138 SEINFRA EMULSÃO ASFÁLTICA RC-1C-E

Tipo
Material

Q uan t. V alor Unit
1,0000000 4.299.51

Total
4.299.51
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■ m  CRATO
KSTAUO DO CEAKA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇAO ASFALTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024_______________________________________________________________

COMPOSIÇOES DE PREÇOS UNITÁRIOS

MO sem LS = 

Valor do BDI =

0.00 MOc

Valor sem BDI =

0.00

4.299.51

6.4 C ódigo B anco D esc rição Tipo Und Q uant. Valor Unit Total
Insumo I0798 SEINFRA CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 Material T 1,0000000 4.355.89 4.355,89

MO sem LS => LS => 0,00 MO com US=> 0,00

Valor do BDI => Valor sem BC)l => 4.355,89

6.5 C ódigo B anco D esc rição Tipo Und Q uant. Valor Unit Total
Insumo I0809 SEINFRA ASFALTO DILUlDO - CM 30 Material T 1.0000000 5.731,43 5.731.43

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 0.00

Valor do BDI => Valor sem BC)l => 5.731.43

7.1 C ódigo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. Valor Unit Total
Composição 10001 SEINFRA TRANSPORTE COMERCIAL OE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.57X + 

55,44)
MATERIAL
BETUMINOSO

.....T ..... 1.0000000 0.00 0,00-

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS;=> 0,00

Valor do BDI => Valor sem BDI => 0,00

7.2 C ód igo  B anco D esc rição T ipo U nd Q uan t. Valor Unit Total

Composição 10001 SEINFRA TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y = 0.57X + 
55.44)

MATERIAL
BETUMINOSO

T 1,0000000 0.00 0,00

MO sem LS => LS => 0,00 MO com L:s=> 0,00

Valor do BDI => Valor sem BC)l => 0.00

7.3 C ód igo  B anco D esc rição T ipo U nd Q uan t. Valor Unit Total

Composição I0002 SEINFRA TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE (Y = 0.60X + 
61,66)

MATERIAL 
i BETUMINOSO

T 1,0000000 0.00 0 .00

MO sem LS => LS => 0.00 MO com Us => 0.00

Valor do BDI => Valor sem BC)l => 0.00

7.4 C ódigo  B anco D esc rição Tipo Und Q uan t. Valor Unit Total

Composição C4161 SEINFRA TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 30.00 Km (Y = 0.70X 1.32) LOCAL T 1.0000000 0.00 0.00

Insumo I0576 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) j Equipamento H 0,0000000 71.82 0,00

Insumo I0688 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) ; Equipamento H 0.0000000 213,38 0,00

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS=> 0.00

Valor do BDI => Valor sem BDI => 0,00

7.5 C ó d igo  B anco D esc rição Tipo U nd Q uan t. V alor Unit Total

Composição C4161 SEINFRA TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A 30.00 Km (Y = 0.70X + 1.32) LOCAL T 1.0000000 0.00 0 .00

Insumo I0576 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI). : Equipamento H 0 .0 000000  1'1 8 2 0 .00

Insumo I0688 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) Equipamento H 0.0000000 2113,38 0,00

MO sem LS => LS => 0 ,0 0  MO com LS 0,00

Valor do BDI => Valor sem Bt31 => 0,00

7.6 C ód igo  B anco D esc rição T ipo Und Q uan t. Valor Unit Total

Composição C4161 SEINFRA TRANSPORTE LOCAL C l DMT SUPERIOR A  30.00 Km (Y = 0.70X + 1,32) LOCAL T i .o o o o o o o ; 0,00 0,00

Insumo I0576 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) Equipamento H o .ooooooo  ;M,82 0 .00

Insumo I0688 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) Equipamento H 0,0000000 2-13.38 0,00

MO sem LS => LS => 0,00 MO com i.S => 0.00

Valor do BDI => Valor sem BIDl => 0,00

8.1 C ód igo  B anco D esc rição Tipo Und Q uan t. V alor Unit T otal

Composição C3225 SEINFRA TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A  FRIO (Y = 1.05X + 3.16) LOCAL " T ....... 1.0000000 D,00 / r ] / ^ \  ° '00

Hayslãrfé
ítalo Samuel (jSnçalvts Dantas Engenhá

Secretário drlnfraestruturs CRF.A -CÇ  
CREA/CE ÍC S M  RNP 061887931-5 R N h  n 

Portaria 0107007/202-1-GP

tos Silva
iivil



•R6FBITURA MüMÇIRU D! CRATO/CE 
F L S  N°:
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c o m i s s ã o  o e  u o n w ç s o

ESTADO DO CEARA
C R A T O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

“í V  SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024

j ... COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRÍÒS

Insumo I0576 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) j Equipamento H 0.0000000 71.82 0.00

Insumo I0688 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) : Equipamento H 0.0000000 213,38 0,00

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS =4 0.00

Valor do BDI => Valor sem BDI =% 0.00

8.2 C ódigo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição C3226 SEINFRA TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À QUENTE (Y = 1.05X + 3,95) LOCAL T 1,0000000 0.00 0.00

Insumo I0576 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) Equipamento H 0,0000000 71,82 0,00

Insumo I0688 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) Equipamento H 0,0000000 213,38 0,00

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 0.00

Valor do BDI => Valor sem BDI => 0,00

9.1 C ódigo  B anco D esc rição Tipo Und Q uan t. V alor Unit Total

Composição C3233 SEINFRA REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO REGULARIZAÇÃO 
DO SUB-LEITO

m1 1,0000000 i 3.00 3.00

Insumo I0590 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHI) Equipamento H 0.0011000 73.44 0.08

Insumo I0607 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) Equipamento H 0,0022000 97,96 0.22

Insumo 10610 SEINFRA COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHI) Equipamento H 0,0017000: 85,38 0,15

Insumo I0625 SEINFRA GRADE DE DISCOS (CHI) Equipamento H 0.0004000 4,89 0,00

Insumo I0642 SEINFRA MOTO NIVELADORA (CHI) Equipamento H 0,0000000 126,23 0,00

Insumo I0667: SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHI) Equipamento H 0.0004000; 39.62 0.02

Insumo I0698 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHP) Equipamento H 0.0040000 216,83 0,87

Insumo 10721 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) Equipamento H 0.0004000 249,86 0.10

Insumo I0723 SEINFRA COMPAC. PÉ DE CARNEIRO VIBRAT. AUTOPROP. (CHP) Equipamento H 0,0009000 232,09 0,21

Insumo I0739 SEINFRA GRADE DE DISCOS (CHP) Equipamento H 0.0022000! 6.88 0.02

Insumo I0756 SEINFRA MOTO NIVELADORA (CHP) : Equipamento H 0,0026000: 312,07 0,81

Insumo I0760 SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHP) Equipamento H 0,0022000 127'14 0,28

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0.0128000 20,26 0,26

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 0.26

Valor do BDI => Valor sem BDI => 3.00

9.2 C ódigo  B anco D esc rição T ipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição C3136 SEINFRA BASE SOLO BRITA COM 40% DE BRITA (S/TRANSP) REFORÇO, SUB- 
BASE E BASE

m1 1,0000000 94.55 94,55

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

C3160 SEINFRA 

C3139 SEINFRA 

C3211 SEINFRA 

C3218 SEINFRA 

C3244 SEINFRA

DESMATAMENTO DE JAZIDA 

BRITA PRODUZIOA PARA BASES 

ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 

EXPURGO DE JAZIDA

USINAGEM DE MISTURAS DE AGREGADOS

SERVIÇOS
PREPARATÓRIOS
PRODUÇÃO DE
MATERIAIS
SERVIÇOS
PREPARATÓRIOS
SERVIÇOS
PREPARATÓRIOS
SER\/lÇOS DE
USINAGEM

mJ

ms

m3

m’

0.6000000

0.6140000

0.8600000

0,1200000

1,1000000

0,42

96.31

4.88

3.73

19.06

0.25

59,13

4.20

0.45

20,97

Insumo I0590 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHI) Equipamento H 0,0067000 73,44 0,49

Insumo I0607 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) Equipamento H 0,0115000 97.96 1.13

Insumo I0609 SEINFRA COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (CHI) Equipamento H 0,0087000 84.02 0.73

Insumo I0642 SEINFRA MOTO NIVELADORA (CHI) Equipamento H 0,0041000 126.23 0.52

Insumo I0698 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHP) Equipamento H 0.0067000 216.83 1,45

Insumo 10721 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) Equipamento H 0,0019000 249.86 0.47

Insumo I0722 SEINFRA COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (CHP) Equipamento H 0,0047000 229.40 1,08

Insumo I0756 SEINFRA MOTO NIVELADORA (CHP) Equipamento H 0.0092000 312.07 2.87

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0,0400000 20,26 0,81

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 14.36

Valor do BDI => Valor sem BDI => 94.55

9.3 C ód igo  B anco D esc rição T ipo Und Q uan t. V alor Unit Total

Composição C3217 SEINFRA ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA DE SOLOS SI MISTURA DE MATERIAIS 
(S/TRANSP)

REFORÇO. SUB- 
BASE E BASE

mJ 1,0000000 28.62 28,62

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

C3160 SEINFRA 

C3211 SEINFRA 

C3218 SEINFRA

DESMATAMENTO DE JAZIDA

ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA

EXPURGO DE JAZIDA

SERVIÇOS
PREPARATÓRIOS
SERVIÇOS
PREPARATÓRIOS
SERVIÇOS
PREPARATÓRIOS

m*

m5 : 

m3

1,0000000

1,4000000

0,2000000

0,42

4.88

3.73 .

0,42

6,83

Hayslane m s  Santos Silva 
.-.io Samuel Gonçalvts Dantas En/eVifceíry c ív íi

Secretário^ Infraestrutura 
:REA/CE 34-iffl RNP 061887931-5 ,C"  ^  !

PodgnâÍf07007/202'1-GP
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D A TA : JU L H O /2024
T A B E L A S: S E IN F R A  28, SIN A PI 06/2024

COMPOS1ÇÓES DE PREÇOS UNITÁRIOS""

Insumo I0590 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHI) | Equipamento H 0.0104000 73.44 0.76

Insumo I0607 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHÍ) Equipamento H 0,0167000 9 ,96 1,64

Insumo I0609 SEINFRA COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (CHI) Equipamento H 0.0150000 8̂ ,02 1,26

Insumo I0625 SEINFRA GRADE DE DISCOS (CHI) iEquipamento H 0.0026000 .89 0.01

Insumo I0642 SEINFRA MOTO NIVELADORA (CHI) I Equipamento H 0.0000000 12 .23 0,00

Insumo I0667 SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHI) Equipamento H 0,0026000: 3 ,62 0.10

Insumo I0698 SEINFRA CAMINHÃO TANQUE 8.000 I (CHP) i Equipamento H 0,0267000 21 ,83 5.79

Insumo 10721 SEINFRA COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) Equipamento H 0.0019000 24 .86 0,47

Insumo I0722 SEINFRA COMPAC. LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (CHP) Equipamento H 0.0035000 22 .40 0,80

Insumo I0739 SEINFRA GRADE DE DISCOS (CHP) Equipamento H 0.0159000 .88 0.11

Insumo I0756 SEINFRA MOTO NIVELADORA (CHP) Equipamento H 0,0185000 31 .07 5.77

Insumo I0780 SEINFRA TRATOR DE PNEUS (CHP) Equipamento H 0.0159000 12 ,14 2.02

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0.0926000 2 .26 1.88

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS 2.45

Valor do BDI => Valor sem BD => 28.62

9.4 C ód igo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição C3144 SEINFRA TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30.00 Km (Y = 0.90X+ 1.32) LOCAL T 1.0000000 ,00 0.00:

Insumo I0576 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) Equipamento H 0,0000000 7 .82 0.00

Insumo I0688 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) Equipamento H 0.0000000 21 .38 0.00

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS 0,00

Valor do BDI => Valor sem BD ;=> 0,00

9.5 C ód igo  B anco D esc rição Tipo Und Q uant. V alor Unit Total

Composição C3143 SEINFRA TRANSPORTE LOCAL C1 DMT ATÉ 4.00 KM (Y = 1.26X + 1.32) LOCAL T 1,0000000 ).00 0,00

Insumo I0576 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) Equipamento H o.ooooooo: 7 .82 0,00

Insumo I0688 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) Equipamento H 0,0000000: 21 3,38 0,00

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 0,00

Valor do BDI => Valor sem BC => 0,00

9.6 C ód igo  B anco D esc rição T ipo Und Q uant. V alor Jn it Total

Composição C3144: SEINFRA TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4.01 Km E 30,00 Km (Y -  0.30X + 1.32) LOCAL T 1,0000000: D,00 G.00

Insumo I0576 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHI) Equipamento H 0,0000000 7 .82 0.00

Insumo I0688 SEINFRA CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) Equipamento H 0.0000000 213.38 0.00

MO sem LS => LS => 0.00 MO com L 0.00

Valor do BDI => Valor sem BDl=> 0.00

10.1 C ód igo  B anco D esc rição T ipo Und Q uant. V alor Jn it Total

Composição C3297 SEINFRA PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM AÇO 
GALVANIZADO C/PELlCULA ANTI-PICHANTE

SINALIZAÇÃO
VERTICAL

mz 1,0000000 86D.16 860.16

Composição
Auxiliar

C3268 SEINFRA CONCRETO P/VIBR., FCK=10MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.) CONCRETOS m3 0.0180000 42B.15 7.71

Insumo 10198 SEINFRA PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" - APARELHADO i Material M 3,0000000 22.11 66.33

Insumo I0498 SEINFRA CARPINTEIRO Mão de Obra H 0.1000000 26.86 2.69

Insumo 10581 SEINFRA CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHI) Equipamento H 0,9000000 66.25 59.63

Insumo I0703 SEINFRA CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) Equipamento H 0,1000000 175.30 17,53

Insumo I2525 SEINFRA PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 1/4X1 1/2" Material UN 2,0000000 0,60 1,20

Insumo I2526 SEINFRA PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 5/16X3 1/2" Material UN 3,0000000 1,04 3,12

Insumo I2542 SEINFRA TRAVESSA DE MADEIRA C/SÉCAO DE 3”X1 1/2" : Material M 1,0000000 10,49 10,49

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 1,0000000 20,26 20,26

Insumo I2573 SEINFRA PLACA REFLETIVA DE AÇO GALVANIZADO C/PELICULA ANTI-PICHANTE Material m3 1,0000000 671.21 671.21

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 25.43

Valor do BDI => Valor sem BI )l => 860.16

tatos SilvaC ó digo  B anco  D esc rição T ipo

Italo Samusj Gonçalvas Djnta;
Sewetilbdelnírsestruturc 

C R E A /C O Í f559 RNP 061887931 -f- 
Portaria 0107007Í202-1-GP
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COMISSAO CE

WMITURA MtJNÉIMl t l  CRATO/CE

F L S N 0:

# ;  CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024

C O M P O S IÇ Õ E S  D E P R E Ç O S  U N IT Á R IO S

Composição C3237 SEINFRA SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA A BASE D'ÃGUA SINALIZAÇÃO
HORIZONTAL

m’ 1.0000000 21. 6 21.96

Insumo I0583 SEINFRA CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHI) Equipamento H 0.0133000: 52, 2 0.70

Insumo I0638 SEINFRA MAQUINA P/PINT. FAIXAS SINAL. AUTOPR. (CHI) Equipamento H 0,0156000 113. 3 1.76

Insumo I0704 SEINFRA CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) Equipamento H 0.0089000 125, 36 1,12

Insumo I0752 SEINFRA MÁQUINA P/PINT. FAIXAS SINAL. AUTOPR. (CHP) Equipamento H 0,0067000 222. 33 1.49

Insumo 12521 SEINFRA MICRO ESFERA DE VIDRO Material KG 0.5500000 7. 28 4,00

Insumo 12541 SEINFRA TINTA REFLETIVA/RESINA ACRÍLICA A BASE D'AGUA Material L 0.5800000 15. 39 9.27

Insumo 12543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0.1778000 20,26 3.60

MO sem LS => LS => 0.00 MO com LS => 3.60

Valor do BDI => Valor sem BDI => 21,96

10.3 C ó d igo  B an co D esc rição Tipo Und Q uant. V alor Unit Total
Composição

Insumo

C3219 SEINFRA 

I0583 SEINFRA

FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA ACRÍLICA À BASE DÁGUA 

CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHI)

SINALIZAÇÃO
HORIZONTAL
Equipamento H

1,0000000:

0.0000000:

16,

52.

21 16.21 

32 0.00

Insumo I0638 SEINFRA MÁQUINA P/PINT. FAIXAS SINAL. AUTOPR. (CHI) Equipamento H 0.0014000 113. 3 0.16

Insumo I0673 SEINFRA VElCULO UTILITÁRIO KOMBI (CHI) Equipamento H 0,0014000 26.38 0.04

Insumo I0704 SEINFRA CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) Equipamento H 0.0071000 125 86 0,89

Insumo I0752: SEINFRA MÁQUINA P/PINT. FAIXAS SINAL. AUTOPR. (CHP) Equipamento H 0,0057000: 222.93 1,27

Insumo I0786 SEINFRA VEÍCULO UTILITÁRIO KOMBI (CHP) Equipamento H 0,0057000 80,12 0.46

Insumo 12521 SEINFRA MICRO ESFERA DE VIDRO Material KG 0.5500000 7,28 4,00

Insumo 12541 SEINFRA TINTA REFLETIVA/RESINA ACRÍLICA A  BASE D AGUA Material L 0.5000000 15.99 8.00

Insumo I2543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0.0571000 20,26 1,16

Insumo I2567 SEINFRA TÉCNICO PRE MARCADOR Mão de Obra H 0,0071000 32, 99 0.23

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 1.39

Valor do BDI => Valor sem BDI => 16.21

10.4 C ódigo  B anco D esc rição Tipo U nd Q uant. V alor U li t  Total

Composição C4528 SEINFRA TACHÃO REFLETIVO BIDIRECIONAL: FORNECIMENTO/APLICAÇÃO SINALIZAÇÃO 
; HORIZONTAL

UN 1,0000000; 62 05 62.05

Insumo I0704 SEINFRA CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) ; Equipamento H 0.0400000 125,86 5.03

Insumo 12391 SEINFRA PEDREIRO j Mão de Obra H 0.0400000 26 86 1.07

Insumo 12543 SEINFRA SERVENTE Mão de Obra H 0.2000000 20 26 4.05

Insumo I8363 SEINFRA TACHÕES BIDIRECIONAIS : Material UN 1,0000000 51 89 51.89

MO sem LS => LS => 0,00 MO com LS => 5,13

Valor do BDI =>

10 5
Composição

Insumo

Insumo

Insumo

Insumo

Cód igo  Banco D escrição
C3117 SEINFRA TACHA REFLETIVA MONODIRECIONAL : FORNECIMENTO/APLICAÇÃO

I07041 SEINFRA CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP)

12391 SEINFRA PEDREIRO

I2536 ■ SEINFRA TACHAS MONODIRECIONAIS

I2543 SEINFRA SERVENTE

Tipo
SINALIZAÇÃO
HORIZONTAL
Equipamento

Mão de Obra

: Material

Mão de Obra

MO sem LS =

Valor do BDI =

Q uan t.
1,0000000

0.0250000

0.0250000

1.0000000

0,1400000

Va lor Unit 
25.29

18.64

20.26

0,00 MO com LS = 

Valor sem BDI =

Total
25.29

3,15

0,67

18.64

2.84

3.51

25.29

10.6
Composição

C ódigo  B an co  D e sc r iç ã o  Tipo
102509 SINAPI PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA RETRORREFLETIVA A PINT - PINTURAS 

BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO, E = 30 CM,
APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2021

Composição
Auxiliar
Composição
Auxiliar

88310 SINAPI 

88316 SINAPI

PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS 
SEDI - SERVIÇOS 
DIVERSOS

H

H

Insumo 00005318 SINAPI DILUENTE AGUARRAS Material L

Insumo 00007343 SINAPI TINTA ACRÍLICA A BASE DE SOLVENTE. PARA SINALIZAÇAO HORIZONTAL 
VIARIA (NBR 11862)

Material L

Insumo 00012815 SINAPI FITA CREPE ROLO DE 25 MM X 50 M : Material UN

Insumo 00044477 SINAPI MICROESFERAS DE VIDRO PARA SINALIZAÇAO HORIZONTAL VIARIA. TIPO ll-A Material KG
(DROP-ON) - NBR 16184

.alo Samuel G o n ça lv»  Dantas
Secretário de tofawutura 

CREAJCE 344559 RNP 061887931-5
Portaria 0107007/202-1-GP

Q uan t. V alor Unit
1,0000000 32,93

Total
32,93

Santos Silva
ira C iv il 
34SR21
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# ;  CRÀTÒ
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

O B R A : PA V IM E N T A Ç A O  A S F A L T IC A  EM  D IV E R SA S L O C A L ID A D E S  D O  M U N IC ÍP IO  DE C R A T O /C E  
E N D E R E Ç O : M U N IC ÍP IO  DE C R A T O  - C E A R Á  
D A TA : JU L H O /2 0 2 4
T A B E L A S: S E IN F R A  28, S IN A P I 06/2024_______________________________________________________________________

COMPOSIÇÕES DE PREÇOS UNITÁRIOS '

00044478 SINAPI MICROESFERAS DE VIDRO PARA SINALIZAÇAO HORIZONTAL VIARIA. TIPO l-B Material 
(PREMIX) - NBR 16184

MO sem LS => 

Valor do BDI =>

0.1100000 13.33

0,00 MO com LS => 

Valor sem BDI =>

1.47

9.35

32.93

Hayslane dos Santos Silva
Engenheira Civil 

CREA-CE 348821 
RNh n“ u6'iC41ô6â-5

o S a m í llíal° S a rn j| l Gonçalvas ujiuc .
de Infraestrutur; 

CREA/CE 344559 RNP 061887931- 
Portaria 0107007/20?-1-GP
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PREFEITU RA DO

C R ATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNIClPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024

wírrwMUNieifóiíieKAToicE 
PL9 N°!

COMPOSIÇÃO DE BDI - INSUMOS NÃO DESONERADOS

COD DESCRIÇÃO %
DESPESAS INDIRETAS

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3,45
DF D ESPESAS  FINANCEIRAS 0,85
R RISCOS 0,56

BENEFICIO
S + G GARANTIA/SEGUROS 0,45

L LUCRO 5,11

I IMPOSTOS
PIS 0,65
COFINS 3,00
ISS (50% de base de cálculo com uma alíquota de 5%)
CPRB  ( 4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS)

TOTAL DOS IMPOSTOS 3,65

I BDI = 14,93%

FÓ R M U LA PA R A  C Á L C U L O  DO BDI

((1 +AC+R+SG)*(1 +DF)*(1+L)/(1-(C+P+IS+CP))-1}

Haysllpne aQyfm tQ S Silva
Eng * 
CRE>NQ̂ à48§2 

RNP n° 061941969-5

HAYSLANE DOS 
SANTOS 

SILVA:06357103314^
sfiwSc? óíí

per HAYSLANE DOS SANTOS
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rt. ' T ?  r  PREFEITURA DOím C R A TO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024 
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024     

CO M PO SIÇÃO  D E BDI - SER VIÇO S N ÃO  D ESO N ER AD O S

COD DESCRIÇÃO %
DESPESAS INDIRETAS

AC ADMINISTRAÇAO CENTRAL 3,80
DF D ESPESAS  FINANCEIRAS 1,02
R RISCOS 0,50

BENEFICIO -----

S + G GARANTIA/SEGUROS 0,32
L LUCRO 6,64

I IMPOSTOS
PIS 0,65
COFINS 3,00
ISS (50% de base de cálculo com uma alíquota de 5%) 2,50
C PRB  (4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS)

TOTAL DOS IMPOSTOS 6,15

I........................- ..- .. ........ 20,09%!

FÓ R M U LA  PA R A  C Á LC U LO  DO BDI 

((1+AC+R+SG)*(1+DF)*(1+L)/(1-(C+P+IS+CP))-1)

Huysfoutíjysitttos Sllvu
rpnr f nheira Civil CR^â.cc34W21

a T n tto.3
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X

FL8 N ° ! j £ Í l —

.W , E S T A D O  D O  C E A R A

Z n i n i | f t  P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  D O  C R A T O
« f l í p Á  CRATO S E C R E T A R I A  M U N IC I P A L  I N F R A E S T R U T U R A
- mh . .

OBRA: PAVIM ENTAÇÃO A SFÁLTIC A  EM DIVERSAS LOCALIDADES DO M UNICÍPIO DE CRATO/CE  
ENDEREÇO: M UNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ  
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024, SICRO 04/2024

ENCARGOS SOCIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - SEINFRA- NÃO DESONERADO

GRUPO A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS HORISTA(% ) V1E.\SALISTA(%)
A l INSS 20,00% 20,00%
A2 SES1 1,50% 1.50%
A3 SENA1 1,00% 1.00%
A4 1NCRA 0,20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%
A6 SALARIO EDUCAÇAO 2,50% 2,50%
A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00% 3.00%
A8 FGTS 8,00% 8.00%
A TOTAL DO GRUPO A 36,8% 36,8%

GRUPO B ENCARGOS SOCIAIS TRABALHISTAS H O R IS T A (% ) VIENSALISTA(%)
BI DESCANSO SEMANAL REM UNERADO 17,85% 0,00%
B2 FERIADOS 3,71% 0,00%
B3 AUXILIO - ENFERMIDADE 0.87% 0,66%
B4 13° SALARIO 11,03% 8,33%
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07% 0.05%
B6 Y ALTAS JUSTIFICADAS 0,74% 0,56%
B7 DIAS DE CHUVAS 1,59% 0,00%
B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0.11% 0,08%
B9 FERIAS GOZADAS 12,35% 9,33%

B lü SALARIO MATERNIDADE 0,04% 0,03%
B TOTAL DO GRUPO B 48,36% 19,04%

GRUPO C ENCARGOS SOCIAIS L \ DEN1ZATÓRIOS HORISTA(% ) V1ENSALISTA(%)
C l AVISO PREVIO INDENIZADO 5,52% 4,17%

C2 AVISO PREVIO TRABALHADO 0,13% 0,10%

C3 FERIAS INDENIZADAS 1,72% 1,30%

C4 DEPOSITO RECISAO SEM JUSTA CAUSA 2,87% 2,17%

C5 1NDENIZAÇAO ADICIONAL 0,46% 0,35%

C TOTAL GRUPO C 10,70% 8,09%

GRUPO D INCIDÊNCIAS CUM ULATIVAS HORISTA(% ) M ENS AL IS T  A (%}
Dl REINCIDÊNCIA DO GRUPO A SOBRE GRUPO B 17,80% 7,01%

D2
REINCIDÊNCIA DO GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E 
REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO IDENIZADO

0,49% 0,37%

D TOTAL DO GRL PO D 18,29% 7,38%

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS (A + B  +  C + D)| 114,15% | 71.31%

Dantas
CRFA/PP ínfraestruturc 

n ^ 5 5 9  RNP 061887931 <; 
Portaria 0107007/202-i-GP

dos Santos Silua
i r a  C ivil 
348821

i

, | A \ / n i  A K I I —  r - \  Assinado digitalmente por H A Y S LA N E  DOS
H A Y S  A N r  M ( ) S  S A N T O S  SILVA  06357103314 
I I I W l —  I  \ i  M l —  ^  v - ' v~ 'n d : C = B R ,  0= lC P -B ra s il.0 U = 3 4 173662000318

. OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil - 
R FB . O U= RFB e -CPF  A1. OU=(EM BRANCO ). 
O U -p resencia l. C N -H A Y S L A N E  DO S SAN T O S  
SILVA:06357103314 

1 Razão: Eu  sou o autor deste documento 
Localização:
Data: 2024.09.06 15:58:31-03'00'
Foxit PD F  Reader Versão: 12.0.1

SA N TO S  
SILVA:06357103i 
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OBRA; PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024, SICRO 04/2024________

ENCARGOS SOCIAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - SINAPI - NAO DESONERADO

GRUPO A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS HORISTA(%) M ENSAL!STA(% )
A l INSS 20,00% 20,00%
A2 SESI 1,50% 1,50%
A3 SENAI 1,00% 1,00%
A4 1NCRA 0.20% 0,20%
A5 SEBRAE 0,60% 0,60%
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2.50% 2,50%
A7 SEGURO DE ACIDENTES 3.00% 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,00%
A TOTAL DO GRUPO A 36.8% 36.8%

GRUPO B ENCARGOS SOCIAIS TRABALHISTAS HORISTA(%) M ENSALISTA(% )
BI DESCANSO SEM ANAL REM UNERADO 17,85% 0,00%
B2 FERIADOS 3,71% 0,00%
B3 AUXILIO - ENFERM IDADE 0,87% 0,66%
B4 13° SALARIO 11.03% 8,33%
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07% 0,05%
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0.74% 0,56%
B7 DIAS DE CHUVAS 1,59% 0,00%
B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11% 0,08%
B9 FERIAS GOZADAS 12,35% 9,33%

B10 SALARIO M ATERNIDADE 0,04% 0,03%
B TOTAL DO GRUPO B 48,36% 19,04%

GRUPO C ENCARGOS SOCIAIS INDENIZATORIOS HORJSTA{%) M ENSALISTA(% )
C l AVISO PREVIO INDENIZADO 5,52% 4,17%
C2 AVISO PREVIO TRABALHADO 0,13% 0,10%
C3 FERIAS INDENIZADAS 1,72% 1,30%
C4 DEPOSITO RECISAO SEM JUSTA  CAUSA 2,87% 2,17%
C5 INDENIZAÇAO ADICIONAL 0.46% 0,35%
C TOTAL GRUPO C 10,70% 8,09%

GRUPO D INCIDÊNCIAS CUM ULATIVAS HORlSTA(% ) M ENSALISTA(% )
Dl REINCIDÊNCIA DO GRUPO A SOBRE GRUPO B 17,80% 7,01%

D2
REINCIDÊNCIA DO GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E 
REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO IDENIZADO

0,49% 0,37%

D TOTAL DO GRUPO D 18,29% 7,38%

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS (A + B + C +  D) 114,15% 71,31%

ial° Samuel Gonçàbac n n, 
Seaetár/o(Je/nfr2"76 Ujn&  

ÇREAJCE 3 + Í 5 5 ^
0107007,̂ .̂ 31.5

l t 9 § $ i l v à  
_ivit
1 i

HAYSLANE DOS  
SANTOS

Assinado digitalmente por H AYSLAN E DOS 
SAN TO S  SILVA:06357103314 
ND: G=BR, 0=ICP-Brasil. OU=34173682000318, 
OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB, 
OU=RFB e -CPF  A1. OU=(EM BRANCO). OU= 
presencial, CN= HAYSLANE DOS SANTOS

Q l l  SILVA06357103314
O  I L_ V f \  . U U O J /  I U O ü  Razão: Eu sou o autor deste documento

1 4
Localização:
Data: 2024.09.06 15:58:07-03'00‘ 
Foxit PD F  Reader Versão: 12.0.1
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SECRETARIA OE 
MEIO AMBIENTE

P R E F E IT U R A  D O

CRATO
FLS N°:

c o m is s A o  c e  l i c i t a ç ã o

RÃTO/Ct

LICENÇA DE INSTALAÇÃO 
N2 037/2024 - COORD. AMB.

Ll

PROCESSO N9
202407310827

VALIDADE:

2. AGOSTO. 2025
A Secretaria M un ic ipa l de M e io  Am b ien te  - SEM M A , no uso de suas atribu ições e com  base na Legislação 
Am b ien ta l e dem ais norm as pertinentes, e tendo em vista o contido  no exped ien te protoco lado, expede a 
presente LICENÇA DE INSTALAÇÃO (Ll) à:

1. RAZÃO SOCIAL/NOME
PREFEITURA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 
(SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA - SEINFRA)

2. CNPJ/CPF
07.587.975/0001-07

3. ENDEREÇO
LARGO JÚLIO SARAIVA, S/N, CENTRO

4. MUNICÍPIO
CRATO/CE

5. CEP
63.100-347

6. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

PROJETO DE INFRAESTRUTURA URBANA CO M  PAVIM ENTAÇÃO ASFÁLTICA PAVIM ENTAÇÃO ASFÁLTICA, 
TOTALIZANDO U M A  INTERVENÇÃO DE 53.374,1 9 M 2 CONTEM PLANDO AS SEGUINTES 
RUAS/LOCALIDADES NO MUNICÍPIO DO CRATO.

RESUMO POR BAIRRO, RUAS E M 2

ITEM BAIRROS/DISTRITOS RUAS ÁREA (M 2)

RESIDENCIAL SÃO BENTO
01 RUA PRINCIPAL 4.867,18

RESIDENCIAL MONSENHOR
MONTENEGRO

02 RUA FABIANO PINHEIRO DE CARVALHO 864,93

03 RUA CÍCERO RENÊ DE CARVALHO 862,44

04 RUA RAIMUNDA DOMINGOS ALVES 862,99

05 RUA MARIA JOSÉ CRUZ 829,14

06 RUA ERNANDO RIBEIRO DA CRUZ 823,23

07 RUA MARIA ANTONIETA ISIDORA 818,92

08 RUA WILIAN FERREIRA DA SILVA 811,93

09 RUA CÍCERO TADEU QUEIRÓS 821,21

10 RUA VICENTE ARAÚJO DOS SANTOS 794,48

11 RUA ANTONIA MOREIRA RODRIGUES DE SOUSA 857,04

12 RUA JOÃO NUNES 853,67

13 RUA FRANCISCO RUDÁ 857,53

14 RUA MARIA DE LOURDES OLIVEIRA 854,50

15 RUA FRANCINAIDO ALEXANDRINO PEREIRA 860,16

16 RUA JOSÉ COELHO DA SILVA 860,85

17 RUA FRANCISCO SABINO DE MIRANDA 864,58

18 RUA FRANCISCO DAS CHAGAS 865,62

MIRANDÃO/VILA LOBO
19 AV. VALDEM AR PAZ DE SOUSA (TRECHO 1 E 2) 15.918,50

ZACARIAS GONÇALVES
20 AV. HERMES PARAYBA 18.225,29

7. EXIGÊNCIAS:
* Apresentar no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar do recebim ento desta licença:

- Pub licação do receb im ento  desta licença, conform e m odelo  d ispon ib ilizado  pela SEM M A;____________

Ll N° 037/2024 Processo n° 202407310827 

SECRETARIA MUNICIPAL DE M EIO  A M BIEN TE Pagina 1/2

Rua Coronel Secundo Chaves, 255, Centro - CEP: 63.100 480 - Crato, Ceará, Brasil 
Telefone: + 55 (88) 9.8236-6075 f E-marf: Iicencíamentoambíentaí#cratoxe.gov.br j Atendimento: 8h ás 17b j www.crat0.ce.90v.br

O fsl

ü 7a.’ co c.
M  f.O

?  < ÍT- ̂ a' -•

•H'•? D J
D  O  K-

http://www.crat0.ce.90v.br


SECRETARIA DE 
MEIO AMBIENTE

P R E F E IT U R A  D O
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- A fixação no local do em preend im ento  placa indicativa do licenciam ento am bienta l, conform e 
m ode lo  fo rnec ido  pela SEM M A;
Im plantar m edidas de Segurança do Trabalho, v isando garantir a segurança e saúde dos funcionários, 

inclusive fo rnecendo  e exig indo o uso efetivo e perm anente dos EPI's -  Equipam entos de Proteção 

Individual;

A cond ic iona r e destinar adequadam ente, os resíduos de construção civil, resu ltantes da obra; 

Implantar a Po lítica de Logística Reversa (Lei Federal n9 12.305, de 02 de agosto de 2010);

Seguir as Norm as Técn icas da Associação Brasile ira de Norm as Técnicas -  ABNT NBR;

O bter o A lvará de Construção;

Realizar a sinalização da obra, de acordo com  as Normas de Segurança do Trabalho;

Por ocasião das escavações da obra, em caso de achados arqueológ icos ou pa leonto lóg icos fortu itos, 
deverá para lisar im ed ia tam ente  a ativ idade e com un icar ao Instituto do Patrim ôn io  H istórico e 
A rtís tico  Nacional (IPHAN), a Agência Nacional de M ineração  (ANM ) e aos órgãos m unicipais e 
estaduais de m eio ambiente;
Ado ta r todas as m edidas preventivas para ev itar qua lquer tipo  de po lu ição ao m eio ambiente;

Cum prir rigorosam ente a legislação vigente no âm b ito  Federal, Estadual e Municipa l;

Qua lquer a lteração que se faça necessária no em preend im ento  deverá ser subm etida à prévia análise 
da Secretaria de M e io  Am b ien te  -  SEM M A;
Fica c ien te  que poderá responder civil, penal e adm in istra tivam ente por danos causados à vida, à 

saúde e ao m eio am b iente e pe lo uso inadequado da presente licença ambiental;

Não havendo conclusão da obra até o prazo máxim o desta Licença, deverá solicitar a renovação da 

presente licença até 090 (noventa) dias, antes do seu vencim ento fixado na respectiva licença, 

ficando esta, au tom aticam ente prorrogado até a m anifestação defin itiva do Órgão M un ic ipa l do M e io  

Am b ien te  (Art. 51, § 32 - Lei M un ic ipa l n9 2.638/2010).

8 . PARECER t é c n i c o  Ne (Vide processo).
9. OBSERVAÇOES
7  A tiv idade Cód. 26.08 -  Vias Terrestre Urbanas e Rurais -  Manutenção e Restauração_ A tiv idade não 

sujeita a Licença de Operação;
•/ A concessão da presente licença não impedirá que a SEM M A venha exigir a adoção de medidas 

corretivas, desde que necessárias de acordo com a legislação de controle vigente;
S  O órgão ambiental competente, mediante decisão motivada, poderá modificar os condicionantes e as 

medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar uma licença expedida, quando ocorrer:
I - violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
II - omissão ou fa lsa  informações relevantes que subsidiaram a expedição da licença;
III - superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

S  A licença expedida perderá a validade se violadas quaisquer das condições estabelecidas; 
s  Expede-se a presente licença, sem prejuízo de demais licenças, autorizações e alvarás legalmente 

exigíveis._______________________________________________________________________________
10. LOCAL / DATA EMISSÃO

Crato/CE, 2 de agosto de 2024.

L

l l
11

.5 £ 
3 “ ..

0! ti t

•g. g T

George Érico de A lencar Braga Borges
SECRETÁRIO DE MEIO AMBIENTE 
PORTARIA N9 1509006/2021 -  GP________

Ll N“ 037/2024 Processo n“ 202407310827 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART r*  C  A  #" 'E  
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro d e  1977 V * R C A ^ v C

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

1. Responsável Técnico

H A Y SLA N E DOS SAN TO S SILVA

Título profissional: ENGENHEIRA CIVIL

_____ 2. Dados do Contrato ____________

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DO CR A TO

LARGO JÚLIO SARAIVA 

Complemento:
Cidade: CR A TO

Bairro: CEN TR O  

UF: C E

ART OBRA / SERVIÇO 
N ° C E 2 0 2 4 1 4 6 5 7 8 8

IN

JdL
RNP: 0619419695 

Registro: 348821CE

CPF/CNPJ: 07.587.975/0001-07

N5: S/N

CEP: 63100347

Contrato: Não especificado Celebrado em:

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Ação Institucional: NENHUMA - NÃO O PTAN TE

_____ 3. Dados da Obra/Serviço ____________________________________________________________

RUA DOM PEDRO II Ns: 203

Complemento: S ECR ETAR IA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA Bairro: CEN TRO

Cidade: CR A TO  UF: C E  CEP: 63100005

Data de Início: 26/07/2024 Previsão de término: 26/07/2025 Coordenadas Geográficas: 7.232348,39.413822

Finalidade: Ambiental Código: Não Especificado

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DO CR A TO  CPF/CNPJ: 07.587.975/0001-07

. 4. Atividade Técnica

14 - Elaboração
80 - Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2 - 
ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS
80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.8 - SARJETA

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE 
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2 - ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS
35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.8 - SARJETA

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

Quantidade
53.374,19

Unidade
m2

6.848.67 m2

53.374,19 m2

6.848.67 m2

5. Observações

CONTRATO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DO 
CRATO/CE, COM ÁREA TOTAL DE 53.374,19 m2.

6. Declarações
- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT. na legislação específica e no decreto n. 
5296/2004.

_____ 7. Entidade de C lasse ___________________________________________________

NENHUMA - NAO OPTANTE 

_____ 8. Assinaturas ______

H A Y S L A N E  DO:
silva^ s/ iosí

m;i (OI HAYSIANfc DOS SANTOS S1LVA-063571033U 
"-Ml. 00.34173682000318 OU-StaMnaOaRM.U 

R OU-RFR o-CPF A1 OUwFU BRANCO). OU. 
ilANE DOS SANTOS SILVA 06357103311

15708 02 13 25 47-03 S0

Declaro serem verdadeiras as informações acima

____________ , _______ d e_____________ de _

HAYSLANE DOS SANTOS SILVA - CPF: 063.571.033-14

ato Samuel Gonçalvag D M a .
. d» InfraeslrutDc

Local

. 9. Informações

data P R E F E IT U R A M U M fííA < C 6 6 * j6 S íC R M fN jy ) j j $ f § 3 f j 5i00° 1 *07

Pottanrflí 107007/202-1 -GP

• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. V a lo r

Valor da ART: R$99,64 Registrada em: 31/07/2024 Valor pago: R$ 99,64 Nosso Número: 8217231594

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: https://crea-ce.sitac.com.br/publico/, com a chave: ZxC87
Impresso em: 02/08/2024 às 13:15:30 por: . ip: 186.249.83.159

www.creace.org.br 

Tel: (85)3453-5800

faleconosco@creace.org.br 

Fax: (85)3453-5804
CREA-CE

https://crea-ce.sitac.com.br/publico/
http://www.creace.org.br
mailto:faleconosco@creace.org.br
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COMISSAO n r  ■ icnAÇAO

**, '' "  f  P R E F E IT U R A  D O

l # j  CRATO
**■ a i #_»>

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

PROJETOS



PLANTA  BAIXA
ESC. 1/500

fàcrSamy
Engenhe ira  C iv il 

C R E A -C E  348821

CO ORD EN AD AS  G EO G R Á F IC AS

INÍCIO

458178,46 E 9199366,48 N

FINAL

458298,92 E 9199395,22 N

R N P  n° Oô'1941969-5

:ANALETA 

AÇÃO

75,55 m’ 

781.49 m’

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

R 1 P A R A D A  O B R IG A T Ó R IA

S e g u ir  r e c o m e n d a ç õ e s  d e  
p r o p o r c io n a l id a d e  d e f in id o s  
p e lo  M a n u a l d e  S in a liz a ç ã o  
H o r iz o n ta l  d o  C o n tra n

| | F a ix a  d e  re te n ç S o  (b ra n c a )

■i--«00—t-2 00-r
I  .< . .  '  '  . •. LFO - 2  L in h a  d e  F luxo  O p o s t o  -  L in h a  S i m p l e s

S e c c io n a d a  (a m a re lo  à m b a r )

• 1...: . ....... .-...il:'..:.

- - PREFEITU RA MUNICIPAL DO CRATO  y
m CRATO SECR ETA R IA  MUNICIPAL DE IN F R A E S T R U T U R A  S

LOCAL: RUA ANTÔNIA MOREIRA - RESIDENCIAL MONSENHOR f
MONTENEGRO. BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. o

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES £
DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE g

PLAN TA BAIXA, DETALHAM ENTO E S I N A L IZ A Ç Â C E
ESCALA: INDICADA ~ PRANCHA: ÚNICA 1  KtsKUNSAVtL 1 tt;NICO:

ÁREA MEDIDA g57,04 m2 bATÁ: JULHO/2024

LCCCNDA

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

CANALETA LATERAL A EXECUTAR

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÃO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

PLANTA DE LO CALIZAÇÃO
S E M  E S C A L A

P E R F IL  T R A N S V E R S A L
SEM ESC. HAYSLANE DOS 

SANTOS
S I L V A : 0 6 3 5 7 1 0 3 3 1 '  "  ■ _

MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO 

MEIO-FIO DE PEDRA GRANlTICA
DETALHE CANALETA 
SEM ESC.

Mf§l?UfóWüN!ÊiMl§§Ê&A?OICE
FLS 

N°: 
U

jC
A



LEGENDA
MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE 

CANALETA LATERAL A  EXECUTAR

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
A  EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÀO

m CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

PLANTA  BAIXA
ESC. 1/550

y-Sdntos Silva
Engenheira Civil 

CREA-CE 348821
RNP n” Oó 194 1 àfc>y-5

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

R - l - PARADA OBRIGATÓRIA

E Seguir recom endações de 
p ro p o rc iona lidade  d e fin ido s  
pe lo  M a nua l de  Sinalização 
H orizon ta l do  Contran

'IC

*

Faixa de  re tenção (branca)

LFO - 2 Linha de Fluxo O p o s to  -  L inha S im p le s  
Seccionada (am are lo  â m bar)

m m m zÈrnm M àm am

QUADRO DE QUANTIDADES Q f
ÁREA DA CANALETA 73.36 m2

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 789,08 m’ ^58.202,419 E 9 199.799,829 N

P L A N T A  D E  L O C A L IZ A Ç A O  
S E M  E S C A L A

,40
_____________V A R

VAR  ___

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 ci 
REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

P E R F IL  T R A N S V E R S A L
SEM ESC.

V A R  1.40
LASTRO DE CONCRETO = L=0,20m E=10cm

l= 37.

I MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO 

MEIO-FIO DE PEDRA GRANlTICA

tonCB'IQ Mf lO-FlO PEDRA GRANlII

MEIO FIO PRÊ-MOIOADO

LASTRO OE CONCRETO

DETALHE CAN ALET A  
SEM ESC.

v#........
: m c r a t o

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO  
SECRETARIA  MUNICIPAL DE IN FRAESTRUTU Fffi

LOCAL: RUA CÍCERO RENÊ DE CARVALHO - RESIDENCIAL MONSENHOR 
MONTENEGRO- BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES 
DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE

PLANTA BAIXA, DETALHAM ENTO E SINALI
INDICADA

Á R E A  M E D ID A : 862,44 m2

P R Ã R C F K

■DATA:

UNICA
JULHO/2024

R E S P O N S Á V E L  T É C N I C O :  C

=5 s i

. . . w



SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO
LEGENDA

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

R - l - PARADA OBRIGATÓRIA
CANALETA LATf-RAL A EXECUTAR

p ,^ :' $?>! PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
a  EXECUTAR 

EIXO DA LOCAÇÃO 

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
: EXISTENTE Placa no  poste

Seguir recom endações de 
p rop o rc io n a lid a d e  de fin ido s  
pe lo  M a nua l de  Sinalização 
H o rizon ta l d o  Contran

Faixa de  re tenção (b ranca )

LFO - 2 Linha de Fluxo O p o s to  -  l in h a  S im p les 
Seccionada (am arelo â m b a r)

Linha de f lu x o s  opostos 
(LFO)

. Uimitc pista 
Sarieta

PLANTA  BAIXA
ESC 1/550

C R E A -C E  348821 
‘KIP n0

COORDENADAS GEOGRÁFICAS PLANTA DE LO CALIZAÇÃO
SEM ESCALA

QUADRO DE QUANTIDADES
FINALÁREA DA CANALETA 

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO , o a f i e i  G o n ç a lv»  Dantas
-jgí^tirio de Infraestrutura 

.k PAT.F 344559 R N P061887931-5

■*- Pon3n a ip íf^ ^ (^ RA MUNICIPAL DO CRATO
« Ê CRATO SECRETARIA  MUNICIPAL DE INFRAESTRUTU

LOCAL: RUA CÍCERO TADEU QUEIRÓS - RESIDENCIAL M ONSENHOR 
MONTENEGRO - BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

OBFÍA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES 
DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE

\ GRANlIlCA
LASTRO DE CONCRETO = L=0.20m E=10cm

MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO
LASTRO DE ."-ONCREIO

PLANTA BAIXA, DETALHAM ENTO E SINALIZAÇg OCAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3. 

REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm
MEIO-FIO DE PEDRA GRANÍTICA

D ETALHE CANALETA 
SEM ESC PRANCHA:INDICADA ÚNICA

PER FIL  TRAN SVER SAL 
SEM ESC

A R É Ã  MÉDIDA: □ATA: JULHO/2024

ôi
oi
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o 

iq 
‘w
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iiin

w 
w
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i3
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Q U AD R O  DE QU AN TID AD ES

Á R E A  D A  C A N ALETA 72,50 m 2

Á R E A  D A  PAV IM EN TAÇ ÃO 750.37 m*

LEGENDA

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

CANALETA LATERAL A EXECUTAR

PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA 
A  EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÀO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

PLANTA  BAIXA
ESC. 1/550

CO O R D EN AD AS G E O G R Á FIC A S  

IN lC IO  FINAL

458.117.782 E 9.199.619.334 N 458.233.188 E 9.199.646.07 N

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO  
«* CRATO SECRETARIA  MUNICIPAL DE INFRAESTR

.j »  S a m u e lÊ o n ç a h '»  O ü A  S K & S f
Sesteiviqde Infraestruturs v .

CREA/CE 344559 RNP 061867931-5 
Portaria 0107007/202-1-GP

LOCAL: RUA ERNANDO RIBEIRO - RESIDENCIAL MONSENHOR 
BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
OBF(A: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES 

DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE
PLANTA BAIXA, DETALHAM ENTO E

Hayslane dos
Engenheira 

CREA-CE 348821 
RNP n° 061941969-5

ESCALA; INDICADA
Á R E A  M ED IDA : 822 87fTl2

PRANCHA: Ú N l c A

DATA JULHO/2024

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

R I PARADA OBRIGATÓRIA

“ T *  Placa no poste

Seguir recom endações de 
p ropo rc iona lidade  de fin ido s  
p e lo  M a nua l de Sinalização 
H orizon ta l do  Contran

5 j| | | Faixa de  re tenção (b ranca )

i.FO - 2 Linha de  Fluxo O p o s to  - L in h a  S im p le s  
Seccionada (am arelo â m b a r)

V A R
,40 V A R V A R

LASTRO DE CONCRtTO  = L=0.20m E=10cm

i t " \ MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO

PEORA GRANI JICA

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 cr 
REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

MEIO-FIO DE PEDRA GRANÍTICA

MEIO PIO PRÉ

LASTRO OE CONCRETO

DETALH E C AN ALETA  
SEM ESC.

P E R F IL  T R A N S V E R S A L
SEM ESC.



( r

QUADRO DE QUANTIDADES

ÁREA DA CANALETA 76 08 m1

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 788.85 mJ

VAR | .40

LASTRO DE CONCRETO * L=0.20m ü=10cm

COORDENADAS GEOGRÁFICAS .alo
INÍCIO FINAL <

458.069,290 E 9 199.821.581 N 458 190.344 E 9 199.850pEj£ kl „__ 'fraes(rutuk_
'CE 344559 RNP 061887931-5 

Portaria Q107n07/20e-l-fip.

PLANTA DE LOCALIZAÇAO
SEM ESCALA

íss: CRÀTÒ
P R E FE IT U R A  MUNICIPAL DO CRATO  

S E C R E T A R IA  MUNICIPAL DE IN FRAESTRU TU RA
LOCAL: RUA FABIANO PINHEIRO - RESIDENCIAL MONSENHOR MONTENEGRO 
BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES 

DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE

PLAN TA  BAIXA, D ETALH AM EN TO  E S INALIZAÇÃO
INDICADA

864,93 m2

I PRANCHA: 

[DSTST
UNICA RÉSPONSÁVEL TÉCNICO:

JULHO/2024

a01 <» 
so
s
8
r
Q

S?guir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manual de Sinalização 
Horizontal do Contran

| Faixa de retenção (branca)

SINALIZAÇAO DE TRÂNSITO

1 PARADA OBRIGATÓRIA

LFO - 2 Linha de Fluxo Oposto - Linha Simples 
Seccionada (amarelo âmbar)

LEGENDA

...........  MEIO FIO PRE-MOI DADO EXISTENTE

CANALETA LATERAL A EXECUTAR 

IW; ' M  PAVIMENTAÇÃO ASFALTICAnmt A executar
EIXO DA LOCAÇÃO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

bngenneiid ,̂»,. 
C R E A -C E  348821 

RNP n° 081941969*5

H 3X

I* r — 1111 ^
CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E* 3 cm 
REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

PERFIL TRANSVERSAL
SEM ESC.



LCGC\DA r r
MEIO FIO PRE- MOLDADO EXISTENTE 

CANALETA LATERAL A  EXECUTAR

PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÃO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

'aijiiane dos Se
Engenheira i 
CREA-CE 348821 

RNP n° 061941969-5

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

R - l - PARADA OBRIGATÓRIA

E Seguir recom endações de 
p ro p o rc iona lidade  de fin idos 
pe lo  M a nua l de  Sinalização 
H orizon ta l do  Contran

*

Faixa de re tenção ( b ra n c a )

LFO - 2 Linha de Fluxo O p o s to  - L in h a  Simples 
Seccionada (am arelo â m b a r )

.... ;............... 7..... ..........;r~J

Limite da D ista

................. .................................  ......................-
^  Sarjeta 

Meio-fio 

Calçadak  S à í i í s í : '  8  â & ii iE i £2 ú

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

INÍCIO FINAL

458238,36 E 9199113,47 N 458359,24 E 9199142,32 N

QUADRO DE QUANTIDADES

ÁREA DA CANALETA 73,34 m’
ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 786,82 m’

io Samuel G onçalvie  D jntas
Seaetáno de InMiítrutura 

■EA/CE 344559 RNF)ld618S7931-5 
’ortaria015700JfM1-GP

( f
P L A N T A  D E  L O C A L IZ A Ç A O
SEM ESCALA

VAR__________________________

VAR V AR  .40

j LASTRO DE CONCRETO = L=0,20m E=10cm

1= 3/C

7 “  MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 cm/  
REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

MEIO-FIO DE PEDRA GRANlTICA

I

PER FIL  TRAN SVERSAL

PEDRA GRANÍTICA

MEIO FIO PRE MOLOADO

LASTRO OE CONCRETO

DETALHE CAN ALETA
SEM ESC.

■*■■
W. CRATO

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO  
SECRETARIA MUNICIPAL DE IN F R A E S T R U T U R A

LOCAL: RUA FRANCINILDO ALEXANDRINO- RESIDENCIAL M O N S E N H C Ç  
MONTENEGRO- BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA í

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES 
DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE

____________ PLAN TA BAIXA, D ETALH AM ENTO E SINALIZ A ( | f

0 3

INDICADA
ÀREA MEDIDA 860,16 m2

PRANCHA: 

DATA:

UNICA 

JULHO/2024



SINALIZAÇAO DE TR A N S ITO
LCCCXDA

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE 

CANALETA LATERAL A EXECUTAR R I PARADA OBRIGATÓRIA

m W Ê lJ  PAVIMENTAÇAO ASFALTICA
A Ex e c u t a r

EIXO DA LOCAÇÃO

‘iV& iV, CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

Placa no pos te

Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manual de Sinalização 
Horizontal do Contran

Faixa de retenção (branca)

LFO - 2 Linha de Fluxo O posto  - Linha Simples 
Seccionada (amarelo âm bar)

.o p o s to s

_ü;.'j!le.da_cistâ
Sarjeta

PLANTA  BAIXA
ESC. 1/500

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
SEM ESCALAQUADRO  DE QUANTIDADESCO ORD EN AD AS  GEO G RÁFIC AS

Á R EA  DA  CANALETA  

ÁR E A  DA  PAVIMENTAÇÃO
INlCIO FINAL -vfrewa Civj]

s&ss»
458274,29 E 9198961,67 N 458395,43 E 9198990,58 N

Italo Sam uel G onçalv*s D a n ta s
ScofiMáno a« Infratstrutur j  ___

PREFEITU RA MUNÇBmeft3fl8seW«107931-5 
SECR ETAR IA  MUNICIPALfefoHQIOMgfflftfUTURA

nm tt.go
M .  CRATO

LOCAL: RUA FRANCISCO DAS CHAGAS - RESIDENCIAL M O N SEN H O R  
MONTENEGRO- BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

OBFÍA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LO CALIDADES 
DO MUNICÍPIO DE CFJATO/CE

LASTRO DE CONCRETO o l=o,2Um E=10cm

MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO
LASTRO OE CONCRETO

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 
REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm PLANTA BAIXA, DETALHAM ENTO E SIN ALIZA ÇÃ OMEIO-FIO DE PEDRA GRANÍTICA

DETALH E CANALETA
SEM ESC.

P E R F IL  T R A N S V E R S A L
SEM ESC.

INDICADA
IAREA MEDIDA: 865,62 m2

PRANCHA: 

DATA:

UNICA

JULHO/2024



SINALIZAÇÃO DE TR ÂN SITO

R-l PARADA OBRIGATÓRIA

Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manual de Sinalização 
Horizontal do Contran

Faixa de retenção (branca)

LFO - 2 Linha de Fluxo O posto -  L in h a  S im p le s  
Seccionada (amarelo âm bar)

i I U V 1 '■ ■ ~

CREA-CE 3 48 8 2 1  
B M P  p° 0 6 1 9 4 1 9 6 9 -5

Linha..ds.fluAQi o p o s to s  
(LFO)

LCCCNDA

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

SARJETA A EXECUTAR

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÃO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

INICIO FINAL

458214,44 E 9199214,51 N 458335,20 E 9199243,12 N

■ 30 VAR

SARJETA = L=0,30m E= 10cm

V AR  J
_  VA R  J j 30 J

MEIO-FIO EXISTENTE/
CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E- 3_c; 

REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

P E R F IL  TF íAN SV ER SA L
SEM ESC.

\ PAV. PEDRA TOSCA EXISTENTE

QUADRO DE QUANTIDADES

ÁREA DA SARJETA 75,70 m1

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 781,83 m*

SARJETA = L=0.30m E=10cm

MEIO-FIO EXISTENTE MEIO-FIO EXISTENTE

D E TA LH E  S A R JE TA  
SEM ESCALA

LASTRO DE CONCRETO

J
N ^ PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

SEM ESCALA

italo Samuel
'm DRABO -le in1
RÉAÍCF3445W«

_______________________________________________________________________________________ o _

5EITURA MUNÍc IPAL DO CRATO §
M R IA  MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA %

RUDÁ PEREIRA - RESIDENCIAL M O NSENHOR 
MONTENEGRO. BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES 
DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE

PLANTA BAIXA, DETALHAMENTO E SINALIZAÇÃO

-v

CO
rf

%
2

INDICADA
A R E A  M E D ID A : 857,53 m2

TRANCHA: 

Da t a :

UNICA

JULHO/2024

PRP ilfUHA MUNICiPAL DE CRATO/eE



LCGCNDA
SINALIZAÇÃO DE T R Â N S IT O

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

CANALETA LATERAL A EXECUTAR

A EXECUTAR

R -l PARADA OBRIGATÓRIA

EIXO DA LOCAÇÃO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manual de Sinalização 
Horizontal do Contran

Faixa de retenção (branca)

LFO - 2 Linha de Fluxo O p o s to  - L in ha  S im p le s  
Seccionada (amarelo â m b a r)

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

INlCIO FINAL

458262,32 E 9199012.27 N 458383,37 E 9199041,15 N

VAR

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 c m / 

REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

P E R F IL  TR A N S V E R S A L
SEM ESC.

VAR

QUADRO DE QUANTIDADES

ÁREA DA CANALETA 75,88 m*

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 788,70 m1

VAR 1.40

LASTRO DE CONCRETO = L=0.20m E=10cm

[ ■ MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO 

MEIO-FIO DE PEDRA GRANlTICA

PEDRA GRANlTICA

MEIO FIO PRE.MCX.OAOO

LASTRO OE CONCRETO

D E T A L H E  C A N A LE TA  
SEM ESC.

Italo Samuel Gonátlm Djnfás 
Seaetáriolirtfífaestriitur; 

CREA/CE 344559 RNP 061887931-5 
------Pertafia 0107007/2024

f;NA
0

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
SEM ESCALA

tSE......... . ".. ........... —o-PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
* CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTUF^
LOCAL: RUA FRANCISCO SABINO - RESIDENCIAL MONSENHOR &

MONTENEGRO- BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES

DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE £

PLANTA BAIXA, DETALHAMENTO E S IN A L IZ A ^ d
PRANCHAINDICADA UNICA

eo

-OE»

S8
o

o

A R E A  M E D ID A : 864,58 m2 JULHO/2024



COORDENADAS GEOGRÁFICAS

INlCIO FINAL

458190,54 E 9199315,46 N 458311,09 E 9199344,22 N

QUADRO DE QUANTIDADES

ÁREA DA SARJETA 75,58 m*

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 778,09 m*

, - 111 y  - x

MEIO-FIO EXISTENT§/ /  " PAV PEDRA TOSCA EXISTENTE\ c v iç t f n t f
CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 cm/  N \  MEIO-FIO EXISTENTE

REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

DETALHE SARJETA 
SEM ESCALA

Y l :N- ; \  PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

italo Samuel QfçaK^Djrtas f -
Secretârtê éwaestrutur: 

r  EA/CE 344559 RNP 061887931-5 
Pwiaria 0107007/202-1-GP

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO~
*  CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTU
LOCAL: RUA JOAO NUNES - RESIDENCIAL MONSENHOR

MONTENEGRO. BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES

DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE g

PLANTA BAIXA, DETALHAMENTO E SINALIZAÇÃO
ÚNICA KÊSPONSAVEL TECTOÜ0T

^ R Ê A  M E D ID A : 8 5 3  6 7  m 2 D A T A : J U L H O / 2 0 2 4

L C C L \D A

P E R F IL  TR A N S V E R S A L

SEM ESC.

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manual de Sinalização 
Horizontal do Contran

S(J | | Faixa de retenção (branca)

LFO - 2 Linha de Fluxo O p os to  -  Linha S im p le s  
Seccionada (amarelo âm bar)

. MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

“ ]  SARJET/' A EXECUTAR

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
A  EXECUTAR

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

inh3.de.fluxo?.opostos

PREFEITURA MUNICIPAL OE CRAT0/C£



LEGENDA (

PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÁO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

CANALETA LATERAL A EXECUTAR

P L A N T A  B A IX A
ESC. 1/500 Êr)§eoh§ira Civil 

g R ÍA ‘CÊ 348821 
pKJP n» Ofi 1941969-5

SINALIZAÇÃO DE TR ÂN SITO

R I  PARADA OBRIGATÓRIA

Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manua: de Sinalização 
Horizontal do Contran

j Faixa de retenção (branca)

i<J \'/í
_______

LFO - 2 Linha de Fluxo O p o s to  - L in h a  S im p le s  
Seccionada (amarelo á m b a r)

Linha de f lu xo s opostos 
(LFO)

- ....... - ...... ................................. : ............> < y ■' } \'> <y K - £ p  j — ' ^ N .M eio -fio  
.... ....................c a|cada

COORDENADAS GEOGRÁFICAS

INICIO FINAL

458250,51 E 9199062,15 N 458371,31 E 9199091,71 N

VAR

QUADRO DE QUANTIDADES

ÁREA DA CANALETA 75,89 m’

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 784,96 m’

,40 VAR VAR j,4 0

1= 37. 1= 3X

LASTRO DE CX)NCRETO = L=0,20m E=10cm

/
-  - j M

\ MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 cm /  

REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

P E R F IL  T R A N S V E R S A L

MEIO-FIO DE PEDRA GRANlTICA

PEDRA GRANlTICA

MEIO FIO PRÊ-MOtOADO

LASTRO DE CONCRETO

D E T A LH E  C AN A LE T A  
SEM ESC.

N v  PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
SEM ESCALA

Italo Samuel̂ GüfiÇalvtf Dantas

EFEITURA MUNICIPAL DO CRATOf z  s 
BETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTR IT 0 R I

LOCAL: RUA JOSÉ COELHO DA SILVA - RESIDENCIAL MONSENÃpF 
MONTENEGRO- BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA ã  

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADE^!'-'
DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE

__ PLANTA BAIXA, DETALHAMENTO E SINALIZAÇÃO
INDICADA

jÀ R E A  M E D ID A : 860,85 m2

PRANCHA: 

DATA:

UNICA

JULHO/2024



LEGENDA

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÃO

. CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

CANALETA LATERAL A EXECUTAR

/nn

O

PLANTA BAIXA
ESC. 1/550 Haysi«neÍ Í L cwii

anras mtjci

Engenheife ÇWil 
(̂ oc/̂ -CE 348821 

RNP t f  031941969-5

QUADRO DE QUANTIDADES COORDENADAS GEOGRÁFICAS

ÁREA DA CANALETA 73,16 mJ INlCIO FINAL

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 745,76 m’ 458.129,990 E 9.199.568,787 N 458.244,925 E 9.199.595.417N

SINALIZAÇAO DE TRANSITO

R -l - PARADA OBRIGATÓRIA

PAR
Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manual de Sinalização 
Horizontal do Contran

4 c 

*

I Faixa de retenção (branca)

J  -crí
>■% >< >•< Vy

: : ............. -

LFO - 2 Linha de Fluxo O p o s to  - Linha S im ple 
Secclonada (amarelo âm bar)

Linha.dsJlüxps op os tos  
(LFO)

VAR
----- ----------------—

,40 VAR VAR _L4°

1= 3 7.

LASTRO DE CONCRETO = L=0.20m E=10cm

— /  ::1
1  MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 c r ry ' 

REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

P E R F IL  T R A N S V E R S A L
SEM ESC.

MEIO-FIO DE PEDRA GRANÍTICA

MElO PIO PRÉ-MOLDADO

LASTRO DE CONCRETO

DETALHE CANALETA 
SEM ESC.

. g f c M g g g

^O jntas
PLANTA DE LOCALIZAÇAO 
SEM ESCALA

,_FE ITU R A  MUNICIPAL DO CRATO  
' V ^ ra 0 7 0 D 7 lg f,^ E TA R |A M UNICIPAL DE IN FR A E STR U TU R ,

LOCAL: RUA MARIA ANTONIETA ISIDORA - RESIDENCIAL MONSENHOR 
MONTENEGRO- BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES 
DO MUNICÍPIO DE CF5ATO/CE

PLANTA BAIXA, DETALHAM ENTO E S IN A L IZA Ç Ã D
toLALrt. INDICADA h k a n c h a  ÚNICA RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Ar e a m I d id ã  s-iaTaTm2 DATA JULHO/2024

PRIFIIf USA MUNICIPAL DE CRATÔICt



LLGCNDA

PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÃO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

CANALETA LATErlAL A EXECUTAR

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

INICIO FINAL

458226,38 E 9199164,08 N 458347,18 E 9199192,90 N

QUADRO DE QUANTIDADES

ÁREA D A CANALETA 77.01 m ’

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 777,49 m ’

,40 VAR

LASTRO DE CONCRETO = L=0.20m E=10cm

VAR , 1.40

:coi

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 cm 

REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

1 MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO 

MEIO-FIO DE PEDRA GRANlTICA

MEIO FIO PRE MOLDADO

LASIRO DE CONCRETO

DETALHE CANALETA 
SEM ESC.

P E R F IL  T R A N S V E R S A L
SEM ESC.



SINALIZAÇÃO DE TR AN SITO

R I  - PARADA OBRIGATÓRIA

Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manual de Sinalização 
Horizontal do Contran

Faixa de retenção (branca)

LFO • 2 Linha de Fluxo O p o s to  - Linha S im p le s  
Seccionada (amarelo â m b a r)

„  s a m u e l
SecteUn^^o6l68793V5

: R E A ^ a r ^ 0 l 0 7 0 Q7 l2 C g V G P --------

- NV PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
SEM ESCALA

■i. PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO <->
M  CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA I
LOCAL: RUA MARIA DE LOURDES OLIVEIRA - RESIDENCIAL MONSENHOI 

MONTENEGRO- BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES

DO MUNICÍPIO DE CF5ATO/CE ^

PLANTA BAIXA, DETALHAMENTO E SINALIZAÇÃO
INDICADA UNI CAPRANCHA: : RESPONSÁVEL IÉCJNICO:

ÂREÃMEDIDA: g 5 4 ,5 0  m 2  DATA: J U L H O /2 0 2 4

PREFEITUSã MUNI6IPAL Dl CfcATOlCt



LEGENDA
SINALIZAÇAO DE TRANSITO

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

CANALETA LATERAL A EXECUTAR

PAVIMENTAÇAO ASFALTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÃO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

P L A N T A  B A IX A
ESC. 1/550

QUADRO DE QUANTIDADES

ÁREA DA CANALETA 72,78 m?

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 756,36 m*

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

INÍCIO I FINAL

458 105.574 E 9.199 669.881 N 458 221.649 E 9.199.697.479 N J
PLANTA DE LOCALIZAÇAO 
SEM ESCALA

VAR______________________
,40 VAR _ VAR I '40

LASTRO DE CONCRETO = L=0.20m E=10cm

1  r 1  ' MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 cm ' MEIO-FIO DE PEDFIA GRANlTICA
REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm

P E R F IL  T R A N S V E R S A L

iPEDRA GRANlTICA

1*10 FIO PRÉ-MOl DADO

LASTRO DE CONCRETO

D E T A L H E  C A N A L E T A
SEM ESC.

. samuel G o n ça lv * D jrta s

W A  MUNICIPAL DO CRATO 
IA MUNICIPAL DE INFRAESTRUT]

LOCAL: RUA MARIA JOSE CRUZ- RESIDENCIAL MONSENHOR MONTENE 
BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA |
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES £  

DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE *

PLANTA BAIXA, DETALHAMENTO E SINALIZ/
PRANCHA:

Ç Ã C P
INDICADA

Ar e a  MEDIDA: 829,14 m2

UNICA

^JULHO/2024

RESPONSÁVEL T É C N IC O :



LEGENDA

italo Samuel G o^alvü» Djntas
S e c re t» i® 4 *w a « (ru h jr;

CREA/CE 344559 RNP 061M7931-5
Portaria 0107007/2021-GP

PR EFEITU R A  M UNICIPAL DO C R A TO  
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

INDICADA

4.867,18 m2

01/02
JULHO/ 2024

I LOCAL: RUA PRINCIPAL DO RESIDENCIAL SÃO BENTO, DISTRITO BELA V IS T A

| OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO 
DE CRATO/CE

:s---------------------- - - - -  -

PLANTA BAIXA, DETALHAMENTO E SINALIZAÇÃO

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
SEM ESCALA



___] SARJETA A EXECUTAR

Itm gM l PAVIMENTAÇAO ASFALTICA Wíssoiaj A EXECUTAR

® 11 !1  MEIO FIO EXISTENTE

EIXO DA LOCAÇÃO

(LFO)

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

PLANTA BAIXA- E15 A E22
ESC 1/500

PLANTA BAIXA- E22 A E28+18.5 
ESC 1 St»

. DA PAVIMENTAÇAO
SARJETA EXISTENTE

PEDRA TOSCA EXISTENTE MEIO-FIO EXISTENTE

4S641B.74E92065C2.94I

LEGENDA

SINALIZAÇÃO DE T R Â N S IT O

Hayiiane dos Saiftüi Silva
Engenheira Civil 

CREA-CE 348821 
RNP n° 061941969-5

CRATO

'o SamüêTGonçalvap Dantas
Secretário de Infraestrutura 

■3EA/CE 344559 RNP 061887931-5

P R E FEITU R A  M U N I C T ^ W ^ W d 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA ESTR UTUR A  5

LOCAL: RUA PRINCIPAL DO RESIDENCIAL SAO BENTO, DISTRITO BELA VISTA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO 
DE CRATO/CE

PLANTA BAIXÃ, DETALHAMENTO E SINALIZAÇÃO
INDICADA

4 .8 6 7 ,1 8  m 2

02/02 

JULHO/ 2024

RESPONSÁVEL TÉCNICO:

PREFEITURA MUNICIPAL BE CRATO



SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO
LEGENDA

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

R - l PARADA OBRIGATÓRIACANALETA LATERAL A EXECUTAR

\M M M M  PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÃO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

Placa no poste

Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manual de Sinalização 
Horizontal do Contran

Faixa de retenção (branca)

LFO - 2 Linha de Fluxo O p o s to  - Linha S im p le s  
Seccionada (amarelo á m b a r)

Mi‘ io-fio

•̂Vcalcêda

Hayslane dosSm j^lS
Engenheira Civil 

CREA-CE 348821 
RNP n° 061941969-5

P L A N T A  B A IX A  
ES C . 1/550

QUADRO DE QUANTIDADES

lutfGonçalvfcDjntó 
Farto at ln(f»«tnitura 
344559 RNP 0618ÍT931'

0107007/202.1-GP

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
SEM ESCALAÁREA DA CANALETA INÍCIO FINAL

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO

'0rt3»a

t -  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
m  CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTUR,
LOCAL: RUA RAIMUNDA DOMINGOS - RESIDENCIAL MONSENHOR MONTEN 
BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
OBFtA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES 

DO MUNICÍPIO DE C IW O /C E

LASTRO DE CONCRETO = L=0,20m E=10cm

MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO
LASTRO DE CONCRETO

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 cm MEIO-FIO DE PEDRA GRANÍTICA

D E T A L H E  C A N A LE TA
SEM ESC. "ESCALA:

P E R F IL  T R A N S V E R S A L
SEM ESC. AREA MEDIDA: DATA: JULHO/2024



COORDENADAS GEOGRÁFICAS

INÍCIO FINAL

458166,48 E 9199417,09 N 458286,86 E 9199445,80 N

Hayslane dos
Engenheira Civil 

CREA-CE 348821 
RNP n° 061941969-5 *,

Hfl^lp^fnhcU a ^
CREA-CE 348821 

RNW nJ uoVw-+"i9bk>'&
QUADRO DE QUANTIDADES

ÁREA DA CANALETA 75,49 m’

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO 718,99 mJ

SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

R I PARADA OBRIGATÓRIA

W ...

Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
ps lo  Manuel de Sinalização 
H orizontal do Contran

| | Faixa de retenç3o (branca)

Í  LFO - 2 Linha de Fluxo O posto - L in h a  Sim ples
Seccionada (amarelo â m bar)

í:S í } 3 :<<
_ . . . . .  .... ■ . ...

PR EFEITU R A  M U N IC I1 ^ ^ 5 ® ÍW C ^ Û 1  c Ú 
* CRATO S EC R ETA R IA  M UNICIPAL ljE W R 7 S B @ õ fR irftljR A  £

LOCAL: RUA VICENTE ARAÚJO DOS SANTOS - RESIDENCIAL M O N SEN H O R  
MONTENEGRO. BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. £

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES % .
DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE f>

PLANTA BAIXA, DETALHAM ENTO  E S IN A L IZ A Ç Ã d
INDICADA ^kamuha: ÚN|CA

a r e a  m e d id a  794 48 m *  DATA: J U L H O / 2 0 2 4

LEGENDA

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

CANALETA LATERAL A  EXECUTAR

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇAO

CANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

P L A N T A  BA IXA
ESC. 1/500

MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO 

MEIO-FIO DE PEDRA GRANlTICA

-Jlo S a m u e l G o n ç a f i *  Djnta s

D E T A L H E  C A N A LE TA  
SEM ESC.

P E R F IL  T R A N S V E R S A L

SEM ESC

PREFEITURA MUNICIPAL OE CRATO/Ct 
FLS



Placa no posteCANALETA DE INTERSEÇÃO 
EXISTENTE

Seguir recomendações de 
proporcionalidade definidos 
pelo Manual de Sinalização 
Horizontal do Contran

Faixa de retenção (branca)

LFO • 2 Linha de Fluxo O p o s to  - Linha S im p le s  
Seccionada (amarelo â m b a r)

I inha de fluxos o p o s to s  
(LFO)

Limite da o ista

Sarieta

PLANTA BAIXA 
ESC 1/550

Hayslane dos Santos Silva
Engenheira Civil 

-------- GREA-Cg-346821---------
RNP nJ 06184TâRa-S

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
SEM ESCALACOORDENADAS GEOGRÁFICASQUADRO DE QUANTIDADES

INlCIO FINALÁREA DA CANALETA

ÁREA DA PAVIMENTAÇÃO

Samuel G onçalv jg  D a n ta s
PREFEITURA MUNICIPAL E 

CRATO SECRETARIA MUNICIPAL DE I
LOCAL: RUA WILLIAM FERREIRA DA SILVA - RESIDENCIAL MONSENHOR 

MONTENEGRO - BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES 

DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE

LASTRO DE CONCRETO = L=0,20m E=10cm

MEIO-FIO PRÉ-MOLDADO

CAPA DE ROLAMENTO EM CBUQ E= 3 

REPERFILAMENTO EM PMF E= 3 cm PLANTA BAIXA, DETALHAMENTO E SINALIZAÇÃO
PRANCHA: U N IC A  RESPON SAVÊL' Té  CNI CO:

MEIO-FIO DE PEDRA GRANÍTICA

DETALHE CANALETA 
SEM ESC. "ESCALA: INDICADA

PERFIL TRANSVERSAL 
SEM ESC.

X r EÃMEDIDA: DATA: JULHO/2024

LEGENDA
(

MEIO FIO PRÉ- MOLDADO EXISTENTE

' CANALETA LATERAL A EXECUTAR

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
A EXECUTAR

EIXO DA LOCAÇÀO

r M
SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

R -l - PARADA OBRIGATÓRIA

PftÊFlITURA MUNICIPAL D! C&AfOlCk 
FLS 

N
°:









LEGENDA DE TRÂNSITO
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REFERENCIA PROCESSO FLUXUS N° 88642024 
REFERÊNCIA ETP N° 15/2024 

TERMO DE REFERÊNCIA - OBRAS

1. DO OBJETO

CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA EM D IVERSA S LOCALIDADES NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE, 
nos termos da tabela abaixo, conforme condições e exigências estabelecidas neste 
instrumento.

ITEM ESPECIFICAÇÃO QUANT. UND. VALOR

01

PAVIMENTAÇAO 
ASFÁLTICA EM 

DIVERSAS 
LOCALIDADES 
NO MUNICÍPIO 
DE CRATO/CE

20 UND RS 4.023 .819,54

1 . 1 . 0  objeto decorreu de estudo de solução, com fundamentação e análises constantes 
do Estudo Técnico Preliminar N° 15/2024.

1 .2 . O objeto desta contratação não se enquadra como sendo de bem de luxo, conforme 
Decreto n° 1602001/2023 -  GP.

1.3. A justificativa desta contratação é motivada para a resolução de três pontos 
principais: 1) Garantir a melhoria da qualidade de trafegabilidade; 2) Proporcionar 
melhor fluidez, 3) Garantir conforto e segurança dos usuários, conforme também 
pormenorizado em tópico específico do Estudo Técnico Preliminar n° 15/2024, anexo 
obrigatório deste Termo de Referência.

1.4. O objeto da contratação está previsto no Plano de Contratações Anual 2024.

2. FORMA DA CONTRATAÇAO

2.1. Esta contratação se dará através de licitação por Concorrência Eletrônica;

2.2. Não será utilizado o sistema de registro de preços;

2.3. O critério de julgamento será de menor preço; 

icipação de consorcio de empresas.

SECRETARIA M U N IC IP A L  DE IN FR A E S T R Ü T Ü R A
Rua Dom P edro !!, 203 - Centro -  CEP 63100-005 - Crato, Ceará, B rasil
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3. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

3.1. Subcontratação

3.1.1. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual sem a prévia aprovação 
por parte da Contratante, com as seguintes condições:

3.1.1.1 E vedada a subcontratação completa ou da parcela principal do objeto, a qual 
consiste em:

1. CONCRETO BETUM INOSO USINADO À QUENTE - CBUQ (S/TRANSP)

2. PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP)

3. M ICRO-REVESTIM EN TO ASFÁLTICO (2 CAMADAS) - 25 Kg/m2

3.1.1.2. Será admitida a subcontratação para as atividades que não constituam o escopo 
principal do objeto, até o limite de 25%  do valor total do contrato.

3.1.1.3 A subcontratação se justifica por se tratar de uma obra que contempla serviços 
complementares as atividades comuns, necessitando de empresas com atuação em 
atividade específica. A Subcontratação pode assim trazer celeridade na execução da 
obra, diminuindo transtornos à população.

3.1.2. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral 
do contratado pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e 
coordenação das atividades do subcontratado, bem como responder perante o 
contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao 
objeto da subcontratação.

3.1.3. A subcontratação depende de autorização prévia do contratante, a quem incumbe 
avaliar se o subcontratado cumpre os requisitos de qualificação técnica necessários para 
a execução do objeto.

3.1.4. O contratado apresentará à Administração documentação que comprove a 
capacidade técnica do subcontratado, que será avaliada e juntada aos autos do processo 
correspondente.

3. 1 .5. É vedada a subcontratação de pessoa física ou jurídica, se aquela ou os dirigentes 
desta mantiverem vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, 
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente 
público que desempenhe função na contratação ou atue na fiscalização ou na gestão do 
contrato, ou se deles forem cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral, ou 
por afinidade, até o terceiro grau. , , x
F 6 nayslcmè
3 . 1 .6. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas^&emii 
subcontratação, caso admitida.

3.2. Garantia da contratação

»np

f^ / S^ ^ T om o garantia da execução plena do objeto e fiel cumprimento dos termos do
^%fipresa Contratada prestará garantia no valor correspondente a 5% (cinco

'&3US SECRETARIA M U N IC IP A L  DE IN F R A E S TR U TU R A
Rua Dom Pedro II, 2Q3 - Centro - CEP 631Ü0-005 - Crato, Ceará, Brasil
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por cento) do valor do Contrato, com validade para todo o período de execução <̂ sstóooeuc,|,'aeto 
serviços, devendo ser renovada a cada prorrogação efetiva do contrato.

3.2.2. A CONTRATADA deverá apresentar, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, 
prorrogáveis por igual período, a critério da CONTRATANTE, antes da assinatura do 
contrato, comprovante de prestação de garantia, podendo optar por caução em dinheiro 
ou título da dívida pública, seguro-garantia ou fiança bancária. Caberá à empresa 
CONTRATADA optar por uma das modalidades de garantia, conforme previsto no §1° 
do Art.96 e seguintes, da Lei n. 14.133/2021.

3.2.3. A validade da garantia, qualquer que seja a escolhida, deverá ser durante a 
execução do contrato, devendo ser renovada quando houver prorrogação contratual nos 
termos do art.96, da Lei n. 14.133/2021, complementada no caso de acréscimo previsto 
no art.125 da Lei n. 14.133/2021.

3.2.4. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:

3.2.4.1. Prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não 
adimplemento das demais obrigações nele previstas;

3.2.4.2. Prejuízos causados à CONTRATANTE ou a terceiro, decorrentes de culpa ou 
dolo durante a execução do contrato;

3.2.4.3. Multas moratórias e punitivas aplicadas pela CONTRATANTE à 
CONTRATADA;

3.2.4.4. Obrigações trabalhistas, fiscais e previdenciárias de qualquer natureza, não 
adimplidas pela CONTRATADA.

3.2.5. SEGURO-GARANTIA -  entrega da apólice, inclusive digital, emitida por 
Seguradora legalmente autorizada pela SUSEP a comercializar seguros:

3.2.5.1 O seguro-garantia e suas condições gerais deverão atender a CIRCULAR 
SUSEP n.661, de 11 de abril de 2022 e seus anexos;

3.2.5.2. A apólice terá sua validade confirmada pelo segurado por meio da consulta ao 
site <https://www2 .susep.gov.br/safe/menumercado/regapolices/pesquisa.asp'.

3.2 .5 .3 . O seguro garantia deve prever o pagamento de multas contratuais contemplar 
Cobertura Adicional de Ações Trabalhistas e Previdenciárias do 
CONTRATADO(TOMADOR) em relação à obra.

3 .2 .6. O seguro-garantia continuará em vigor mesmo se o contratado não tiver pagado o 
prêmio nas datas convencionadas;

3.2.6.1. Para a prestação da garantia pelo CONTRATADO, quando optar pela 
modalidade seguro-garantia, será facultado o prazo de 01 (um) mês, contados da data da 
homologação da licitação e anterior à assinatura do contrato, para a prestação da 
garantia.

3.2.7. A garantia em djnheiro (caução) deverá ser efetuada, mediante deposita^ 
__________________ _________________________ í -á ~ ---------- r n n i T ü  a t a m t e

SECRETARIA M U N IC IP A L  DE IN FR A E S TR U TU R A
Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato. Ceará, Brasil
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3.2.8. A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a 
aplicação de multa de 0,5%  (cinco décimos por cento) do valor do contrato por dia de 
atraso, observado o máximo de 2% (dois por cento).

3.2.8.1. O atraso superior a 20(vinte) dias autoriza a CONTRATANTE a promover a 
extinção do contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, 
conforme dispõe o inciso I do art.137 da Lei n. 14.133/2021.

3.2.9. Caso a opção seja por utilizar título da dívida pública como garantia, este deverá 
conter valor de mercado correspondente ao valor garantido, constando entre aqueles 
previstos em legislação específica. Além disso, deverá estar devidamente escriturado em 
sistema centralizado de liquidação e custódia, nos termos do art.61 da Lei complementar 
n. 101 de 04 de maio de 2000, podendo a CONTRATANTE recusar o título ofertado, 
caso verifique a ausência desses requisitos.

3.2.10. No caso de garantia na modalidade de carta fiança, deverá constar da mesma 
expressa renúncia pelo fiador, aos benefícios do art.827 do Código Civil de 2002.

3.2.10.1. Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de 
qualquer obrigação, a CONTRATADA obriga-se a fazer a respectiva reposição no 
prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados da data em que for notificada.

3.2.11. A garantia prestada pelo contratado será liberada ou restituída após a fiel 
execução do contrato ou após a sua extinção por culpa exclusiva da Administração e, 
quando em dinheiro, atualizada monetariamente.

3.2.12. A apólice de seguro, deve expressar a SEINFRA/CRATO-CE como 
SEGURADO e especificar claramente o objeto do seguro de acordo com o Edital e/ou 
Termo de Contrato ou Termo Aditivo a que se vincula;

3.2.13. Respeitadas as demais condições contidas neste Termo de Referência e seus 
Anexos, a garantia será liberada após a integral execução do Contrato, desde que a 
Licitante CONTRATADA tenha cumprido todas as obrigações contratuais.

3.2.14. Além dos critérios de sustentabilidade eventualmente inseridos na descrição do 
objeto, devem ser atendidos os requisitos estabelecidos no Guia Nacional de 
Contratações Sustentáveis:

3.2.15. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em 
relação à garantia da contratação.

3.3. Sustentabilidade

3.3.1. Devem ser seguidos os requisitos contidos no Guia Nacional de Contratações 
Sustentáveis, além dos critérios eventualmente inseridos pela natureza do objeto.

3.4. Vistoria.

3.4.1. A avaliação prévia do local de execução dos serviços é imprescindível para o 
conhecimento pleno das condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, sendo

I éi -M d W Ü W lV  r  interessado o direito de realização de vistoria prévia, acompanhado por.
Secretário de Infraestrutur; Engenheira

CREA/cM m ‘ 559 RNP 061887931-5 CREA -C E 34;
Poifiria 0107007/2021-GP p m p  n» oei

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil
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servidor designado para esse fim, de segunda à sexta-feira, das 08:00 horas às 17:00 
horas.

3.4.2. Serão disponibilizados data e horário diferentes aos interessados em realizar a 
vistoria prévia.

3.4.3. Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico deverá 
estar devidamente identificado, apresentando documento de identidade civil e 
documento expedido pela empresa comprovando sua habilitação para a realização da 
vistoria.

3.4.4. Caso o licitante opte por não realizar a vistoria, deverá prestar declaração formal 
assinada pelo responsável técnico do licitante acerca do conhecimento pleno das 
condições e peculiaridades da contratação.

3.4.5. A não realização da vistoria não poderá embasar posteriores alegações de 
desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes dos 
locais da prestação dos serviços, devendo o contratado assumir os ônus dos serviços 
decorrentes.

4 .  REQUISITOS DO FORNECEDOR

4.1. Qualificação Técnica

4.1.1. Registro ou inscrição da empresa na entidade profissional, CREA (Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia) ou CAU (Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo), em plena validade;

4.1.2. Comprovação de aptidão para o fornecimento de bens similares de complexidade 
tecnológica e operacional equivalente ou superior com o objeto desta contratação, ou 
com o item pertinente, por meio da apresentação de certidões ou atestados, por pessoas 
jurídicas de direito público ou privado, ou regularmente emitido(s) pelo conselho 
profissional competente, quando for o caso.

4.1.3. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer 
respeito a contratos executados com as seguintes características mínimas:

4.1.3.1. TÉCNICO - OPERACIONAL DA EM PRESA:

1. ITEM 4.3 -  CONCRETO BETUM INOSO USINADO À QUENTE - CBUQ 
(S/TRANSP) -  489,0 m3

2. ITEM 4.4 -  PRÉ MISTURADO À FRIO -

3. ITEM 4.6 - M ICRO-REVESTIM ENTO 
Kg/m2 -  7.290,00 m2

Italo Samuel QpnÇ&W.DEÉENCO -  PROFISSIONAL: 
Secretário de Infraestrutuc 

CREA/CE 344559 RNP 061887931-5 
poflaria (M7007/2021-GP

J SECRETARIA M U N IC IP A L  DE IN FR A E S T R U T U R A
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PMF (S/TRANSP) -  211,0 m3 

ASFÁLTICO (2 CAMADAS) - 25
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1. ITEM 4.3 -  CONCRETO BETUM INOSO USINADO À QUENTE - CBUQ 
(S/TRANSP)

2. ITEM 4.4 -  PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP)

3. ITEM 4.6 - M ICRO-REVESTIM EN TO ASFÁLTICO (2 CAMADAS) - 25 
Kg/m2

4.1.4. Será admitida, para fins de comprovação de quantitativo minimo, a apresentação 
e o somatório de diferentes atestados executados de forma concomitante.

4.1.5. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz 
ou da filial do fornecedor.

4.1.6. O fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da 
legitimidade dos atestados, apresentando, quando solicitado pela Administração, cópia 
do contrato que deu suporte à contratação, endereço atual da contratante e local em que 
foi executado o objeto contratado, dentre outros documentos.

5. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

5 .1 .0  contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas 
avençadas e as normas da Lei n° 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas 
conseqüências de sua inexecução total ou parcial.

5.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o 
cronograma de execução será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, 
anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila.

5.3. Ao assinar o contrato, o contratado deve definir preposto para contatos e 
providências, bem como seus contatos telefônicos e via e-mail.

5.4. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por 
escrito sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem 
eletrônica para esse fim.

5.5 . O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de 
providências que devam ser cumpridas de imediato.

5.6. Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou entidade 
poderá convocar o representante da empresa contratada para reunião inicial para 
apresentação do plano de fiscalização, que conterá informações acerca das obrigações 
contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para execução do objeto, do 
plano complementar de execução da contratada, quando houver, do método de aferição 
dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros.

5.7. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pela fiscal do
contrato: MARIA SOARES VIEIRA, CREA/CE 50851, e atender a 

ítalo Samuel Gonçalvs* Djnta; engen“
9 *£ a .< 'Secretário de Infrsastruturs 

CREA/CE 341559 RNP 061887931
Portaria 0107007/jpi-GP
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SECRETARIA M U N IC IP A L  DE IN F R A E S T R U T U R A

Rua Dom Pedra li, 203 - Centro -  CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil

 ̂Silvei



SECRETARIA DE
IN FR A ESTR U TU R A

«i. immi P R E F E IT U R A  D O

CRATO PREFEITURA MUNICIPAL BS CRATO/Ct
F L S  N°: M
COMISSÀO DE LICITAÇÃO

regramentos referentes a sua temática, conforme a Lei n° 14.133, de 2021, art. 117, 
caput e Anexo VI do Decreto Municipal 1602001/2023-GP.

5.7.1 As atividades de fiscalização técnica do contrato serão realizadas pela engenheira 
civil Sra. MARIA SOARES VIEIRA, CREA/CE 50851, conforme ART de Fiscalização 
da obra devidamente emitida junto ao CREA/CE.

5.8. A Contratada designará formalmente o preposto da empresa, antes do início da 
prestação dos serviços, indicando no instrumento os poderes e deveres em relação à 
execução do objeto contratado.

I

6. REGIME DE EXECUÇÃO

6. 1 . O serviço deverá ser iniciado a partir da assinatura do recebimento da ordem de 
serviço e reunião de partida na sede da Secretaria de Infraestrutura.

6.2. Caso não seja possível o início na data assinalada, a empresa deverá comunicar as 
razões respectivas com pelo menos 05 (cinco) dias de antecedência para que qualquer 
pleito de prorrogação de prazo seja analisado, ressalvadas situações de caso fortuito e 
força maior.

6.3. A comunicação deve atender ao item 5 deste Termo de Referência.

6.4. O serviço deverá ser prestado na localização abaixo especificada e de acordo com 
os projetos disponibilizados, a ser iniciado após a emissão da ordem de serviço e 
finalizar de acordo com o cronograma de execução previsto, no caso de 5 (cinco) meses.

6.5. O cronograma dos serviços segue anexo ao projeto básico, tendo como prazo de 
execução 5 (cinco) meses a partir da data da ordem de serviço emitida.

6.6. Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os 
materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, nas quantidades 
estimadas e qualidades estabelecidas em projeto básico, promovendo sua substituição 
quando necessário.

6.7. O prazo de garantia contratual dos serviços é aquele estabelecido na Lei n° 8.078, 
de 11 de setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor). „  
 

7. DO RECEBIMENTO * NP n‘

7.1. Após finalização do serviço, o fiscal fará avaliação por critérios de atendimento à 
especificação do serviço, e emitirá termo detalhado de análise.

7.2. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de até 90 (noventa) dias, a contar do 
recebimento da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente pela Administração, 
após a verificação do serviço e conseqüente aceitação mediante termo detalhado.

7 .3 . O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de 
forma justificada, por igual período, quando houver necessidade de diligências para a 
aferição do atendimento das exigências contratuais.
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7.4. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade 
e quantidade, deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei n° 14.133, de 2021, 
comunicando-se à empresa para emissão de Nota Fiscal no que pertence à parcela 
incontroversa da execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento.

7.5. O prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do objeto 
ou de saneamento da nota fiscal ou de instrumento de cobrança equivalente, verificadas 
pela Administração durante a análise prévia à liquidação de despesa, não será 
computado para os fins do recebimento definitivo.

7.6. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela 
solidez e pela segurança dos bens nem a responsabilidade ético-profissional pela 
perfeita execução do contrato.

8. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

8.1. As medições serão realizadas em conformidade com a execução dos serviços 
efetivamente realizados, atestadas pelo contratante, considerando as disposições do 
Projeto Básico, do cronograma físico-financeiro e da proposta adjudicada, salvo 
modificação contratual na forma da lei.

Recebimento

8.2. Ao final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma 
Físico-Financeiro, o Contratado apresentará a medição prévia dos serviços executados 
no período, por meio de planilha, memória de cálculo detalhada e todos os documentos 
necessários que comprovem a efetiva execução dos serviços apresentados em medição.

8.2.1. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos 
para aquela etapa, no Cronograma Físico Financeiro, estiverem executados em sua 
totalidade.

8.3. Os serviços serão recebidos provisoriamente pelos fiscais técnico e administrativo, 
mediante termos detalhados, quando verificado o cumprimento das exigências de 
caráter técnico e administrativo, com a comprovação da prestação dos serviços a que se 
referem à parcela a ser paga.

8.3.1. Os fiscais técnico e administrativo do contrato realizarão o recebimento 
provisório do objeto do contrato mediante termo detalhado que comprove o 
cumprimento das exigências de caráter técnico e administrativo.

8.3.2. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o 
fiscal técnico do contrato irá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto 
registrando em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.

8.3.3. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do 
termo detalhado ou. em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do últ,rní'>

8.3.4. O Contratado fica obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir
i, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem víi
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ou incorreçoes resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo a iiscalizaçao 
não atestar a última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as 
eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório.

8.3.5. A fiscalização não efetuará o ateste da última e/ou única medição de serviços até 
que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no 
Recebimento Provisório.

8.3.6. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo 
com as especificações constantes neste contrato e na proposta, sem prejuízo da 
aplicação das penalidades.

8.4. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o Termo Detalhado 
deverá conter o registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do 
contrato, em relação à fiscalização técnica e administrativa e demais documentos que 
julgar necessários, devendo encaminhá-los ao gestor do contrato para recebimento 
definitivo.

8.5. Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo de até 90 (noventa) dias, 
contados do recebimento provisório, por servidor ou comissão designada pela 
autoridade competente, após a verificação da qualidade e quantidade do serviço e 
conseqüente aceitação mediante termo detalhado, obedecendo os seguintes 
procedimentos:

8.5.1. Emitir documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico e 
administrativo, no cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado;

8.5.2. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela 
fiscalização e, caso haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da 
despesa, indicar as cláusulas contratuais pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por 
escrito, as respectivas correções;

8.5.3. Emitir Termo Detalhado para efeito de recebimento definitivo dos serviços 
prestados, com base nos relatórios e documentações apresentadas; e

8.5.4. Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato 
dimensionado pela fiscalização. ,

9. FORMA DE PAGAMENTO ,04í í f 75

9.1. Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou 
instrumento de cobrança equivalente apresentado expressa os elementos necessários e 
essenciais do documento, tais como: o prazo de validade; a data da emissão; os dados 
do contrato e do órgão contratante; o período respectivo de execução do contrato; o 
valor a pagar; e eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

9.2. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança 
equivalente, ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, esta ficará sobrestada 
até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a 
comprovação da regularização da situação, sem ônus ao contratante;
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9.3 Estando toda documentação correta, o servidor encaminhará, através de fluxo regido 
pela Secretaria de Finanças e Planejamento, para realização de trâmites e pagamento.

9.4. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, 
agência e conta corrente indicados pelo contratado, de preferência no banco 
BRADESCO.

9.5. O pagamento será efetuado no prazo de 30 dias da finalização do serviço ou de suas 
medições, respeitadas as disposições do artigo 59 do Decreto Municipal n° 
1602001/2023- G P .

9.6. Deverá ser respeitada a ordem cronológica exigida no artigo n° 141, Lei n° 
14.133/2021.

10. POSSIBILIDADE DE REAJUSTE

10.1. Os valores contratados poderão ser alterados para atender ao aumento ou 
diminuição do item contratado, ou para reestabelecer o equilíbrio econômico-financeiro 
do contrato, conforme o artigo n° 124 da Lei n° 14.133/21 e Anexo VII do Decreto 
Municipal n° 1602001/2023-GP.

11. FORMALIZAÇÃO E PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO

1 1 .1. O termo formalizado será contrato, que consta com minuta em anexo ao edital 
futuro;

11.2. O prazo de vigência da contratação é de 07 (sete) meses contados da assinatura do 
contrato, podendo ser prorrogado, na forma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2021.

11.3. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas 
à vigência da contratação.

12. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTARIA

12.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos 
específicos consignados no Orçamento Municipal.

12.2. A contratação será atendida pela seguinte dotação: 15.451.0363.1.020.0000 -  
Pavimentação em Pedra Tosca, Asfáltica e Drenagem em Diversas Vias do Município 
de Crato-CE / Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações.

12.3. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após 
aprovação da Lei Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, 
mediante apostilamento, em respeito ao art. 106, II da Lei n° 14.133, de 2021, que prevê 
para contratações de serviços e fornecimento continuado que a "a Administração deverá 
atestar, no início da contratação e de cada exercício, a existência de créditos 
orçamentários vinculados à contratação e a vantagem em sua manutenção".

™?EA/CF 344559 RNPnmáw1Q07QH r
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13. PREVISÃO DE PENALIDADES

13.1. As penalidades e sanções seguirão as normas constantes na Lei n° 14.133/21 e 
constam na minuta de contrato anexa ao edital.

Crato/CE, 01 de agosto de 2024.

Hayslanè dttsN&ajitos Silva
EngeM eiravivil 

CREA-CE 348821

Ítaío Samuel uAmçalves Dantas
Secretário Municjpal de Infraestrutura 
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MINUTA DE TERMO DE CONTRATO 

Lei n° 14.133, de 1o de abril de 2021 

OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA -  LICITAÇÃO 

MUNICÍPIO DE CRATO/CE - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° XXXXXX

CONTRATO ADMINISTRATIVO N° ....................  QUE FAZEM

ENTRE SI O MUNICÍPIO DE CRATO/CE, POR INTERMÉDIO DO(A) 

SECRETARIA DE XXXXXX E .......................................................

O Município de Crato/CE por intermédio do(a) SECRETARIA DE xxxxxx, com sede no(a) Rua 

xxxxxxxx, inscrito(a) no CNPJ sob o n° 07.587.975/0001-07, neste ato representado(a) pelo(a)

Secretário(a) de ........................................ . Sr(a)..........................................................  doravante

denominado CONTRATANTE, e o(a) ..............................., inscrito(a) no CNPJ/MF sob o n°

..............................  sediado(a) na .....................................em ................................ doravante designado

CONTRATADO, neste ato representado(a) p o r...................................(nome e função no contratado),

conforme atos constitutivos da empresa OU procuração apresentada nos autos, em observância às 

disposições da Lei n° 14.133, de 1o de abril de 2021, e demais legislações aplicáveis, resolvem 

celebrar o presente Termo de Contrato, decorrente da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° X XX X X X, 

mediante as cláusulas e condições a seguir enunciadas.

1. CLÁUSULA PRIMEIRA -  OBJETO (art. 9 2 ,1 e II)
1.1. O objeto do presente instrumento é a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

PARA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES NO MUNICÍPIO DE 

CRATO/CE., conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no edital da licitação e 

seus anexos.

1.2. Vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

1.2.1. O Projeto Básico;

1.2.2. O Edital da Licitação;

1.2.3. A Proposta do contratado;

1.2.4. Eventuais anexos dos documentos supracitados.

1.3. O regime de execução é o de xxxxxxxxxx

2. CLÁUSULA SEGUNDA -  VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO
2.1. O prazo de execução dos serviços é de 05(cinco) meses e vigência da contratação é de 07 (sete) 

meses contados da data de sua assinatura, na forma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2021.

2.1.1. Deverão ser observadas, no momento da contratação e a cada exercício financeiro, a 

disponibilidade de créditos orçamentários, bem como a previsão no plano plurianual, quando

ultrapassar 1 (um) exercício financeiro.
PROCURADORIA  GERAL DO M U N IC ÍP IO
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2.2. A prorrogação de que trata este item é condicionada ao ateste, pela autoridade competente, de 

que as condições e os preços permanecem vantajosos para a Administração, permitida a negociação 

com o contratado, atentando, ainda, para o cumprimento dos seguintes requisitos:

2.3. Quando a não conclusão decorrer de culpa do contratado:

a) o contratado será constituído em mora, aplicáveis a ele as respectivas sanções administrativas;

b) a Administração poderá optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as medidas 

admitidas em lei para a continuidade da execução contratual.

2.4. O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.

2.5. A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo.

2.6. Nas eventuais prorrogações contratuais, os custos não renováveis já pagos ou amortizados ao 

longo do primeiro período de vigência da contratação deverão ser reduzidos ou eliminados como 

condição para a renovação.

2.7. O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sanções de 

declaração de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder público, observadas as 

abrangências de aplicação.

3. CLÁUSULA TERCEIRA -  MODELOS DE EXECUÇÃO (art. 92, IV)
3.1. O regime de execução a ser adotado é o de execução indireta - empreitada por preço unitário.

3.2. O serviço deverá ser iniciado a partir da assinatura do recebimento da ordem de serviço e 

reunião de partida na sede da Secretaria de Infraestrutura.

3.3. Caso não seja possível o início na data assinalada, a empresa deverá comunicar as razões 

respectivas com pelo menos 05 (cinco) dias de antecedência para que qualquer pleito de prorrogação 

de prazo seja analisado, ressalvadas situações de caso fortuito e força maior.

3.4. A comunicação deve atender ao item 5 deste Termo de Referência.

3.5. O serviço deverá ser prestado na localização abaixo especificada e de acordo com os projetos 

disponibilizados, a ser iniciado após a emissão da ordem de serviço e finalizar de acordo com o 

cronograma de execução previsto, no caso de 5 (cinco) meses.

3.6. O cronograma dos serviços segue anexo ao projeto básico, tendo como prazo de execução 5 

(cinco) meses a partir da data da ordem de serviço emitida.

a) Estar formalmente demonstrado no processo que a forma de prestação dos serviços tem 

natureza continuada;

b) Seja juntado relatório que discorra sobre a execução do contrato, com informações de que os 

serviços tenham sido prestados regularmente;

c) Seja juntada justificativa e motivo, por escrito, de que a Administração mantém interesse na 

realização do serviço;

d) Haja manifestação expressa do contratado informando o interesse na prorrogação;

e) Seja comprovado que o contratado mantém as condições iniciais de habilitação.
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3.7. Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os materiais, 

equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, nas quantidades estimadas e qualidades 

estabelecidas em projeto básico, promovendo sua substituição quando necessário.

3.8. O prazo de garantia contratual dos serviços é aquele estabelecido na Lei n° 8.078, de 11 de 

setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor).

e as normas da Lei n° 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas conseqüências de sua 

inexecução total ou parcial.

4.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de

mediante simples apostila.

4.3. Ao assinar o contrato, o contratado deve definir preposto para contatos e providências, bem 

como seus contatos telefônicos e via e-mail.

4.4. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito 

sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim.

4.5. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providências 

que devam ser cumpridas de imediato.

4.6. Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou entidade poderá convocar

o representante da empresa contratada para reunião inicial para apresentação do plano de 

fiscalização, que conterá informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de 

fiscalização, das estratégias para execução do objeto, do plano complementar de execução da 

contratada, quando houver, do método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre 

outros.

4.7. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pela fiscal do contrato: MARIA 

SOARES VIEIRA, CREA/CE 50851, e atender a todos os regramentos referentes a sua temática, 

conforme a Lei n° 14.133, de 2021, art. 117, caput e Anexo VI do Decreto Municipal 1602001/2023- 

GP.
4.7.1. As atividades de fiscalização técnica do contrato serão realizadas pela engenheira civil Sra. 

MARIA SOARES VIEIRA, CREA/CE 50851, conforme ART de Fiscalização da obra devidamente 

emitida junto ao CREA/CE.
4.8. A Contratada designará formalmente o preposto da empresa, antes do início da prestação dos 

serviços, indicando no instrumento os poderes e deveres em relação à execução do objeto 

contratado.

Gestor do Contrato

4.9. O gestor do contrato é o ordenador da pasta contratante.

4. CLÁUSULA QUARTA -  MODELO DE GESTÃO CONTRATUAL (art. 92, XVIII)

4.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas

execução será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias
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5. CLÁUSULA QUINTA -  SUBCONTRATAÇÃO

5.1. Subcontratação

5.1.1. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual sem a prévia aprovação por parte da 

Contratante, com as seguintes condições:

5.1.1.1. É vedada a subcontratação completa ou da parcela principal do objeto, a qual consiste em:

1. CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ (S/TRANSP)

2. PRÉ MISTURADO À FRIO - PMF (S/TRANSP)

3. MICRO-REVESTIMENTO ASFÁLTICO (2 CAMADAS) - 25 Kg/m2

5.1.1.2. Será admitida a subcontratação para as atividades que não constituam o escopo principal do 

objeto, até o limite de 25% do valor total do contrato.

5.1.1.3 A subcontratação se justifica por se tratar de uma obra que contempla serviços 

complementares as atividades comuns, necessitando de empresas com atuação em atividade 

específica. A Subcontratação pode assim trazer celeridade na execução da obra, diminuindo 

transtornos à população.

5.1.2. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral do contratado 

pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das atividades do 

subcontratado, bem como responder perante o contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações 

contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação.

5.1.3. A subcontratação depende de autorização prévia do contratante, a quem incumbe avaliar se o 

subcontratado cumpre os requisitos de qualificação técnica necessários para a execução do objeto.

5.1.4. O contratado apresentará à Administração documentação que comprove a capacidade técnica 

do subcontratado, que será avaliada e juntada aos autos do processo correspondente.

5.1.5. É vedada a subcontratação de pessoa física ou jurídica, se aquela ou os dirigentes desta 

mantiverem vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com 

dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que desempenhe função na 

contratação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou se deles forem cônjuge, 

companheiro ou parente em linha reta, colateral, ou por afinidade, até o terceiro grau.

5.1.6. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas à subcontratação, caso 

admitida.

6. CLÁUSULA SEXTA -  PREÇO (art. 92, V)
6.1. O valor total da contratação é de R$..........(......)
6.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da 

execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, 

fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao 

cumprimento integral do objeto da contratação.

6.3. O valor acima é meramente estimativo, de forma que os pagamentos devidos ao contratado 

dependerão dos quantitativos efetivamente fornecidos.
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7. CLÁUSULA SÉTIMA -  CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO (art. 92, V e VI)

Critérios de Medição

7.1. As medições serão realizadas em conformidade com a execução dos serviços efetivamente 

realizados, atestadas pelo contratante, considerando as disposições do Projeto Básico, do 

cronograma físico-financeiro e da proposta adjudicada, salvo modificação contratual na forma da lei. 

Recebimento

7.2. Ao final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma Físico- 

Financeiro, o Contratado apresentará a medição prévia dos serviços executados no período, por meio 

de planilha, memória de cálculo detalhada e todos os documentos necessários que comprovem a 

efetiva execução dos serviços apresentados em medição.

7.2.1. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela 

etapa, no Cronograma Físico Financeiro, estiverem executados em sua totalidade.

7.3. Os serviços serão recebidos provisoriamente pelos fiscais técnico e administrativo, mediante 

termos detalhados, quando verificado o cumprimento das exigências de caráter técnico e 

administrativo, com a comprovação da prestação dos serviços a que se referem à parcela a ser paga.

7.3.1. Os fiscais técnico e administrativo do contrato realizarão o recebimento provisório do objeto do 

contrato mediante termo detalhado que comprove o cumprimento das exigências de caráter técnico e 

administrativo.

7.3.2. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o fiscal técnico 

do contrato irá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto registrando em relatório a 

ser encaminhado ao gestor do contrato.

7.3.3. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do termo detalhado 

ou, em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último.

7.3.4. O Contratado fica obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas 

expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções 

resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou 

única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a 

ser apontadas no Recebimento Provisório.

7.3.5. A fiscalização não efetuará o ateste da última e/ou única medição de serviços até que sejam 

sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório.

7.3.6. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as 

especificações constantes neste contrato e na proposta, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

7.4. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o Termo Detalhado deverá conter o 

registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, em relação à 

fiscalização técnica e administrativa e demais documentos que julgar necessários, devendo 

encaminhá-los ao gestor do contrato para recebimento definitivo.

7.5. Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo de 90 (noventa) dias, contados do 

recebimento provisório, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, após a
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verificação da qualidade e quantidade do serviço e conseqüente aceitação mediante termo detalhado, 

obedecendo os seguintes procedimentos:

7.5.1. Emitir documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico e administrativo, 

no cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado;

7.5.2. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, 

caso haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas 

contratuais pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respectivas correções;

7.5.3. Emitir Termo Detalhado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com base 

nos relatórios e documentações apresentadas; e

7.5.4. Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado 

pela fiscalização.

7.7. Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou instrumento de 

cobrança equivalente apresentado expressa os elementos necessários e essenciais do documento, 

tais como: o prazo de validade; a data da emissão; os dados do contrato e do órgão contratante; o 

período respectivo de execução do contrato; o valor a pagar; e eventual destaque do valor de 

retenções tributárias cabíveis.

7.8. Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, ou 

circunstância que impeça a liquidação da despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado 

providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularização da 

situação, sem ônus ao contratante;

7.9. Estando toda documentação correta, o servidor encaminhará, através de fluxo regido pela 

Secretaria de Finanças e Planejamento, para realização de trâmites e pagamento.

7.10. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, agência e 

conta corrente indicados pelo contratado, de preferência no banco BRADESCO.

7.11. O pagamento será efetuado no prazo de 30 dias da finalização do serviço ou de suas medições, 

respeitadas as disposições do artigo 59 do Decreto Municipal n° 1602001/2023 — GP.

7.12. Deverá ser respeitada a ordem cronológica exigida no artigo n° 141, Lei n° 14.133/2021.

8. CLÁUSULA OITAVA - REAJUSTE (art. 92, V)
8.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da 

data do orçamento estimado.

8.2. Após o interregno de um ano, os preços iniciais poderão ser reajustados, mediante a aplicação, 

pelo contratante, do índice Nacional de Custo da Construção (INCC - Dl) / FGV, exclusivamente para 

as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

8.2.1. No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula:

R = V [(I -  I o)/1 o]

R = Valor do reajuste procurado;

V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados;

7.6. FORMA DE PAGAMENTO
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Io = índice inicial - refere-se ao mês da apresentação da proposta;

I = índice final - refere-se ao mês de aniversário anual da proposta.

OBSERVAÇÃO: O FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, desprezar totalmente 

da quinta casa decimal em diante.

8.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir 

dos efeitos financeiros do último reajuste.

8.4. No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o contratante pagará ao 

contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença 

correspondente tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).

8.4.1. Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de 

preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

8.5. Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s) 

definitivo(s).

8.6. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou de qualquer 

forma não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em) a 

ser determinado(s) pela legislação então em vigor.

8.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, 

para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.

8.8. A aplicação de reajuste nos serviços de engenharia geralmente não se restringe a meros 

cálculos aritméticos, mas envolve a análise do quanto já foi executado e quanto falta por executar, 

para que o reajuste incida somente sobre esse segundo grupo.

8.9. O reajuste será realizado por apostilamento.

9. CLÁUSULA NONA - OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE (art. 92, X, XI e XIV)

9.1. São obrigações do Contratante:

9.2. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o 

contrato e seus anexos;

9.3. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Projeto Básico;

9.4. Notificar o Contratado por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou 

irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção, 

certificando-se de que as soluções por ele propostas sejam as mais adequadas;

9.5. Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no objeto 

fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas 

expensas;
9.6. Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelo 

Contratado;

9.7. Comunicar a empresa para emissão de Nota Fiscal em relação à parcela incontroversa da 

execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento, quando houver controvérsia sobre a
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execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade, conforme o art. 143 da Lei n°

14.133, de 2021;

9.8. Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente à execução do objeto, no prazo, 

forma e condições estabelecidos no presente Contrato e no Projeto Básico;

9.9. Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato;

9.10. Cientificar o órgão de representação judicial do município para adoção das medidas cabíveis 

quando do descumprimento de obrigações pelo Contratado;

9.11. Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à 

execução do presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes, 

meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execução do ajuste.

9.11.1. A Administração terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da data do protocolo do 

requerimento para decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual período.

9.12. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro feitos 

pelo contratado no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis.

9.13. Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administrativo para apuração 

de descumprimento de cláusulas contratuais.

9.14. Comunicar o Contratado na hipótese de posterior alteração do projeto pelo Contratante, no caso 

do art. 93, §2°, da Lei n° 14.133, de 2021.

9.15. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do 

contrato.

9.16. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento.

9.17. Assegurar que o ambiente de trabalho, inclusive seus equipamentos e instalações, apresentem 

condições adequadas ao cumprimento, pelo Contratado, das normas de segurança e saúde no 

trabalho, quando o serviço for executado em suas dependências, ou em local por ela designado.

9.18. Não responder por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com terceiros, ainda 

que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em 

decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

9.19. Previamente à expedição da ordem de serviço, verificar pendências, liberar áreas e/ou adotar 

providências cabíveis para a regularidade do início da sua execução.

10. CLÁUSULA DÉCIMA - OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO (art. 92, XIV, XVI e XVII)

10.1. O Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e de seus anexos, 

assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita 

execução do objeto, observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas:

10.2. Manter preposto aceito pela Administração no local do serviço para representá-lo na execução 

do contrato.
10.2.1. A indicação ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser recusada pelo órgão ou 

entidade, desde que devidamente justificada, devendo a empresa designar outro para o exercício da 

atividade.
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10.3. Atender às determinações regulares emitidas pelo fiscal do contrato ou autoridade superior (art. 

137, II) e prestar todo esclarecimento ou informação por eles solicitados;

10.4. Alocar os empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas deste contrato, com 

habilitação e conhecimento adequados, fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas e 

utensílios demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender às recomendações 

de boa técnica e a legislação de regência;

10.5. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no 

prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços nos quais se verificarem vícios, defeitos ou 

incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;

10.6. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com o 

Código de Defesa do Consumidor (Lei n° 8.078, de 1990), bem como por todo e qualquer dano 

causado à Administração ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o 

acompanhamento da execução contratual pelo Contratante, que ficará autorizado a descontar dos 

pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida no edital, o valor correspondente aos danos 

sofridos;

10.7. Efetuar comunicação ao Contratante, assim que tiver ciência da impossibilidade de realização 

ou finalização do serviço no prazo estabelecido, para adoção de ações de contingência cabíveis.

10.8. Não contratar, durante a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, 

colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, de dirigente do contratante ou do fiscal ou gestor do 

contrato, nos termos do artigo 48, parágrafo único, da Lei n° 14.133, de 2021;

10.9. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de 

Fornecedores -  SICAF, o contratado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do 

contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos:

1) prova de regularidade relativa à Seguridade Social;

2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União;

3) certidões que comprovem a regularidade perante a Fazenda Municipal ou Distrital do domicílio ou 

sede do contratado;
4) Certidão de Regularidade do FGTS -  CRF; e 5) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas -  

CNDT;

10.10. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, 

Dissídio Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as 

obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação 

específica, cuja inadimplência não transfere a responsabilidade ao Contratante;

10.11. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência 

anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços.

10.12. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo Contratante ou por seus prepostos, 

garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos serviços/obra, bem como aos documentos 

relativos à execução do empreendimento.
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10.13. Paralisar, por determinação do Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo 

executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de 

terceiros.

10.14. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for 

necessário à execução do objeto, durante a vigência do contrato.

10.15. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo 

as determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores 

condições de segurança, higiene e disciplina.

10.16. Submeter previamente, por escrito, ao Contratante, para análise e aprovação, quaisquer 

mudanças nos métodos executivos que fujam às especificações do memorial descritivo ou 

instrumento congênere.

10.17. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na 

condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do 

menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;

10.18. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, 

todas as condições exigidas para habilitação na licitação;

10.19. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei 

para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as 

reservas de cargos previstas na legislação (art. 116);

10.20. Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado pelo fiscal 

do contrato, com a indicação dos empregados que preencheram as referidas vagas (art. 116, 

parágrafo único);

10.21. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do 

contrato;

10.22. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de 

sua proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, 

devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o 

atendimento do objeto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no art. 

124, II, d, da Lei n° 14.133, de 2021;
10.23. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as 

normas de segurança do Contratante;

10.24. Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria 

profissional;
10.25. Atender às solicitações do Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no 

prazo fixado pela fiscalização do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das 

obrigações relativas à execução do serviço, conforme descrito nas especificações do objeto;

10.26. Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas do Contratante;
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10.27. Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a 

não executarem atividades não abrangidas pelo contrato, devendo o Contratado relatar ao 

Contratante toda e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;

10.28. Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, 

se necessário for, a fim de que não venham a ser danificadas as redes hidrossanitárias, elétricas e de 

comunicação;

10.29. Estar registrada ou inscrita no Conselho Profissional competente.

10.30. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o caso, as licenças necessárias e demais 

documentos e autorizações exigíveis,

na forma da legislação aplicável;

10.31. Elaborar o Diário de Obra, incluindo diariamente, pelo Engenheiro preposto responsável, as 

informações sobre o andamento do empreendimento, tais como, número de funcionários, de 

equipamentos, condições de trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, registro de 

ocorrências e outros fatos relacionados, bem como os comunicados à Fiscalização e situação das 

atividades em relação ao cronograma previsto;

10.32. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o estabelecido nas 

especificações, bem como substituir aqueles realizados com materiais defeituosos ou com vício de 

construção, pelo prazo de 05 (cinco) anos, contado da data de emissão do Termo de Recebimento 

Definitivo;

10.33. Utilizar somente matéria-prima florestal procedente, nos termos do artigo 11 do Decreto n° 

5.975, de 2006, de:

a) manejo florestal, realizado por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS 

devidamente aprovado pelo órgão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA;

b) supressão da vegetação natural, devidamente autorizada pelo órgão competente do Sistema 

Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA;

c) florestas plantadas; e
d) outras fontes de biomassa florestal, definidas em normas específicas do órgão ambiental 

competente.

10.34. Comprovar a procedência legal dos produtos ou subprodutos florestais utilizados em cada 

etapa da execução contratual, nos termos do artigo 4o, inciso IX, da Instrução Normativa SLTI/MP n°

1, de 19/01/2010, por ocasião da respectiva medição, mediante a apresentação dos seguintes 

documentos, conforme o caso:
a) Cópias autenticadas das notas fiscais de aquisição dos produtos ou subprodutos florestais;

b) Cópia dos Comprovantes de Registro do fornecedor e do transportador dos produtos ou 

subprodutos florestais junto ao Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou 

Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTF, mantido pelo IBAMA, quando tal inscrição for obrigatória, 

acompanhados dos respectivos Certificados de Regularidade válidos, conforme artigo 17, inciso II, da 

Lei n° 6.938, de 1981, e legislação correlata;
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c) Documento de Origem Florestal -  DOF, instituído pela Portaria n° 253, de 18/08/2006, do 

Ministério do Meio Ambiente, e Instrução Normativa IBAMA n° 21, de 24/12/2014, quando se tratar de 

produtos ou subprodutos florestais de origem nativa cujo transporte e armazenamento exijam a 

emissão de tal licença obrigatória; e

10.34.1. Caso os produtos ou subprodutos florestais utilizados na execução contratual tenham origem 

em Estado que possua documento de controle próprio, o Contratado deverá apresentá-lo, em 

complementação ao DOF, a fim de demonstrar a regularidade do transporte e armazenamento nos 

limites do território estadual.

10.35. Observar as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção 

civil estabelecidos na Resolução n° 307, de 05/07/2002, com as alterações posteriores, do Conselho 

Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, conforme artigo 4°, §§ 2° e 3°, da Instrução Normativa 

SLTI/MP n° 1, de 19/01/2010, nos seguintes termos:

10.35.1. O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes 

técnicas e procedimentos do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção 

Civil, ou do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil apresentado ao órgão 

competente, conforme o caso.

10.35.2. Nos termos dos artigos 3o e 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, o 

Contratado deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção 

civil originários da contratação, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedimentos:

10.35.2.1. resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão ser reutilizados 

ou reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a aterros de resíduos classe A de 

preservação de material para usos futuros.

10.35.2.2. resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser reutilizados, 

reciclados ou encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a 

permitir a sua utilização ou reciclagem futura.

10.35.2.3. resíduos Classe C (para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 

economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser armazenados, 

transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas.

10.35.2.4. resíduos Classe D (perigosos, contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser 

armazenados, transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as normas técnicas 

específicas.
10.35.3. Em nenhuma hipótese o Contratado poderá dispor os resíduos originários da contratação em 

aterros de resíduos sólidos urbanos, áreas de “bota fora”, encostas, corpos d'água, lotes vagos e 

áreas protegidas por Lei, bem como em áreas não licenciadas.

10.35.4. Para fins de fiscalização do fiel cumprimento do Programa Municipal de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil, ou do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, 

conforme o caso, o Contratado comprovará, sob pena de multa, que todos os resíduos removidos 

estão acompanhados de Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da
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Agência Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ABNT NBR ns. 15.112, 15.113, 15.114, 15.115 e 

15.116, de 2004.

10.36. Observar as seguintes diretrizes de caráter ambiental:

10.36.1. Qualquer instalação, equipamento ou processo, situado em local fixo, que libere ou emita 

matéria para a atmosfera, por emissão pontual ou fugitiva, utilizado na execução contratual, deverá 

respeitar os limites máximos de emissão de poluentes admitidos na Resolução CONAMA n° 382, de 

26/12/2006, e legislação correlata, de acordo com o poluente e o tipo de fonte.

10.36.2. Na execução contratual, conforme o caso, a emissão de ruídos não poderá ultrapassar os 

níveis considerados aceitáveis pela Norma NBR-10.151 - Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas 

visando o conforto da comunidade, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ou aqueles 

estabelecidos na NBR-10.152 - Níveis de Ruído para conforto acústico, da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas - ABNT, nos termos da Resolução CONAMA n° 01, de 08/03/90, e legislação 

correlata.

10.37. Nos termos do artigo 4o, § 3o, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 19/01/2010, deverão 

ser utilizados, na execução contratual, agregados reciclados, sempre que existir a oferta de tais 

materiais, capacidade de suprimento e custo inferior em relação aos agregados naturais, inserindo-se 

na planilha de formação de preços os custos correspondentes;

10.38. Responder por qualquer acidente de trabalho na execução dos serviços, por uso indevido de 

patentes registradas em nome de terceiros, por danos resultantes de defeitos ou incorreções dos 

serviços ou dos bens do Contratante, de seus funcionários ou de terceiros, ainda que ocorridos em 

via pública junto ao serviço de engenharia.

10.39. Realizar, conforme o caso, por meio de laboratórios previamente aprovados pela fiscalização e 

sob suas custas, os testes, ensaios, exames e provas que lhe caibam necessárias ao controle de 

qualidade dos materiais, serviços e equipamentos a serem aplicados nos trabalhos, conforme 

procedimento previsto nas especificações.

10.40. Providenciar, conforme o caso, as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto 

(água, esgoto, gás, energia elétrica, telefone etc.), bem como atuar junto aos órgãos federais, 

estaduais e municipais e concessionárias de serviços públicos para a obtenção de licenças e 

regularização dos serviços e atividades concluídas (ex.: Habite-se, Licença Ambiental de Operação 

etc.).
10.41. Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA-CE (Conselho Regional de 

Engenharia e Arquitetura do Ceará) e/ou CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo), na forma da 

Lei, e apresentar o comprovante de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) e/ou RTT 

(Registro de Responsabilidade Técnica) correspondente e o CNO -  Cadastro Nacional de Obras com 

indicação do número do contrato antes da apresentação da primeira fatura, perante a 

CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de pagamento;

11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - OBRIGAÇÕES PERTINENTES À LGPD

PROCURADORIA G ER AL DO M U N IC ÍP IO
Palácio Alexandre Arraes Largo Júlio Saraiva, S/N - Centro -  CEP: 63.100-347 - Crato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 (88) 3521-96081 www.crato.ce.gov.br J

http://www.crato.ce.gov.br


GERAL 00 MUNICÍPIO

SETOR DE LICITACÕES

PROCURADORIA

CRATO
PREFEITURA DO

11.1. As partes deverão cumprir a Lei n° 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os 

dados pessoais a que tenham acesso em razão do certame ou do contrato administrativo, a partir da 

apresentação da proposta no procedimento de contratação, independentemente de declaração ou de 

aceitação expressa.

11.2. Os dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalidades que justificaram seu 

acesso e de acordo com a boa-fé e com os princípios do art. 6o da LGPD.

11.3. É vedado o compartilhamento com terceiros dos dados obtidos fora das hipóteses permitidas

12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -  GARANTIA DE EXECUÇÃO (art. 92, XII)

12.1. Como garantia da execução plena do objeto e fiel cumprimento dos termos do Contrato, a 

empresa Contratada prestará garantia no valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do 

Contrato, com validade para todo o período de execução dos serviços, devendo ser renovada a cada 

prorrogação efetiva do contrato.

12.2. A CONTRATADA deverá apresentar, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, prorrogáveis por 

igual período, a critério da CONTRATANTE, antes da assinatura do contrato, comprovante de 

prestação de garantia, podendo optar por caução em dinheiro ou título da dívida pública, seguro- 

garantia ou fiança bancária. Caberá à empresa CONTRATADA optar por uma das modalidades de 

garantia, conforme previsto no §1° do Art.96 e seguintes, da Lei n.14.133/2021.

12.3. A validade da garantia, qualquer que seja a escolhida, deverá ser durante a execução do 

contrato, devendo ser renovada quando houver prorrogação contratual nos termos do art.96, da Lei 

n.14.133/2021, complementada no caso de acréscimo previsto no art.125 da Lei n.14.133/2021.

12.4. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:

12.4.1. Prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das 

demais obrigações nele previstas;

12.4.2. Prejuízos causados à CONTRATANTE ou a terceiro, decorrentes de culpa ou dolo durante a 

execução do contrato;
12.4.3. Multas moratórias e punitivas aplicadas pela CONTRATANTE à CONTRATADA;

12.4.4. Obrigações trabalhistas, fiscais e previdenciárias de qualquer natureza, não adimplidas pela 

CONTRATADA.
12.5. SEGURO-GARANTIA -  entrega da apólice, inclusive digital, emitida por Seguradora legalmente 

autorizada pela SUSEP a comercializar seguros:

12.5.1 O seguro-garantia e suas condições gerais deverão atender a CIRCULAR SUSEP n.661, de

11 de abril de 2022 e seus anexos;
12.5.2. A apólice terá sua validade confirmada pelo segurado por meio da consulta ao site 

<https://www2.susep.gov.br/safe/menumercado/regapolices/pesquisa.asp'.

12.5.3. O seguro garantia deve prever o pagamento de multas contratuais contemplar Cobertura 

Adicional de Ações Trabalhistas e Previdenciárias do CONTRATADO(TOMADOR) em relação à obra.

em Lei.
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12.6. O seguro-garantia continuará em vigor mesmo se o contratado não tiver pagado o prêmio nas 

datas convencionadas;

12.6.1. Para a prestação da garantia pelo CONTRATADO, quando optar pela modalidade seguro- 

garantia, será facultado o prazo de 01 (um) mês, contados da data da homologação da licitação e 

anterior à assinatura do contrato, para a prestação da garantia.

12.7. A garantia em dinheiro (caução) deverá ser efetuada, mediante depósito em conta específica, 

com correção monetária a crédito da CONTRATANTE.

12.8. A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de multa 

de 0,5% (cinco décimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso, observado o máximo de 2% 

(dois por cento).

12.8.1. O atraso superior a 20(vinte) dias autoriza a CONTRATANTE a promover a extinção do 

contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme dispõe o inciso I 

do art.137 da Lei n.14.133/2021.

12.9. Caso a opção seja por utilizar título da dívida pública como garantia, este deverá conter valor de 

mercado correspondente ao valor garantido, constando entre aqueles previstos em legislação 

específica. Além disso, deverá estar devidamente escriturado em sistema centralizado de liquidação 

e custódia, nos termos do art.61 da Lei complementar n.101 de 04 de maio de 2000, podendo a 

CONTRATANTE recusar o título ofertado, caso verifique a ausência desses requisitos.

12.10. No caso de garantia na modalidade de carta fiança, deverá constar da mesma expressa 

renúncia pelo fiador, aos benefícios do art.827 do Código Civil de 2002.

12.10.1. Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer 

obrigação, a CONTRATADA obriga-se a fazer a respectiva reposição no prazo máximo de 10 (dez) 

dias úteis, contados da data em que for notificada.

12.11. A garantia prestada pelo contratado será liberada ou restituída após a fiel execução do 

contrato ou após a sua extinção por culpa exclusiva da Administração e, quando em dinheiro, 

atualizada monetariamente.

12.12. A apólice de seguro, deve expressar a SEINFRA/CRATO-CE como SEGURADO e especificar 

claramente o objeto do seguro de acordo com o Edital e/ou Termo de Contrato ou Termo Aditivo a 

que se vincula;

12.13. Respeitadas as demais condições contidas neste Termo de Referência e seus Anexos, a 

garantia será liberada após a integral execução do Contrato, desde que a Licitante CONTRATADA 

tenha cumprido todas as obrigações contratuais.

12.14. Além dos critérios de sustentabilidade eventualmente inseridos na descrição do objeto, devem 

ser atendidos os requisitos estabelecidos no Guia Nacional de Contratações Sustentáveis:

12.15. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à garantia 

da contratação.

12.16. Sustentabilidade

12.16.1. Devem ser seguidos os requisitos contidos no Guia Nacional de Contratações Sustentáveis, 

além dos critérios eventualmente inseridos pela natureza do objeto.
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12.17. Vistoria.

12.17.1. A avaliação prévia do local de execução dos serviços é imprescindível para o conhecimento 

pleno das condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, sendo assegurado ao interessado o 

direito de realização de vistoria prévia, acompanhado por servidor designado para esse fim, de 

segunda à sexta-feira, das 08:00 horas às 17:00 horas.

12.17.2. Serão disponibilizados data e horário diferentes aos interessados em realizar a vistoria 

prévia.

12.17.3. Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico deverá estar 

devidamente identificado, apresentando documento de identidade civil e documento expedido pela 

empresa comprovando sua habilitação para a realização da vistoria.

12.17.4. Caso o licitante opte por não realizar a vistoria, deverá prestar declaração formal assinada 

pelo responsável técnico do licitante acerca do conhecimento pleno das condições e peculiaridades 

da contratação.

12.17.5. A não realização da vistoria não poderá embasar posteriores alegações de desconhecimento 

das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes dos locais da prestação dos 

serviços, devendo o contratado assumir os ônus dos serviços decorrentes.

13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA -  INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS (art. 92, 

XIV)
13.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei n° 14.133, de 2021, o contratado que:

a) der causa à inexecução parcial do contrato;

b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao 

funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

c) der causa à inexecução total do contrato;

d) ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contratação sem motivo 

justificado;
e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato;

f) praticar ato fraudulento na execução do contrato;

g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

h) praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei n° 12.846, de 1o de agosto de 2013.

13.2. Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infrações acima descritas as seguintes sanções:

i) Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que não se 

justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2°, da Lei n° 14.133, de 2021);

ii) Impedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas “b”, “c” e 

“d” do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais 

grave (art. 156, § 4o, da Lei n° 14.133, de 2021);

iii) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas 

alíneas “e”, “f , “g” e “h” do subitem acima deste Contrato, bem como nas alíneas “b”, “c” e “d”, que 

justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §5°, da Lei n° 14.133, de 2021).
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iv) Multa:

a) Moratória de 0,5% (cinco décimos por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da 

parcela inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias;

a.i) O atraso superior a 30 dias autoriza a Administração a promover a extinção do contrato por 

descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme dispõe o inciso I do art. 137 

da Lei n. 14.133, de 2021.

b) Compensatória, para as infrações descritas nas alíneas “e” a “h” do subitem 13.1, de 15% a 30% 

do valor do Contrato.

c) Compensatória, para a inexecução total do contrato prevista na alínea “c" do subitem 13.1, de 10% 

a 20% do valor do Contrato.

d) Para infração descrita na alínea “b” do subitem 13.1, a multa será de 10% a 20% do valor do 

Contrato.

e) Para infrações descritas na alínea “d” do subitem 13.1, a multa será de 1% a 10% do valor do 

Contrato.

f) Para a infração descrita na alínea "a” do subitem 13.1, a multa será de 1% a 5% do valor do 

Contrato.

13.3. A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em hipótese alguma, a obrigação 

de reparação integral do dano causado ao Contratante (art. 156, §9°, da Lei n° 14.133, de 2021)

13.4. Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a 

multa (art. 156, §7°, da Lei n° 14.133, de 2021).

13.4.1. Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) 

dias úteis, contado da data de sua intimação (art. 157, da Lei n° 14.133, de 2021)

13.5. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento 

eventualmente devido pelo Contratante ao Contratado, além da perda desse valor, a diferença será 

descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente (art. 156, §8°, da Lei n° 14.133, de 

2021).

13.6. Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida 

administrativamente no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da data do recebimento da 

comunicação enviada pela autoridade competente.

13.7. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório 

e a ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no caput e parágrafos do 

art. 158 da Lei n° 14.133, de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de 

declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.

13.8. Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, §1°, da Lei n° 14.133, de 2021):

a) a natureza e a gravidade da infração cometida;

b) as peculiaridades do caso concreto;

c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

d) os danos que dela provierem para o Contratante;
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e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações 

dos órgãos de controle.

13.9. Os atos previstos como infrações administrativas na Lei n° 14.133, de 2021, ou em outras leis 

de licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos lesivos 

na Lei n° 12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados 

o rito procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 159).

13.10. A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com 

abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste 

Contrato ou para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções 

aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de 

administração, à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação 

ou controle, de fato ou de direito, com o Contratado, observados, em todos os casos, o contraditório, 

a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia (art. 160, da Lei n° 14.133, de 2021)

13.11. O Contratante deverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de 

aplicação da sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ele aplicadas, 

para fins de publicidade no Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (Ceis) e no 

Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal. 

(Art. 161, da Lei n° 14.133, de 2021)

13.12. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou 

contratar são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei n° 14.133/21.

13.13. Os débitos do contratado para com a Administração contratante, resultantes de multa 

administrativa e/ou indenizações, não inscritos em dívida ativa, poderão ser compensados, total ou 

parcialmente, com os créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato ou de 

outros contratos administrativos que o contratado possua com o mesmo órgão ora contratante.

14. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA -  DA EXTINÇÃO CONTRATUAL (art. 92, XIX)
14.1. O contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda que isso 

ocorra antes do prazo estipulado para tanto.

14.2. Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência ficará prorrogada até a 

conclusão do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a readequação do 

cronograma fixado para o contrato.

14.3. Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de culpa do contratado:

a) ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções administrativas; e

b) poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as medidas 

admitidas em lei para a continuidade da execução contratual.

14.4. O contrato poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou antes do 

prazo nele fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei n° 14.133/21, bem como 

amigavelmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

14.4.1. Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei.
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14.4.2. A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa não ensejará a 

extinção se não restringir sua capacidade de concluir o contrato.

14.4.2.1. Se a operação implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser formalizado 

termo aditivo para alteração subjetiva.

14.5. O termo de extinção, sempre que possível, será precedido:

14.5.1.1. Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

14.5.1.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

14.5.1.3. Indenizações e multas.

14.6. A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilíbrio econômico- 

financeiro, hipótese em que será concedida indenização por meio de termo indenizatório (art. 131, 

caput, da Lei n.° 14.133, de 2021).

14.7. O contrato poderá ser extinto caso se constate que o contratado mantém vínculo de natureza 

técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade 

contratante ou com agente público que tenha desempenhado função na licitação ou atue na 

fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha 

reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau (art. 14, inciso IV, da Lei n.° 14.133, de 2021).

15. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA -  DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA (art. 92, VIII)

15.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos 

consignados no Orçamento Municipal.

15.2. A contratação será atendida pela seguinte dotação: 15.451.0363.1.020.0000 -  Pavimentação 

em Pedra Tosca, Asfáltica e Drenagem em Diversas Vias do Município de Crato-CE / Elemento de 

Despesa: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações.

15.3. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da 

Lei Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento, em 

respeito ao art. 106, II da Lei n° 14.133, de 2021, que prevê para contratações de serviços e 

fornecimento continuado que a “a Administração deverá atestar, no início da contratação e de cada 

exercício, a existência de créditos orçamentários vinculados à contratação e a vantagem em sua 

manutenção”.

16. CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA -  DOS CASOS OMISSOS (art. 92, III)
16.1. Os casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as disposições contidas na Lei n°

14.133, de 2021, e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições 

contidas na Lei n° 8.078, de 1990 -  Código de Defesa do Consumidor -  e normas e princípios gerais 

dos contratos.

17. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA -  ALTERAÇÕES
17.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei n°

14.133, de 2021.
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17.2. O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 

supressões que se fizerem necessários, até o limite de 50% (cinqüenta por cento) do valor inicial 

atualizado do contrato.

17.3. As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo aditivo, 

submetido à prévia aprovação da consultoria jurídica do contratante, salvo nos casos de justificada 

necessidade de antecipação de seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo deverá 

ocorrer no prazo máximo de 1 (um) mês (art. 132 da Lei n° 14.133, de 2021).

17.4. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples 

apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei n° 14.133, de 2021.

18. DO RECEBIMENTO

18.1. Após finalização do serviço, o fiscal fará avaliação por critérios de atendimento à especificação 

do serviço, e emitirá termo detalhado de análise.

18.2. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar do recebimento da 

nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente pela Administração, após a verificação do serviço 

e conseqüente aceitação mediante termo detalhado.

18.3. O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de forma 

Justificada, por igual período, quando houver necessidade de diligências para a aferição do 

atendimento das exigências contratuais.

18.4. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e 

quantidade, deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei n° 14.133, de 2021, comunicando-se à 

empresa para emissão de Nota Fiscal no que pertence à parcela incontroversa da execução do 

objeto, para efeito de liquidação e pagamento.

18.5. O prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do objeto ou de 

saneamento da nota fiscal ou de instrumento de cobrança equivalente, verificadas pela Administração 

durante a análise prévia à liquidação de despesa, não será computado para os fins do recebimento 

definitivo.

18.6. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela 

segurança dos bens nem a responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato.

19. CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA -  PUBLICAÇÃO
19.1. Incumbirá ao contratante divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de Contratações 

Públicas (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133, de 2021, bem como no respectivo sítio 

oficial na Internet e Diário Oficial do Município, em atenção ao art. 91, caput, da Lei n.° 14.133, de 

2021, e ao art. 8o, §2°, da Lei n. 12.527, de 2011, c/c art. 217, III do Decreto Municipal n° 54/2023.
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20. CLÁUSULA DÉCIMA NONA -  FORO (art. 92, §1°)

20.1. Fica eleito o Foro Comarca de Crato, Estado do Ceará para dirimir os litígios que decorrerem da 

execução deste Termo de Contrato que não puderem ser compostos pela conciliação, conforme art. 

92, §1°, da Lei n° 14.133/21.

Crato/CE, [dia] de [mês] de [ano].
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